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RESUMO 

0 o b j e t i v o d e s t a dissertação é a n a l i s a r as e s t r a 

tégias de sobrevivência e resistência de camponeses em 

duas c o m u n i d a d e s r u r a i s do E s t a d o de S e r g i p e , e n v o l v i d o s 

num p r o j e t o de modernização agrícola d e s e n v o l v i d o p e l o Go 

v e r n o do E s t a d o na região do semi-árido. E s s a s estratégias 

v i s a m à reprodução da u n i d a d e de produção e consumo e p e r 
- * 

m i t e m uma c e r t a margem de " a u t o n o m i a " a nível do p r o c e s s o 

i m e d i a t o de produção, ao l a d o do aumento da subordinação 

que a modernização l h e s impôs nas últimas duas décadas. 

A modernização r e p e r c u t e d i f e r e n t e m e n t e em c a d a 

c o m u n i d a d e , s e g u n d o as condições de c o n t r o l e e u s o da t e r 

r a que p r e v a l e c e m , g a r a n t i n d o m a i o r " a u t o n o m i a " , em r e l a 

ção ãs d i r e t r i z e s do p r o j e t o m o d e r n i z a d o r , aos p r o d u t o r e s 

que são proprietários da t e r r a q u e c u l t i v a m e, menor " a u t o 

n o m i a " , aos que são a s s e n t a d o s . Como d e m o n s t r a d o , a ação 

m o d e r n i z a d o r a c a u s a mudanças no i n t e r i o r da organização da 

produção. E n t r e t a n t o , as r e s p o s t a s d a d a s ãs mudanças d e p e n 

dem das características da u n i d a d e f a m i l i a r , d a s p o s s i b i l i _ 

d a d e s de organização política dos camponeses e da i n t e n s i 

dade da ação do E s t a d o , o q ue c o n t r i b u i p a r a um m o v i m e n t o 
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de avanços e r e c u o s das p a r t e s e n v o l v i d a s , d u r a n t e o d e s e n 

v o l v i m e n t o do p r o j e t o . A s s i m , são os camponeses que têm me 

n o r " a u t o n o m i a " no p r o c e s s o - d e produção, no c a s o , os a s s e n 

t a d o s , que d e s e n v o l v e m m a i o r s o c i a b i l i d a d e política a t r a 

vês da d e f e s a c o l e t i v a de s e u s i n t e r e s s e s . Os d e m a i s , os 

p e q u e n o s proprietários, p o r não t e r e m as s u a s condições 

i m e d i a t a s de reprodução ameaçadas, l i m i t a m suás" ações ao 

i n t e r i o r da u n i d a d e de produção. 0 c o m p o r t a m e n t o político 

dos d o i s g r u p o s se r e v e l a na resistência c o t i d i a n a , d i f u s a 

no i n t e r i o r do p r o c e s s o de produção. 

Todo e s s e p r o c e s s o de redefinição da relação dos 

camponeses com o E s t a d o ê p e r m e a d o p o r c o n q u i s t a s e p e r d a s , 

r e s u l t a n t e s da f o r m a como a b s o r v e m , e/ou r e j e i t a m a moder 

nização. 
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RESUME 

Le b u t de c e t t e d i s s e r t a t i o n e s t d ' a n a l y s e r l e s 

stratégies de s u r v i e e t de résistance des p a y s a n s d a n s 

deux communautés r u r a l e s de S e r g i p e , engagées dans u n p r o 

j e t de m o d e r n i s a t i o n a g r i c o l e développé p a r l e gouvernement 

de c e t E t a t d a n s l a région s e m i - a r i d e . Ces stratégies v i s e n t 

l a r e p r o d u c t i o n de l'unité de p r o d u c t i o n e t c o n s o m m a t i o n 

e t p e r m e t t e n t u n c e r t a i n degré d ' a u t o n o m i e au n i v e a u . du 

p r o c e s s u s immédiat de p r o d u c t i o n , m a i s a c c e n t u e n t l a s u b o r 

d i n a t i o n q u e l a m o d e r n i s a t i o n a imposée d a n s c e s d e u x d e r 

nières décades. 

La m o d e r n i s a t i o n répercute différement s u r c h a 

que Communauté, s e l o n l e s c o n d i t i o n s de contrôle e t d ' u s a 

ge de l a t e r r e q u i prédominent; e l l e g a r a n t i t une " a u t o n o 

m i e " p-lus g r a n d e , p a r r a p p o r t aux d i r e c t i v e s du p r o j e t 

m o d e r n i s a t e u r , aux p r o d u c t e u r s propriétaires de l a t e r r e 

cultivée, e t p l u s p e t i t e a c e u x q u i y o n t été i n s t a l l e s . 

L'étude i n d i q u e que l ' a c t i o n m o d e r n i s a t r i c e p r o v o q u e d e s 

c h a n g e m e n t s à l'intérieur de l ' o r g a n i s a t i o n de p r o d u c t i o n . 

C e p e n d a n t l e s réponses données aux c h a n g e m e n t s dépendent 



des•caractéristiques de l'unité f a m i l i a l e , des possibilités 

de l ' o r g a n i s a t i o n p o l i t i q u e d e s p a y s a n s e t de l'intensité 

de l ' a c t i o n de l ' E t a t , ce q u i c o n t r i b u e aux progrès ou 

r e c u l s d e s p a r t i e s engagées d a n s l e p r o j e t . Ce s o n t l e s 

p a y s a n s d o n t 1 ' " a u t o n o m i e " e s t l a p l u s réduite d a n s l e c a s 

présent, c e u x q u i o n t été installés que développent l e 

m i e u x une sociabilité p o l i t i q u e t r a v e r s l a défense c o l e c 

t i v e de l e u r s intérêts. L e s a u t r e s , l e s p e t i t s propriéta_i 

r e s , l i m i t e n t l e u r s a c t i o n s à l'intérieur de l'unité de 

p r o d u c t i o n , c a r l e u r s c o n d i t i o n s immédiates de r e p r o d u c t i o n 

ne s o n t p a s menacées. Le c o m p o r t e m e n t p o l i t i q u e d e s d e u x 

g r o u p e s se m a n i f e s t e d ans l a résistance q u o t i d i e n n e • à 

l'intérieur même du p r o c e s s u s de p r o d u c t i o n . 

T o u t ce p r o c e s s u s de redéfinition du r a p p o r t d es 

p a y s a n s a v e c l ' E t a t e s t entremêlé de conquêtes e t de p e r 

t e s , résultant de l a façon d o n t l a m o d e r n i s a t i o n e s t a b s o r 

v e e ou rejetée. 
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INTRODUÇÃO 

0 t r a b a l h o t r a t a d a s "estratégias de sobrevivên 

c i a e resistência" de g r u p o s camponeses que e x p e r i m e n t a m a 

ação de modernização agrícola, v i a p r o j e t o s de irrigação, 

no E s t a d o de S e r g i p e . Está c o m p o s t o p e l a s s e g u i n t e s p a r 

t e s : e s t a mesma Introdução, em que são d i s c u t i d o s - a s p e c 

t o s teõrico-metodolõgicos s o b r e a relação e s t a b e l e c i d a e n 

t r e camponeses e modernização, o t r a b a l h o ' de campo, os i n s 

t r u m e n t o s d e c o l e t a de d a d o s , os g r u p o s e a área de e s t u 

do; a p r i m e i r a p a r t e , c o m p o s t a dos Capítulos I , I I e I I I , 

que t r a t a m d as condições de reprodução camponesa no i n t e 

r i o r da modernização " c o n s e r v a d o r a " , a b o r d a n d o r e s p e c t i v a 

m e n te os l i m i t e s e p o s s i b i l i d a d e s de como a experiência do 

" p a s s a d o " i n f l u e n c i a n a s decisões to m a d a s p e l o s g r u p o s no 

" p r e s e n t e " , a n a l i s a n d o - s e d e t a l h a d a m e n t e estratégias de so 

b r e v i v e n c i a e resistência, que se d e s e n v o l v e m como respos_ 

t a ã modernização e ã ampliação da subordinação i m p o s t a num 

novo c o n t e x t o . 

A s e g u n d a p a r t e , na q u a l estão incluídos os Capí. 

t u l o s I V e V, que d i s c u t e m o d i a - a - d i a dos camponeses i r r i 



g a n t e s , expressão i m e d i a t a da tensão a u t o n o m i a v e r s u s su 

bordinação, v i v e n c i a d a p e l o s camponeses e o E s t a d o , ' num 

m o v i m e n t o de avanços e r e c u o s , o nde se e v i d e n c i a m r e s p o s 

t a s recíprocas num p r o c e s s o em que e s t a s são construídas 

seg u n d o os i n t e r e s s e s dos g r u p o s e n v o l v i d o s e do j o g o so 

c i a i em que se e n v o l v e m ; e as Considerações F i n a i s onde es 

tão d e l i n e a d o s o s a s p e c t o s e s s e n c i a i s d a s relações que se 

e s t a b e l e c e m e n t r e as estratégias de sobrevivência dos g r u 

po s e s t u d a d o s e os p r o j e t o s e s t a d u a i s de irrigação. 

I 

Os d e b a t e s r e c e n t e s s o b r e a questão agrária no 

B r a s i l têm l e v a d o os a n a l i s t a s e p e s q u i s a d o r e s a uma c o n s 

tatação: a persistência e recriação da produção camponesa 

no c o n j u n t o d as forças s o c i a i s a t u a n t e s no m e i o r u r a l , co 

mo p r o d u t o r a de considerável p a r c e l a da produção agrícola 

e como a g e n t e p r e s e n t e nas relações de força que compõem o 

j o g o político-social do País. 

Segundo W a n d e r l e y , " M u i t o jã se e s c r e v e u s o b r e 

as razões e os m e c a n i s m o s q u e e x p l i c a m e s s a r e p r o d u ç ã o . Pja 

r a u n s , é p r e c i s o o l h a r p a r a d e n t r o da u n i d a d e de p r o d u ç ã o 

c a m p o n e s a , a n a l i s a r s u a o r g a n i z a ç ã o i n t e r n a , p e r c e b e r a 



força com q u e n e l a se l u t a p o r a u t o n o m i a . P a r a o u t r o s , o 

c o m a n d o é e x t e r i o r , c u j a força p r a t i c a m e n t e a n u l a a m a r g e m 

i n t e r n a de c o n t r o l e e i n i c i - a t i v a : o d e s a p a r e c i m e n t o f u t u r o 

ou a s u b o r d i n a ç ã o anônima e sem r a s t r o s s e r i a a s u a d u r a 

r e a l i d a d e a t u a l " ( 1 9 8 8 : 1 2 - b ) . 

A s s i m , vários e s t u d o s se d e d i c a r a m 'a' i n v e s t i g a r 

a "lógica i n t e r n a " da produção camponesa na b u s c a da c o n 

firmação da s u a a u t o n o m i a , p r i v i l e g i a n d o o u n i v e r s o campo 

nês, sem a b o r d a r a inserção do c a m p e s i n a t o na s o c i e d a d e 

g l o b a l e t e n d e n d o a c r i s t a l i z a r i m a g e n s s i m p l i s t a s , e s q u e 

mãticas e i d e a l i z a n t e s , como q u e s t i o n a d o p o r Musumeci (^988). 

Sob o u t r a ótica é e n f o c a d o o c r e s c e n t e p r o c e s s o de s u b o r d i _ 

nação da produção camponesa a p a r t i r de determinações e x t e 

r i o r e s , l i m i t a n d o - s e ao nível e x t e r n o da acumulação c a p i t a 

l i s t a , i g n o r a n d o - s e a s u a e s p e c i f i c i d a d e e c o n s i d e r a n d o - a 

como uma f o r m a p r o d u t i v a transitória. 

T a i s p e r s p e c t i v a s de análise r e v e l a m - s e , c o n t u 

do, i n s u f i c i e n t e s ao não e s t a b e l e c e r e m as relações c o n t r a 

ditõrias-^ '"complementares e n t r e o s i s t e m a g l o b a l e a p r o d u 

ção camponesa no seu p r o c e s s o de (re)definição no b o j o do 

d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o na a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a , 

a p a r t i r d o s - l i m i t e s c i r c u n s c r i t o s p e l a s l e i s t e n d e n c i a i s , 

e n q u a n t o p o s s i b i l i d a d e s ( C f . G r o s s i , 1 9 8 8 ) . 

N e s t e t r a b a l h o não d e s c o n h e c e m o s ou s u b e s t i m a m o s 



as v a l i o s a s contribuições dos e s t u d o s g e s t a d o s s o b e s s e s 

e n f o q u e s , como também não p r e t e n d e m o s e n c o n t r a r r e s p o s t a s 

d e f i n i t i v a s ãs questões s u b j a c e n t e s ao d e b a t e e ao h i a t o 

e x i s t e n t e e n t r e e s t a s . No e n t a n t o , r e a f i r m a m o s com A r c h e t 

t i q u e : 

" H a s t a h o y , l a d i v i s i o n d e i t r a b a j o a l i n t e r i o r 

de l a s c i ê n c i a s s o c i a l e s ha i m p e d i d o l l e g a r en v á r i o s n i v e 

l e s a u n a integración teórica r e a l . E l e s t ú d i o de l o s cam 

p e s i n o s p r e s u p o n e l a e x i s t ê n c i a d e s o c i e d a d e s c o m p l e j a s y 

l a r e l e v â n c i a de l a h i s t o r i a y , p o r e l l o , n o s i n v i t a a com 

b i n a r c r e a t i v a m e n t e m i c r o y m a c r o a n a l i s i s en d i f e r e n t e s 

t i e n i p o s e e s p a c i o s " ( 1 9 7 8 : ^ 5 ) . 

w 

A s s i m , não d e s e j a m o s i g n o r a r as divergências que 

p e r p a s s a m a polêmica em p a u t a , mas a p a r t i r d e l a s , p r o c u 

r a r e s t a b e l e c e r o e l o e n t r e o p r o b l e m a agrário camponês e 

o c a p i t a l i s m o , p a r t i n d o da discussão de d u a s c a t e g o r i a s 

q u e n os remetem ao p l a n o teórico d e s t a relação, q u a i s se 

jam: A u t o n o m i a e Subordinação camponesa. 

E s t a s r e v e l a m o u n i v e r s o de relações que se dá 

e n t r e a organização i n t e r n a do t r a b a l h o camponês, "lógica 

i n t e r n a " , e o p r o c e s s o ( e x t e r n o ) da acumulação c a p i t a l i s t a . 

N e s t e s t e r m o s , cabe i n d a g a r : como se c r i s t a l i z a 

a tensão p e r m a n e n t e do c a m p e s i n a t o e n t r e subordinação e au 



S' . 05 

t o n o m i a no p r o c e s s o de modernização agrícola? 

P a r a d o x a l m e n t e , os mesmos e l e m e n t o s q u e dão sus 

tentação à a u t o n o m i a camponesa ( t e r r a , como sinônimo d e 

" l i b e r d a d e " , t r a n s f e r i d a a o u t r o s p l a n o s da v i d a c o t i d i a 

na) s u s t e n t a m a sua subordinação p e l a s d i f e r e n t e s i n t e r f e 

rências que s o f r e m n os p l a n o s : econômico, p o l i t i c o e simbõ 

l i c o ( C f . Romano, 1 9 8 7 ) . 

R e f e r i n d o - s e a e s t a relação, S o a r e s a f i r m a : 

"A l i b e r d a d e c r i a um e s p a ç o p o s i t i v o p a r a o e x e r 

c i c i o da au t o - e x p 1 o r a çio. E i s a con-tradiçio q u e e x p l i c a de 

c e r t o modo o s e n t i d o t r á g ico d a a u t o n o m i a c a m p o n e s a . A u t o ' 

n o m i a q u e é r e a l , porém a d s c r i t a a uma s u b o r d i n a ç l o e s t a b e 

l e c i d a num n íve I e x t e r n o ao p r o c e s s o i m e d i a t o da p r o d u ç l o , 

l o c u s p o r e x c e l ê n c i a da l i b e r d a d e c a m p o n e s a , i r r a d i a d a pa 

r a o u t r a s e s f e r a s da e x p e r i ê n c i a diária" ( 1 9 8 1 : 2 1 6 ) . 

. . A s s i r n a r e d e de relações que se t e c e e n t r e cam 

p o n e s e s e o i r f r o s a g e n t e s s o c i a i s em t o r n o da subordinação 

e a u t o n o m i a , e x p r e s s a as p o s s i b i l i d a d e s e f e t i v a s de p a r t _ i 

cipação ou exclusão dos camponeses no m o v i m e n t o político 

- s o c i a l . Esse m o v i m e n t o , ao mesmo tempo que reforça e dá_ 

s u p o r t e ã u n i d a d e camponesa, r e c r i a n d o - a e g e r a n d o espaço 

p a r a o exercício da " a u t o n o m i a possível", a m p l i a a sua s u 

bordinação p e l a s mediações dos d i f e r e n t e s t i p o s de c a p i t a l , 
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• 

num p r o c e s s o que a c e l e r a a c r e s c e n t e subordinação às c o n d i 

ções e x t e r i o r e s , e x p r e s s a s p o r e l e m e n t o s como t e c n o l o g i a e 

crédito, que são i n c o r p o r a d o s como reforçadores da s u a r e 

sistência ao p r o c e s s o de expropriação da condição campóne 

s a . 

Mas, sob q u e e l e m e n t o s r e p o u s a a p o s s i b i l i d a d e 

dos avanços e r e c u o s do c a m p e s i n a t o em b u s c a da m a i o r a u t o 

n o m i a ? Ou a p a r t i r de que e l e m e n t o s os camponeses p r o c u r a m 

c o n t r o l a r o c r e s c e n t e p r o c e s s o de subordinação? De um mo 

do g e r a l se r e c o n h e c e que a e s p e c i f i c i d a d e do c a m p e s i n a t o 

emerge a p a r t i r de d o i s traços d i s t i n t i v o s , q u a i s s e j a m : 

. A predominância da força de t r a b a l h o f a m i l i a r , onde a 

família é a u n i d a d e básica de produção. 

" T r a t a - s e de um traço d i s t i n t i v o f u n d a m e n t a l . As 

r e l a ç õ e s v i v i d a s n o p r o c e s s o dè t r a b a l h o s i o m a r c a d a s p e l a 

p r e d e f i n i ç ã o ideológica ou s i m b ó l i c a , i s t o é, p e l a e s t r u t u 

r a d e p a r e n t e s c o , p e l o s d i t a m e s da h i e r a r q u i a , d o r e s p e i 

t o , da o b e d i ê n c i a , p e l a r e g u l a ç ã o de d i r e i t o s e d e v e r e s , p e 

l a d i s c i p l i n a d o a f e t o " ( S o a r e s , 1 9 8 1 : 2 0 9 ) . 

. O a c e s s o ã t e r r a e aos m e i o s técnicos de produção que 

c o n f o r m a m um p r o c e s s o de t r a b a l h o e s p e c i f i c o , com f i n s 

ã produção de v a l o r e s de u s o qúe p o s s i b i l i t e m a r e p r o 

dução da u n i d a d e de produção e consumo. A s s i m , ê do 



• c u l t i v o da t e r r a q u e , d i r e t a ou i n d i r e t a m e n t e , provém 

a m a i o r p a r t e do necessário ã reprodução da família. 

D e n t r o d e s s a "lógica", e x e r c i t a s s e em t e r m o s g e n c r _ i 

c o s , a concepção não-mercantil da t e r r a . Ê n e s t e s e n 

t i d o que I a n n i a f i r m a : 

"A relação do c a m p o n ê s com a t e r r a c o m p r e e n d e um 

i n t e r c â m b i o s o c i a l c o m p l e x o , q u e i m p l i c a a c u l t u r a . J a m a i s 

se l i m i t a ã p r o d u ç ã o de g ê n e r o s a l i m e n t í c i o s , e l e m e n t o s de 

a r t e s a n i a , ' m a t é r i a s - p r i m a s p a r a a s a t i s f a ç ã o d a s n e c e s s i d a 

d e s de a l i m e n t a ç ã o , v e s t u á r i o , a b r i g o , e t c . M u i t o m a i s q ue 

i s s o , a relação d o c a m p o n ê s com a t e r r a põe. em c a u s a , t a m 

•bém a s u a v i d a e s p i r i t u a l . A n o i t e e o d i a , a c h u v a e o 

s o l , a e s t a ç ã o d o p l a n t i o e a d a c o l h e i t a , o t r a b a l h o de 

a l g u n s e o m u t i r ã o , a f e s t a e.o c a n t o , a e s t ó r i a e a l e n 

d a , a façanha e a i n v e n t i v a , são m u i t a s as d i m e n s õ e s so 

c i a i s e c u l t u r a i s que- se c r i a m e r e c r i a m na r elação d o cani 

ponês com a s u a t e r r a , l u g a r " ( 1 9 8 6 : 1 2 ) . 

A e s p e c i f i c i d a d e camponesa s u s t e n t a - s e n e s t e s 

e l e m e n t o s que compõem a sua b a s e m a t e r i a l de produção e 

que l h e s a s s e g u r a " r e l a t i v a a u t o n o m i a " f r e n t e ãs pressões, 

e x t e r i o r e s em decorrência do c o n t r o l e que e x e r c e m s o b r e os 

m e i e s de produção e o p r o c e s s o de t r a b a l h o , numa lógica d i _ 

f e r e n t e da que r e g u l a a força de t r a b a l h o m e r c a n t i l i z a d a . 

Sendo a s s i m , a a u t o n o m i a é traço que c a r a c t e r i z a 
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o t r a b a l h o camponês em relação ao t r a b a l h o a s s a l a r i a d o . 

A p e s a r de ambos e s t a r e m s u b o r d i n a d o s ao p r o c e s s o de v a l o r i 

zação do c a p i t a l . No e n t a n t o , a subordinação camponesa ê 

específica em relação ã do a s s a l a r i a d o . E s t e , ao não d i s 

p o r dos m e i o s dè produção, ê i m p o s s i b i l i t a d o de p r o d u z i r 

p a r a s i mesmo os s e u s m e i o s de v i d a , e n c o n t r a n d o n a v e n d a 

da força de t r a b a l h o a única a l t e r n a t i v a p a r a g a r a n t i r a 

s u a existência e da s u a família. Já a produção camponesa 

supõe a relação d i r e t a do p r o d u t o r com os m e i o s de p r o d u 

çãc. No e n t a n t o , p a r t e considerável dos v a l o r e s de u s o ne 

cessários ã s u a reprodução, e n q u a n t o camponês, não são p r o 

d u z i d o s na s u a p a r c e l a , o que o força a r e c o r r e r "ao m e r c a 

do c o m o . v e n d e d o r de p r o d u t o s e como c o m p r a d o r do que não 

p r o d u z . 

A s s i m , o camponês i n t e g r a - s e numa c o m p l e x a r e d e 

de relações d e s i g u a i s , como p o r t a d o r de m e r c a d o r i a s especí 

f i c a s , c u j a lógica originária ê d i f e r e n t e d a q u e l a que r e g e 

a circulação, c o n s t i t u i n d o - s e em f o n t e de transferência de 

e x c e d e n t e s a o u t r o s s e t o r e s da e c o n o m i a ( C f . B a r t r a , 1 9 7 9 ) . 

E s s a s relações r e l a t i v i z a m a s u a a u t o n o m i a e • o 

s u b o r d i n a m ãs condições i m p o s t a s p e l o m e r c a d o , c o n d i c i o n a n 

do-o a s e l e c i o n a r apenas p a r c i a l m e n t e o q ue p r o d u z , a p e r 

d e r o c o n t r o l e do d e s t i n o da s u a produção e a d e p e n d e r ca 

da v e z m a i s de condições técnicas que t o r n e m a sua p r o d u 

ção c o m p e t i t i v a e menos vulnerável. No e s t a b e l e c i m e n t o des 



sas relações e l e e n f r e n t a n o v o s c u s t o s de produção d e t e r r n i 

n a dos p e l o s e t o r a g r o i n d u s t r i a l , num r i t m o de produção q ue 

m e s c l a condições técnicas e os c i c l o s n a t u r a i s . Assim, q u a n 

t o m a i o r a dependência de p r o d u t o s e x t e r i o r e s ã u n i d a d e 

camponesa, m a i o r ê a s u a dependência em relação ao crêdi_ 

t o , o f i c i a l ou p r i v a d o . 

Contrapõe-se a e s s e p r o c e s s o de c r e s c e n t e s u b o r 

dinação o d e s e n c a d e a m e n t o de ações d e f e n s i v a s p a r a p r e s e r 

vação das.condições camponesas, e x p r e s s a s em d i f e r e n t e s 

estratégias de sobrevivência e resistência e n a v a r i e d a d e 

de relações d e s e n v o l v i d a s no i n t e r i o r da u n i d a d e p r o d u t i _ 

v a , onde se e f e t i v a o exercício da " a u t o n o m i a possível". 

A relação da família camponesa com os m e i o s de 

produção é d i s t i n t a d a q u e l a do empresário c a p i t a l i s t a . Faz 

p a r t e do c o t i d i a n o camponês a l u t a c o n s t a n t e p a r a a s s e g u r a 

- l o s . O s e n t i d o d e s s a preservação não é e x p l i c i t a d o a p e n a s 

p e l o s e u v a l o r econômico. T r a t a - s e da d e f e s a de um modo de 

v i d a , d e s i g n a t i v o de "independência" e " l i b e r d a d e " no p r o 

c e s s o i m e d i a t o de produção, d e m a r c a d o r e s de uma f o r m a de 

organização s o c i a l construída na experiência c o l e t i v a do 

g r u p o . 

As a t i v i d a d e s são d e s e n v o l v i d a s numa espécie de 

r i t m o com a n a t u r e z a , com m a i o r o u menor dependência, se 

gundo o nível de influências e x t e r n a s . A família tem c o n 
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t r o l e s o b r e o p r o c e s s o i m e d i a t o de'produção - aliás, momen 

t o de internalização das decisões - e x e r c i t a n d o n os Lo, a 

aplicação do s a b e r a c u m u l a d o c u l t u r a l m e n t e . E s s a s c a r a c t e 

rísticas da organização da v i d a camponesa produzem- e s p e c i 

f i c i d a d e s i n t e r n a s q u e u l t r a p a s s a m o nível econômico é se 

e s t e n d e m ao político e ideológico, i n f l u e n c i a n d o na e l a b o 

ração das concepções a c e r c a d e s i e dos o u t r o s . 

Mas, o p r o c e s s o i m e d i a t o de produção, d e v e s e r 

c o m p r e e n d i d o também a p a r t i r d a s influências e x t e r n a s . E 

n e s s e campo que s i t u a m o s a questão da modernização tecnolõ 

g i c a em relação ao c a m p e s i n a t o . E s t a questão r e v e l a a p r e 

sença de o u t r o s ~ f a t o r e s no p r o c e s s o de produção, que i n 

f l u e n c i a m na f o r m a de p r o d u z i r , n os c i c l o s de produção e 
. jrv 

no t empo, i n t r o d u z i n d o alterações na relação ho m e m / n a t u r e 

z a , 

A o u t r a f a c e da t e c n o l o g i a ê p e r f i l a d a p e l a c a p a 

c i d a d e de adoção como f o r m a de resistência ã expropriação 

da condição camponesa e p e l a apropriação dos p r e s s u p o s t o s 

que a m p l i a m a c a p a c i d a d e de t r a b a l h o da família. 

A s s i m , a u t o n o m i a e subordinação emaranham-se no 

c o t i d i a n o camponês, s i m u l t a n e a m e n t e como l i m i t e s e p o s s i b i 

l i d a d e s , dando i m p u l s o â l u t a p e l a preservação das suas 

condições de t r a b a l h o e do s e u modo de v i d a . 

Nosso propósito n e s t e t r a b a l h o ê, a p a r t i r do es 



t u d o de d o i s g r u p o s camponeses incluídos em p r o j e t o s de i r 

rigação, c o m p r e e n d e r como se d e s e n v o l v e m estratégias d e r e 

sistência e sobrevivência, a p a r t i r da relação s u b o r d i n a 

ção v e r s u s a u t o n o m i a , como expressão d a reprodução campone 

sa numa s o c i e d a d e c a p i t a l i s t a . 

I I 

Não p r e t e n d e m o s e s t u d a r em s u a g l o b a l i d a d e a v i 

da s o c i a l d os g r u p o s camponeses p e s q u i s a d o s . 

Numa trajetória de i d a s e v i n d a s ao campo traça 

mos um r e c o r t e analítico a p a r t i r dos l i m i t e s da l i t e r a t u 

r a e do próprio o b j e t o . 0 r e c o r t e t r a z como o b j e t i v o ime 

d i a t o a redução do campo de e s t u d o aos o l h o s do i n v e s t i g a 

d o r . • 

A idéia i n i c i a l e r a t r a b a l h a r com a análise da 

reprodução s o c i a l d os camponeses sob as condições da moder 

nização-^â^rícola i n t e n s i f i c a d a p e l o E s t a d o , d e s t a c a n a o o 

c o m p o r t a m e n t o p o l i t i c o - e econômico dos g r u p o s alcançados. 

O b j e t o a m p l o , f o r t e m e n t e i n f l u e n c i a d o p e l a s t e o r i a s clássi_ 

ca s que p r i v i l e g i a m a generalização das relações c a p i t a l i s _ 

t a s na a g r i c u l t u r a e o p r o c e s s o de polarização das c l a s s e s 

s o c i a i s ( C f . L e n i n , 1 9 8 2 ) . I s t o sem se d e t e r n os p r o c e s s o s 

de resistência que se geram no c o t i d i a n o dos g r u p o s a l c a n 
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çados e na d i v e r s i d a d e de relações'sociais s o b r e as q u a i s 

se o r g a n i z a a produção camponesa. 

Os p r i m e i r o s c o n t a t o s em campo nos l e v a r a m a r e 

p e n s a r o o b j e t o de e s t u d o , p r e v i a m e n t e d e f i n i d o , ao r e v e l a 

rem q u e , a p e s a r do f u n c i o n a m e n t o d o s p r o j e t o s de irrigação, 

o s camponeses d e s e n v o l v i a m estratégias de resistência e so 

brevivência no p r o c e s s o de imposição da modernização. 

A s s i m , r e d e f i n i m o s o o b j e t o de e s t u d o e nos c o n 

c e n t r a m o s , n as estratégias de sobrevivência e resistência 

que o s camponeses têm g e r a d o no p r o c e s s o de modernização 

agrícola, em b u s c a do exercício da " a u t o n o m i a " possível", 

a p a r t i r d a s s e g u i n t e s questões: 

a. Que condições o b j e t i v a s p r o p i c i a m a organização da 

produção e a reprodução dos g r u p o s e s t u d a d o s no s i s t e 

ma t r a d i c i o n a l de produção? E no P r o j e t o M o d e r n i z a 

d o r ? 

b . Como as práticas e experiências dos g r u p o s c o n d i c i o 

nam« sua inserção no P r o j e t o M o d e r n i z a d o r ? 

c. Como as d i f e r e n t e s f o r m a s de c o n t r o l e e u s o da t e r r a 

i n f l u e n c i a m no c o m p o r t a m e n t o dos g r u p o s ? 

d. Que r e s p o s t a s se d e l i n e i a m f r e n t e a intervenção e s t a 

t a l ? Como as características do g r u p o doméstico e 

sua s relações com o m e r c a d o i n f l u e n c i a m n e s t a s r e s p o s 

t a s ? 
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e. Como os g r u p o s i n c o r p o r a m , i n t e r p r e t a m e reagem ã p r o 

p o s t a i n o d o r n i z a d o r a ? 

f„ Q u a l o p a p e l das estratégias dé sobrevivência e r e s i s 

tência d o s g r u p o s f r e n t e às imposições da m o d e r n i z a 

ção? 

g. Como se a p r e s e n t a a relação a u t o n o m i a v e r s u s s u b o r d i 

nação nos c a s o s a n a l i s a d o s ? 

D e c i d i m o s e n c a r a r o o b j e t o de e s t u d o a p a r t i r da 

relação p a s s a d o / p r e s e n t e . 0 p a s s a d o r e c u p e r a a experiência 

dos g r u p o s nas duas últimas décadas. 0 p r e s e n t e é a p a r t i r 

de 1982 qua n d o f o r a m e n v o l v i d o s numa mesma."ação'de moderni_ 

zação. Segundo o p o n t o de v i s t a d o s camponeses, o p a s s a 

d o / p r e s e n t e é a p a r e n t e m e n t e d e s c o n e x o e q u a s e antagônico,o 

que c o n s i s t e num d e s a f i o ao p e s q u i s a d o r r e u n i - l o s , como mo 

m e n t o s históricos de um mesmo p r o c e s s o . 

• A idéia de i n i c i a r o e s t u d o com uma r e t r o s p e c t i 

v a a t e n d e também a lógica da p e s q u i s a : f o i com a história 

do s camponeses que t i v e m o s o p r i m e i r o c o n t a t o , a n t e s de 

c o n h e c e r m o s o p r e s e n t e , além de c o n s i d e r a r m o s que as v e r 

soes s o b r e o p a s s a d o têm p e s o s i g n i f i c a t i v o na conformação 

das representações a c e r c a da r e a l i d a d e a t u a l . 



. - .14 

I I I 

• 

A referência ao t e r m o camponês p a r a d e s i g n a r os 

a t o r e s s o c i a i s p e s q u i s a d o s supõe a existência de uma c a t e 

g o r i a s o c i a l heterogênea. I s t o s i g n i f i c a d i z e r que a c a p i 

talização da a g r i c u l t u r a i n t e n s i f i c a d a n a s d u a s últimas dé 

ca d a s não e x p r o p r i o u o c o n j u n t o d os p e q u e n o s p r o d u t o r e s 

proprietários dos m e i o s de produção, a p e s a r de t e r i n c r e 

m e n t a d o o s e u p r o c e s s o de diferenciação. 

S e l e c i o n a m o s p a r a e s t e e s t u d o g r u p o s camponeses 

c u j a s trajetórias s o c i a i s r e v e l a m p a r t e do p r o c e s s o de d i _ 

ferenciação do c a m p e s i n a t o , p o n t i l h a d a s p e l a tensão perma 

n e n t e e n t r e a u t o n o m i a e subordinação. 

A s s i m , p e s q u i s a m o s d o i s g r u p o s "camponeses no N o r 

d e s t e do B r a s i l , na região semi-árida do E s t a d o de S e r g i _ 

p e , n as l o c a l i d a d e s : J a b i b e r i e Piauí '. ( V e r Mapa I ) . 
m 

J a b i b e r i s i t u a - s e no município de T o b i a s B a r r e 

t o , -a 1 Í 0 km de A r a c a j u , .indo p e l a BR SE 4 1 6 . 0 município 

c i t a d o é t r a d i c i o n a l m e n t e " f o r m a d o p o r g r a n d e s p r o p r i e d a d e s 
(2) 

p e c u a r i s t a s , que ocupam 9 2 , 2 % da a r e a t o t a l . As áreas 

(1) Piauí é a denominação dada a região atingida pelo Projeto de Irri_ 
gação, cuja fonte d'água e o Rio Piauí. Compreende os Povoados de:. 
Tapera do Saco, Várzea dos Cágados, Limoeiro, Moita Redonda, Bre_ 
j o , Sobrado, Fazenda Grande e. Nobre. 

(2) Relatório FA0/C0HIDR0 - 1989. 



MAPA I 

E S T A D O D E S E R G I P E 

REGIÃO DO SEMI - ÁRIDO 
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com* c u l t i v o s de a l i m e n t o s ocupam apenas 2 , 8 % e são em boa 

p a r t e c o n d i c i o n a d a s ao a r r e n d a m e n t o n a s g r a n d e s p r o p r i e d a 
( 3 ) 

d e s . Do numero de e s t a b e l e c i m e n t o s t o t a l do município, 

5 5 % têm área i n f e r i o r a 20 h a , numa região de s o l o s p e d r e 

g o s o s . . • ' . 

Piauí s i t u a - s e no município de L a g a r t o , a 73 km 

de A r a c a j u p e l a BR já c i t a d a . E s t e município tem 7 8 % da 

su a área o c u p a d a p o r p a s t a g e n s . As áreas de produção cam 

p o n e s a são c a r a c t e r i z a d a s p o r i n t e n s a divisão de t e r r a s , 

onde 9 2 % do t o t a l d o s e s t a b e l e c i m e n t o s têm área i n f e r i o r a 
_ ( 4 ) 

20 h a , e n t r e os q u a i s 7 7 % sao m e n o r e s que 5 h a . 

Na h i s t o r i a r e c e n t e do período em e s t u d o , os 

d o i s g r u p o s f o r a m a t i n g i d o s d i f e r e n t e m e n t e p e l a s ações mo 

d e r n i z a n t e s s u b s i d i a d a s p e l o E s t a d o . 

Os camponeses de J a b i b e r i , c u l t i v a d o r e s de p r o d u 

t o s de subsistência na dependência das árduas condições 

climáticas do semi-árido, e r a m , na sua m a i o r i a , p e q u e n o s 

proprietários de t e r r a q u e também d e p e n d i a m do a r r e n d a m e n 

t o de áreas no i n t e r i o r das g r a n d e s p r o p r i e d a d e s . E s t e s t i _ 

v e r a m s u a s p o s s i b i l i d a d e s de c u l t i v o diminuídas p e l o c r e s 

( 3 ) 0p. cit. pp. 3 
( 4 ) Dado contido no Projeto Executivo de Irrigação PiauT - Planejamen 

to Hidroagrícola - Volume II - PROTECS - 1985. 



c e n t e p r o c e s s o de pecuarização do município, com r u p t u r a 

nas relações t r a d i c i o n a i s de produção e expulsão da força 

de t r a b a l h o p a r a f o r a d a s g r a n d e s p r o p r i e d a d e s , o q ue os 

i n d u z i u ã b u s c a de d i f e r e n t e s estratégias de sobrevivência 

e resistência, como: migração, a s s a l a r i a m e n t o , herança, 

p e s c a , e t c . 

Os camponeses de Piauí, p e q u e n o s proprietários 

p r o d u t o r e s de c u l t u r a s c o m e r c i a i s e de subsistência em r e 

gião de c l i m a m a i s ameno ^ do q u e J a b i b e r i , eram "público 

m e t a " do P r o g r a m a POLONORDESTE, através de ações s u b s i d i a 

das p a r a modernização do p r o c e s s o de produção. A p e s a r 'do 

a t r e l a m e n t o ao c o m p l e x o a g r o i n d u s t r i a l , e s s e s camponeses 

p r e s e r v a r a m - s e da adesão t o t a l aos p r o d u t o s c o m e r c i a i s , d i 

m i n u i n d o s u a v u l n e r a b i l i d a d e d i a n t e d a s oscilações do mer 

c a d o . As a t i v i d a d e s d e s e n v o l v i d a s na p a r c e l a camponesa eram 

reforçadas p e l o s mutirões e p e l a recorrência o c a s i o n a l ã 

migração. 
• 

As e s p e c i f i c i d a d e s d o s g r u p o s em e s t u d o r emetem 

âs diferenças de um g r u p o em relação ao o u t r o e ãs d i f e r e n 

ças i n t e r n a s a c a d a g r u p o . 

Os d i f e r e n t e s níveis tecnológicos r e f l e t e m tam 

(5) Apesar- de estar no Semi-Ârido, Piauí fica na região de transição 
para o Agreste, tendo características climáticas desta região. 
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bém o t i p o de relação que e s s e s g r u p o s passam a e s t a b e l e 

c e r com a intervenção e s t a t a l e com o p o d e r l o c a l , m e d i a d o 

r e s d o s d i f e r e n t e s t i p o s de c a p i t a l . 

* * 

Em Piauí, o c u l t i v o p r e d o m i n a n t e de p r o d u t o s co 

m e r c i a i s e r a característico dos camponeses m a i s a b a s t a d o s 

que t i n h a m uma relação i n t e n s a com o m e r c a d o , c o n t r a t a v a m 

mão-de-obra c o n t i n u a m e n t e e f o r m a v a m r e s e r v a s de v a l o r 

através do ar m a z e n a m e n t o de p r o d u t o s . A predominância de 

c u l t i v o s de subsistência na p r o p r i e d a d e e r a sinônimo de me 

n o r c a p a c i d a d e de acumulação. 

Em J a b i b e r i , os camponeses e s t a v a m próximos ã 

proletarização. Os p e q u e n o s a n i m a i s r e p r e s e n t a v a m r e s e r v a 

de v a l o r do camponês m e l h o r s i t u a d o . A v e n d a de mãc-de-obra 

no verão e r a c o n s t a n t e . No i n v e r n o d e d i c a v a m - s e aos c u l t i 

v o s de subsistência. O u t r o e l e m e n t o d i f e r e n c i a d o r eram os 

. r e n d i m e n t o s p r o v e n i e n t e s de a t i v i d a d e s não-agrícolas, apo 

s e n t a d o r i a , d i n h e i r o e n v i a d o p e l o s f i l h o s que m i g r a r a m , a r 

t e s a n a t o , e t c . 

Em Piauí, as r e d e s de s o l i d a r i e d a d e l o c a i s eram 

m u i t o e x e r c i t a d a s . Em J a b i b e r i , as d i f i c u l d a d e s do d i a - a 

- d i a i m p e d i a m que os camponeses e x e r c i t a s s e m e s t a a t i v i d a 

d e . 



S' 

* 

A política de modernização ê a c e n t u a d a em 1982, 

quando os d o i s g r u p o s camponeses são a t i n g i d o s , v i a - i m p l a n 

tação de p r o j e t o s e s t a d u a i s de irrigação. 

Em Piauí, não há desapropriação e a irrigação ê 

i n s t a l a d a n as p e q u e n a s p r o p r i e d a d e s jã e x i s t e n t e s . Em Jabx_ 

b e r i , os camponeses são d e s a p r o p r i a d o s , m o n t a d a a i n f r a - e s 

t r u t u r a de irrigação e a s s e n t a d o s p a r t e dos sem t e r r a e 

d o s que f o r a m d e s a p r o p r i a d o s , s e g u n d o os critérios da em 

p r e s a c o o r d e n a d o r a d o s p r o j e t o s . (Anexo I ) 

F i z e m o s opção p o r e s s a s duas áreas como " l o c u s " 

de n o s s o e s t u d o d a d a s as d i f e r e n t e s experiências dos g r u 

p o s , a semelhança do p r o c e s s o de intervenção que s o f r e r a m 

r e c e n t e m e n t e e p o r serem r e p r e s e n t a t i v o s dos c i n c o g r u p o s 

camponeses em p r o j e t o s s e m e l h a n t e s no E s t a d o . A e s s a s c a 

racterísticas soma-se -o c o n h e c i m e n t o razoável que temos da 

área (como técnica), f r u t o da experiência p r o f i s s i o n a l nos 

p r o j " e t o s . 

I V 

As condições em que o t r a b a l h o de campo f o i de 

s e n v o l v i d o são r e f l e x o da f o r m a como os d a d o s f o r a m c o l e t a 

d o s , o nível de r e l a c i o n a m e n t o do e n t r e v i s t a d o r , com os d i 



f e r e n t e s a t o r e s s o c i a i s , as a t i v i d a d e s que e s t a v a m sendo 

d e s e n v o l v i d a s na época, a mobilização d o s camponeses p a r a 

f a z e r e m v a l e r s e u s i n t e r e s s e s e as informações e c o n h e c i _ 

m e n t o a n t e r i o r q u e tínhamos da área. 

R e a l i z a m o s o t r a b a l h o de campo em d o i s períodos: 

e n t r e o u t u b r o e novembro d e 1988 e s e t e m b r o e o u t u b r o de 

1989. 

Hospedamo-nos em hotéis s i t u a d o s na sede d o s mu 

nicípios d e v i d o ã f a l t a de condições nas l o c a l i d a d e s . D i a 

r i a m e n t e n os deslocávamos até c a d a c o m u n i d a d e , 6 km 'até 

Piauí e 2 1 km até J a b i b e r i . Permanecíamos t o d o o d i a no 

t r a b a l h o de c o l e t a de d a d o s , c o n v e r s a s i n f o r m a i s e o b s e r v a 

ção d i r e t a . No f i n a l da t a r d e retornávamos ao h o t e l . Embo' 

r a e s t e d i s t a n c i a m e n t o do g r u p o t e n h a o s s e u s l i m i t e s , p q r 

não f i c a r m o s e n v o l v i d o s na r o t i n a dos camponeses no perío 

do n o t u r n o , c o n t r i b u i u p a r a q u e aproveitássemos p a r a r e v e r 

as informações c o l e t a d a s na própria área, a v a l i a r as a t i v i 

d a d e s d o ^ d i a e os i n s t r u m e n t o s de p e s q u i s a . 

Em J a b i b e r i , o p r i m e i r o c o n t a t o com o s campone 

se s f o i m e d i a d o p e l o Secretário da Associação d o s I r r i g a n 

t e s , com o q u a l tínhamos uma relação amigável, e s t a b e l e c i 

da em o u t r a s i d a s a campo, p r i n c i p a l m e n t e na f a s e de r e d e 

finição do o b j e t o de e s t u d o . Em'sua c o m p a n h i a p e r c o r r e m o s 
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c a s a s e l o t e s num e x a u s t i v o p r o c e s s o de apresentação, como 

p e s q u i s a d o r a que e s t a v a r e a l i z a n d o um e s t u d o s o b r e a . v i d a 

d e l e s no p r o j e t o de irrigação. Houve m u i t a h o s p i t a l i d a d e , 

d e m o n s t r a d a no c u m p r i m e n t o c o r d i a l , na d i s p o n i b i l i d a d e em 

p r e s t a r informações, na.xícara de café o f e r e c i d a . 

Em Piauí, a ausência dos membros da- • associação 

do s i r r i g a n t e s nos c o l o c o u na dependência de um técnico do 

perímetro p a r a um p r i m e i r o c o n t a t o . A a c o l h i d a não f o i c a 

l o r o s a , o que nos c a u s o u uma c e r t a d i f i c u l d a d e no momento 

i n i c i a l . Após os p r i m e i r o s c o n t a t o s , n as d u a s c o m u n i d a d e s , 

escapamos de q u a l q u e r c o m p a n h i a que p u d e s s e i n i b i r a l i b e r 

dade f u n d a m e n t a l ao d e s e n v o l v i m e n t o da p e s q u i s a . T r a v a m o s 

c o n t a t o s i n f o r m a i s e p o u c o a p o u c o fomos i n t r o d u z i n d o a 

aplicação de um questionário (Anexo I ) p a r a c o l e t a . de 

dados a i n d a não disponíveis . "em d a d o s s e c u n d a 

r i o s e indispensáveis a uma p r i m e i r a aproximação com o d i a 

- a - d i a camponês. A p a r t i r d o s questionários nos f o i possí. 

v e l f i r m a r a l g u n s c o n t a t o s m a i s favoráveis ã realização 

das e n t r e v i s t a s e histórias de v i d a , como também t e r m o s a 

indicação de o u t r o s camponeses a serem p e s q u i s a d o s , de ma 

n e i r a que nos l e v a s s e m a v e r i f i c a r em m a i o r p r o f u n d i d a d e 

f a t o s que os c o n t a t o s a n t e r i o r e s nos deram a p e r c e b e r . Rea 

l i z a m o s p e s q u i s a nas d u a s l o c a l i d a d e s com ca m p o n e s e s , téc 

n i c o s , lideranças e p r o f e s s o r e s , com i n s t r u m e n t a l especí^ 

f i c o p a r a cada um. A população, e s t u d a d a c o n s t i t u i uma amos 



t r a de 30% do u n i v e r s o de a g r i c u l t o r e s em c a d a g r u p o . Os 

questionários f o r a m a p l i c a d o s ao t o t a l da a m o s t r a . Assim,, 

f o r a m a p l i c a d o s 16 questionários aos a g r i c u l t o r e s c h e f e s 

de família em Piauí e 1 1 àqueles da c o m u n i d a d e J a b i b e r i . 

Além d o s questionários, f i z e m o s e n t r e v i s t a s s e m i - e s t r u t u r a 

das com t o d o s e s t e s . U t i l i z a m o s a i n d a , a técnica de histõ 

r i a s de v i d a com " i n f o r m a n t e s - c h a v e " p a r a r e c o n s t i t u i r o 

" p a s s a d o " que tem influência m a r c a n t e na f o r m a como o s cam 

p o n e s e s se vêem no " p r e s e n t e " . 

Os g r u p o s p e s q u i s a d o s e r a m r e l a t i v a m e n t e d i v e r s i 

f i c a d o s . A s s i m , em Piauí e n t r e v i s t a m o s : a r r e n d a t á r i o s o s 

que t r a b a l h a m t e r r a c e d i d a e os proprietários que c u l t i v a m 

p a r c e l a própria. Em J a b i b e r i e n t r e v i s t a m o s : camponeses que 

m i g r a r a m na j u v e n t u d e , v o l t a r a m e c o m p r a r a m t e r r a , o s que 

t i n h a m t e r r a e f o r a m d e s a p r o p r i a d o s , e os sem t e r r a s e l e 

c i o n a d o s p a r a a s s e n t a m e n t o n o P r o j e t o . Todos e s t e s estão 

incluídos na c a t e g o r i a de a s s e n t a d o s , de a c o r d o com crité 

r i o s e s t a b e l e c i d o s p e l a e m p resa c o o r d e n a d o r a , que a t r i b u i 

l o t e a c a d a u n i d a d e f a m i l i a r . 

Q u a dro I 
D e m o n s t r a t i v o d os I n f o r m a n t e s 

P r o j e t o N9 de A g r i c . I r r i N9 de Informantes por Categoria 
de gantes (1988) A r r e n d a t . T e r r a Cedida Prop. Assent. Irrigação T o t a l Informantes A r r e n d a t . T e r r a Cedida Prop. Assent. 

Piauí 
J a b i b e r i 

50 
35 

16 
11 

02 02 12 
11 

Obs. : O questionário f o i a p l i c a d o ao t o t a l dos i n f o r m a n t e s 
e as histórias de v i d a a 50". d e s t e s . 



O segundo período de campo t e v e um c u r s o d i f e r e n 

t e . P r o c u r a m o s c o m p l e m e n t a r informações já disponíveis, 

a p r o f u n d a n d o - a s e d i r e c i o n a n d o - a s p a r a os g r a n d e s temas do 

o b j e t o de e s t u d o . P a r a i s s o , atribuímos p r i o r i d a d e ao c o n 

t a t o com g r u p o s de camponeses, p r i v i l e g i a n d o as r e p r e s e n t a 

ções c o l e t i v a s . c o m o c o m p l e m e n t o às i n d i v i d u a i s . 

Na ocasião já estávamos no p r o c e s s o de e l a b o r a 

ção da dissertação e procurávamos nos m a n t e r i n f o r m a d o s dos 

n o v o s a c o n t e c i m e n t o s e idéias que i a m s u r g i n d o . I s t o n o s 

forçou a r e v e r sempre o s capítulos em elaboração, na t e n t a 

t i v a de i n c o r p o r a r ao máximo o m o v i m e n t o do r e a l , ao q u a l 

o t r a b a l h o acadêmico, p e l a s suas próprias limitações, pare_ 

c e i m p o r o " c o n g e l a m e n t o " . 

A p e s a r de c o n c e n t r a r o t r a b a l h o de' campo nas duas 

l o c a l i d a d e s e daí o b t e r a m a i o r p a r t e do m a t e r i a l u t i l i z a 

d o n e s t e e s t u d o , f o r a m também i m p o r t a n t e s e úteis p a r a o 

estudo", investigações f e i t a s em o u t r a s e s f e r a s . N e s t e s e n 

t i d o , r e c o r r e m o s com frequência aos dad o s disponíveis na 

Empresa-de Assistência Técnica e Extensão R u r a l de S e r g i p e 

EMATER/SE, Comissão E s t a d u a l de P l a n e j a m e n t o Agrícola—CEPA, 

Companhia de D e s e n v o l v i m e n t o de R e c u r s o s Hídricos de S e r g i _ 

pe - COHIDRO e S e c r e t a r i a de E s t a d o da A g r i c u l t u r a —SAGRI, 

que s u b s i d i a r a m a formação de um q u a d r o g e r a l s o b r e a a g r i 

c u l t u r a s e r g i p a n a . 



PRIMEIRA PARTE 

REPRODUÇÃO CAMPONESA. NO INTERIOR DA MODERNIZAÇÃO 
"CONSERVADORA" DA AGRICULTORA SERGIPANA 

(1970/1982) 

"Pofiquz no6 aqui, 6zmpiz lzvamo6 a' vi 
da tocando Koça. Nunca tivzmo6 vanta 
g m du cAzdiXo f zn.a 6zmpfiz pnJá o~Z 
gtiandc. Mai, zu ouço dizzn. que tinha 
tambzjn pia oh pzquzno6, mo6 não z/ia 
pfiá nÓò não, Via pfiãò bandaò dz La 
gaAto. Vocz 6abz quz quanto meuu góK 
da "a vaca ma*Í6 Izltz zta dã, poh. iX 
òo quz. oh gfiandz6 aumzntava cada 
vzz maiM z pnJá gzntz diminuía, -tinha 
quz 6UOA pua. anjianjan. o pão do6 fai 
Zho6 z nem todo dia a/uianjava, muZ 
to6 dziabava pzZo mundo". (J. L. 41 
ano6, O66zntado em 3 ha da ÃAza do 
VKojzto - Jabibz-ti) ." 



CAPITULO I 

L I M I T E S E P O S S I B I L I D A D E S DA REPRODUÇÃO CAMPONESA 

NAS COMUNIDADES P I A U l E J A B I B E R I ; 

AS EXPERIÊNCIAS DO"PASSADO" 

Dada a delimitação do espaço, dos a t o r e s s o c i a i s 

e do tempo , é necessário a n a l i s a r , n e s t e e s t u d o , a i n s e r 

ção camponesa num c o n t e x t o de modernização. P a r a i s t o , p a r 

t i m o s do m o d e l o de modernização " c o n s e r v a d o r a " a d o t a d o no 

País nas du a s últimas décadas, p e l o q u a l p r e t e n d i a - s e d i m i _ 

n u i r as importações e a m p l i a r o m e r c a d o n a c i o n a l , i n c o r p o 

r a n d o m a i s e s t r e i t a m e n t e a a g r i c u l t u r a ao c o m p l e x o i n d u s 

t r i a l e m e r g e n t e , t a n t o como c o n s u m i d o r a d os n o v o s m e i o s de 

produção, q u a n t o como p r o d u t o r a de m a t é r i a - p r i m a . ^ A e f e 

^ 

(6) 0 modelo de modernização adotado, associado ao mercado internacio 
n a l , respaldou-se na preocupação da oligarquia rural com a multT 
plicaçao dos conflitos'soçiais no campo e em diferentes setore? 
do capital urbano, interessados em ampliar seus raios de ação. 
Este modelo foi estimulado por preços internacionais favoráveis, 
pela disponibilidade do pacote tecnológico denominado "REVOLUÇfíO 
VERDE" e por uma coligação de forças suficientemente forte para 
inibir oposições ãs mudanças, cujo interesse principal estava na 
dinamização da agricultura através da transformação da estrutura 
de produção e rentabilidade, sem, no entanto, alterar o siste 
ma de posse e uso da terra (Cf. Martine, 1978). ~ 



tivação do m o d e l o se deu através de p o l i t i c a s públicas de 

geração, difusão e f i n a n c i a m e n t o de p r o g r e s s o técnico p a r a 

a a g r i c u l t u r a , sob a direção de s e t o r e s da s o c i e d a d e u r b a 

na, n a c i o n a l e t r a n s n a c i o n a l , t e n d o como p r i n c i p a l ' i n s t r u 

m ento v i a b i l i z a d o r o crédito r u r a l , s u b s t i t u t o de a n t i g a s 

f o n t e s f i n a n c i a d o r a s e m e i o de articulação e n t r e g r a n d e s 

proprietários r u r a i s , d i f e r e n t e s t i p o s de c a p i t a l e o E s t a 

do. E n f i m , a r t i c u l a d o r dos i n t e r e s s e s r u r a i s e u r b a n o s no 

p r o j e t o de modernização. 

•Esse p r o j e t o de modernização da a g r i c u l t u r a , no 

e n t a n t o , ao mesmo tempo em que desempenha o p a p e l q u e , l h e 

e r a atribuído, s e m e i a contradições em d i v e r s o s t e r r e n o s da 

s o c i e d a d e : 

" ( . . . . ) a r e c e n t e m o d e r n i z a ç ã o da a g r i c u l t u r a b r a 

s i l e i r a a c e n t u a as m a r c a s c o n t r a d i t ó r i a s do d e s e n v o 1 v i m e n 

t o c a p i t a l i s t a , como p o r e x e m p l o , ao p r o d u z i r s i m u l t â n e a 

m e n t e r i q u e z a e m i s é r i a , ao c o n j u g a r uma g r a n d e c a p a c i d a 

de de se m o d e r n i z a r com a m a n u t e n ç ã o de a g u d a s d e s i g u a l d a 

d e s a o nível t e c n o l ó g i c o e n t r e regiões e p r o d u t o s , ao e x i 

b i r m o d e r n a s relações de t r a b a l h o a c o p l a d a s com a e x t e n s ã o 

i l e g a l da j o r n a d a de t r a b a l h o em t o d a s as regiões do p a f s " 

( S i l v a e K a g e y a m a , 1 9 8 3 : 1 ) . 

As expressões d e s s a modernização d e s i g u a l e c o n 
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.traditõria d e m o n s t r a m que as transformações da a g r i c u l t u 

r a b r a s i l e i r a n a s d u a s u l t i m a s décadas, a t i n g e m t o d o . o 

País, mas c o n c e n t r a m - s e r e g i o n a l m e n t e , b e n e f i c i a n d o o Cen 

t r o - S u l , e s p e c i a l m e n t e São P a u l o ( C f . Kageyama, 1 9 8 6 ) . A 

nível de c a d a E s t a d o , a t e n d e m também ã lógica de c o n c e n t r a 

ção em áreas, g r u p o s de p r o d u t o r e s , p r o d u t o s de exportação 

e matéria-prima p a r a as agroindústrias. Nesse s e n t i d o b u s 

camos n e s t e e s t u d o c o m p r e e n d e r a a g r i c u l t u r a s e r g i p a n a s o b 

o i m p a c t o do m o d e l o m o d e r n i z a d o r . P a r a i s t o , traçamos a q u i 

um rápido p e r f i l d a s transformações o c o r r i d a s no s e t o r agrí 

c o l a n as duas últimas décadas, i n c o r p o r a n d o a e s t a s a p e r 

m e a b i l i d a d e d as relações s o c i a i s , t e c i d a s e n t r e o s d i f e r e n 

t e s g r u p o s s o c i a i s , d e s t a c a n d o a q u e l a s travaàas p e l o s g r u 

p o s q u e e s t u d a m o s . 

Em S e r g i p e , â semelhança da modernização d e s i 

g u a l p r e d o m i n a n t e no País, são e n v o l v i d o s g r u p o s d i s t i n t o s 

^de p r o d u t o r e s : os g r a n d e s — que só e x c e p c i o n a l m e n t e são ape 
m 

nas proprietários de t e r r a — e os camponeses, que p r o d u z e m 

c u l t u r a s d e s t i n a d a s à agroindústria ( l a r a n j a , maracujá e 

a r r o z ) - . A p e s a r de t e r e m s i d o e s t e s os g r u p o s d i r e t a m e n t e 

e n v o l v i d o s na modernização, devemos r o m p e r com a d i c o t o m i a 

que u s u a l m e n t e se e s t a b e l e c e n o e s t u d o da modernização cam 

p o n e s a — e n t r e p r o d u t o r e s t e c n i f i c a d o s e t r a d i c i o n a i s — q u e 

e x c l u i os que não f o r a m a t i n g i d o s d i r e t a m e n t e p e l a ação mo 

d e r n i z a d o r a . E s t e s , p o r d i f e r e n t e s mediações, t e r m i n a m p o r 
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i n c o r p o r a r c o m p o n e n t e s d e s s a modernização ã prática, s e j a 

p a r a c o n s o l i d a r a sua "condição camponesa", s e j a p a r a . e v i _ 

t a r a ameaça de proletarização. 

Segundo o zoneamento g e r a l do E s t a d o , na região 

do B a i x o São F r a n c i s c o , os camponeses d e s e n v o l v i a m t r a d i _ 

c i o n a l m e n t e um s i s t e m a de produção de a r r o z com b a s e n a r e 

lação de p a r c e r i a , às m a r g e n s do r i o , de a c o r d o com as en 

c h e n t e s e v a z a n t e s . Com a construção da b a r r a g e m de S o b r a 

d i n h o , e s t e s i s t e m a de produção f o i i n v i a b i l i z a d o p e l a r e 

g u l a r i d a d e - do nível do r i o . O E s t a d o , através da Companhia 

do D e s e n v o l v i m e n t o do V a l e d o São F r a n c i s c o - CODEVASF, de 

s a p r o p r i a os camponeses e, no início de 70)" i m p l a n t a uma 

i n f r a e s t r u t u r a de irrigação com módulos de 4 h a , c o n t e m 

p l a n d o o a s s e n t a m e n t o de apenas p a r t e dos d e s a p r o p r i a d o s . 

Os excluídos d e s e n v o l v e m o u t r a s estratégias de sobrevivên 

c i a , s e ndo as m a i s comuns o a s s a l a r i a m e n t o e a migração. 

N e s t e p r o c e s s o , uma p a r c e l a do c a m p e s i n a t o f o i i n c o r p o r a d a 

a um s i s t e m a de produção m o d e r n o , 'enquanto que o u t r a p a r c e 

l a p r o l e t a r i z o u - s e . 

P o r o u t r o l a d o , como em o u t r o s E s t a d o s n o r d e s t i 

n o s , a c u l t u r a da cana-de-açúcar, d e s e n v o l v i d a p o r g r u p o s 

e m p r e s a r i a i s - com g r a n d e v o l u m e de c a p i t a l , razoável p a 

drão tecnológico e f o r t e s subsídios — avançou s o b r e as 1 r e 

giões de T a b u l e i r o s , i n c l u s i v e s o b r e áreas de p r o p r i e d a d e s 



.29 

o 

camponesas, e x t i n g u i n d o a n t i g a s relações de t r a b a l h o (mora 

d a , a r r e n d a m e n t o ) e g e n e r a l i z a n d o o t r a b a l h o a s s a l a r i a d o . 

A i n d a no e l e n c o de p r i v i l e g i a m e n t o da c l a s s e d o m i n a n t e , o s 

g r a n d e s proprietários da região semi-árida o b t i v e r a m crêdi 

t o e s p e c i a l p a r a aumento do r e b a n h o b o v i n o , da área e me 

l h o r i a do nível tecnológico. Os i n c e n t i v o s eram o r i g i n a 
(7) 

r i o s de l i n h a s de crédito s u b s i d i a d o e do PROTERRA 

I n i c i a l m e n t e , o PROTERRA incluía p r o p o s t a de r e 

f o r m a agrária, mas c a p t u r a d o p e l a o l i g a r q u i a r u r a l p a s s a a 

a t e n d e r aos se u s i n t e r e s s e s , c o n s o l i d a n d o - s e como um p r o 

grama de modernização e capitalização das g r a n d e s p r o p r i e 

d a des em d e t r i m e n t o da distribuição de t e r r a aos campone 

s e s , o r i g i n a l m e n t e público-meta, q u e t i v e r a m s u a s c o n d i _ 

ções de t r a b a l h o e de reprodução a l t e r a d a s . Esse fenômeno 

ê c o n s t a t a d o , e m S e r g i p e , p r i n c i p a l m e n t e ria região s e m i 

-árida, onde no período 7 5 / 8 0 a área de p a s t a g e m p l a n t a d a 

p a s s a de 6 0 9 . 2 7 7 ha p a r a 8 1 5 . 0 0 0 h a , o que s i g n i f i c a um au 

men t o de área de 2 5 % em c i n c o a n o s . 

w "* ( q ) 

A tendência a concentração fundiária p e r s i s t e , 

(7) Projeto formulado para amenizar a situação agraria do Norte-Nor 
deste face ã situação de miséria constatada pelo Governo nas"fren\ 
tes de trabalho" no período da seca de 1970 (Cf. Sales, 1982 ) . ~ 

(8) Estatística da Agropecuária Sergipana - SAGRI. N9 1,-1985. pp. 77. 

(9) 0 Anuário Estatísticg de SE registra q u e , de um total de 95,832 
estabelecimentos agrícolas, as propriedades com mais de 100 ha re 
presentam apenas 4% dos estabelecimentos e ocupam 59% da are? 
agricultãvel. Os estabelecimentos com menos de 100 ha somam 76% 
do total e dispõem apenas de 9% da área. 



.30 

como d i s c u t i d o p o r M a r t i n e e Berkow: 

• 

" ( . . . ) Os i n s t r u m e n t o s e a f o r m a de i m p l e m e n t a 

çlo da m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a p r o p o r c i o n a r a m c l a r a m e n t e uma 

e l e v a ç ã o na e s c a l a de p r o d u ç ã o e / o u uma m a j o r a ç ã o d o p r e ç o 

da t e r r a , q u e r e d u n d a r a m no a u m e n t o d o g r a u de c o n c e n t r a 

ção d a p r o p r i e d a d e da t e r r a ( . . . ) . A m o d e r n i z a ç ã o a g r í c o l a 

e s u a s s e q u e l a s t e r m i n a r a m p o r r e d u z i r d r a s t i c a m e n t e o 

a c e s s o à t e r r a p e l a p e q u e n a p r o d u ç ã o " ( 1 9 8 7 : 3 6 ) . 

O p r o c e s s o de pecuarização d e s a r t i c u l o u relações 

t r a d i c i o n a i s de produção ( a r r e n d a m e n t o , p a r c e r i a ) que ga 

r a n t i a m aos camponeses c u l t i v a r p r o d u t o s de subsistência 

( m i l h o , feijão e algodão) no i n t e r i o r das g r a n d e s p r o p r i e 

d a d e s , r e s t r i n g i n d o - l h e s o a c e s s o à t e r r a e d e s l o c a n d o as 

l a v o u r a s de subsistência p a r a áreas de b a i x a f e r t i l i d a d e . 

I s t o o c a s i o n o u a diminuição da produção de a l i m e n t o s no Es 

t a d o e a redução do número de arrendatários. E s t e s , no pe 

ríódo 7 0 / 8 0 , passam de 1 1 . 9 2 2 p a r a 5 . 2 2 9 . ( 1 0 ) 

***** ~ , 

A limitação do espaço físico e s o c i a l dos campo 

n e s e s a p r o f u n d o u a sua diferenciação i n t e r n a , p r e s s i o n a n d o 

-os a r e c o r r e r a d i f e r e n t e s estratégias de sobrevivência, 

como: a s s a l a r i a m e n t o , migração, e m p r e i t a s e, p a r a a q u e l e s 

que possuíam p e q u e n a s áreas, a intensificação de sua e x p i o 

(LO) Estatística da Agropecuária Sergipana - SAGRI. N9 1, 1S85. pp.~77. 



ração. P a r t e "da família camponesa se vê o b r i g a d a a r e c o r 

r e r ao a s s a l a r i a m e n t o p a r a c o m p l e m e n t a r o orçamento f a m l 

l i a r . O a s s a l a r i a m e n t o d e s s e s t r a b a l h a d o r e s t e m n o v o c o n 

teúdo. A s s a l a r i a m - s e t e m p o r a r i a m e n t e e p e r a m b u l a m b o a p a r 

t e do ano â p r o c u r a de t r a b a l h o n os g r a n d e s e s t a b e l e c i m e n 

t o s agrícolas. ( V e j a - s e o c a s o de J a b i b e r i , no Capítulo I I ) 

Na região C e n t r o - S u l do E s t a d o e n c o n t r a m o s a ma 

nifestação m a i s característica da modernização camponesa, 

t a n t o em relação ã m a i o r q u a n t i d a d e de camponeses e n v o l v i 

d o s , q u a n t o n a área alcançada através das ações d e s e n v o l v i 

das p e l o P r o j e t o E s p e c i a l POLONORDLSTE. ( V e j a - s e o c a s o de 

Piauí, no Capítulo I I I ) . Os camponeses de Piauí são c o l o 

c a d o s em relação d i r e t a com os estímulos m o d e r n i z a n t e s ao 

c u l t i v o dos c i t r o s , f a c e ãs d i r e t r i z e s n a c i o n a i s , a p r o v e i 

t a n a o a demanda e v i d e n c i a d a no m e r c a d o a m e r i c a n o e e u r o p e u , 

em decorrência de p r o b l e m a s fitossanitários e climáticos 

nos s e u s pomares ( C f . W a n d e r l e y , 1988 - a ) . 

Nessa região, o E s t a d o m o n t a um sólido a p a r a t o 

i n s t i t u c r o n a l p a r a i n c e n t i v a r a produção d a q u e l a s c u l t u r a s 

e s p e c i a i s , s u b s i d i a n d o a ampliação de áreas nas p r o p r i e c a 

des camponesas e, c o n s e q u e n t e m e n t e , m i n a n d o o s i s t e m a t r a 

d i c i o n a l de p o l i c u l t u r a . A produção p a r a a u t o - c o n s u m o dá 

l u g a r â produção p a r a exportação e p a r a um p r o m i s s o r m e r c a 

do " i n n a t u r a " . Um c e n t r o de p e s q u i s a s é i m p l a n t a d o - Es 
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tação E x p e r i m e n t a l de Boquim - p a r a p e s q u i s a r c i t r o s , pro­

d u z i n d o um c o n h e c i m e n t o a s e r v e i c u l a d o p e l o s i s t e m a de as 

sistência técnica e extensão r u r a l , e x p r e s s o s na u t i l i z a 

ção de m a t e r i a l genético s u p e r i o r , p l a n e j a m e n t o ücs poma 

r e s , u s o de f e r t i l i z a n t e s , c o n t r o l e de p r a g a s e m e c a n i z a 

ção ( C f . L o p e s , 1 9 8 9 ) . 

Também t e v e p e s o s i g n i f i c a t i v o na expansão da c i 

t r i c u l t u r a a atuação de C o o p e r a t i v a s alcançando q u a s e 

10. 000 h a , v i a p r o j e t o de colonização e assistência têcni_ 

ca ( C f . L o p e s , 1 9 8 9 ) . 

E s t r u t u r a d a s as b a s e s da produção de c i t r o s na 

região, i m p l a n t a m - s e d e n t r o da área p r o d u t o r a d u a s a g r o 

indústrias com i n c e n t i v o s f i s c a i s d a Superintendência do 

D e s e n v o l v i m e n t o do N o r d e s t e - SUDENE. A F r u t o s do N o r d e s t e 

S/A - FRUTENE e a F r u t o s T r o p i c a i s , q u e d i v i d e m , e n t r e s i o 

me r c a d o e x t e r n o de s u c o c o n c e n t r a d o , p r o c e s s a n d o em média 

50% de t o d a l a r a n j a p r o d u z i d a no E s t a d o ( W a n d e r l e y , 1988) . 

O c e n t r o da região c i t r l c o l a f o g e â r e g r a q u a n t o 

ao c r e s c e n t e p r o c e s s o de pecuarização do E s t a d o . A c i t r i 

c u l t u r a e x p a n d e - s e , a s s i m , s o b r e zona t r a d i c i o n a l m e n t e de 

pecuária, promo v e n d o a substituição t a n t o de c u l t i v o s de 

subsistência q u a n t o de c a p i m ( 1 1 J ( C f . F i g u e i r e d o & A n d r a d e , 

1 9 8 0 ) . . 

(11) Esse processo Õ^constatado principalmente na região de Boquim, 
principal município produtor de laranjas do Estado. 
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Como o c o r r e u no País como um t o d o , a política de 

p r i v i l e g i a m e n t o de c u l t u r a s dinâmicas g e r o u a redução' da 

produção de a l i m e n t o s (feijão, m a n d i o c a , m i l h o , a r r o z ) ne 

cessários à sobrevivência dos e s t r a t o s de b a i x a r e n d a . I s 

so r e p e r c u t i u na e s p i r a l inflacionária, p r e s s i o n a n d o ò go 

v e r n o a i n c e n t i v a r através de crédito r u r a l a produção de 

a l i m e n t o s , e n t r e os anos 1 9 7 9 / 1 9 8 0 . Como r e f l e x o , as l a v o u 

r a s v o l t a d a s ao a b a s t e c i m e n t o i n t e r n o passam a l i d e r a r a 

ampliação de áreas p l a n t a d a s no País ( C f . R i b e i r o , 1 9 8 8 ) . 

No e n t a n t o , os s e g m e n t o s r e p r e s e n t a n t i v o s d a s 

c u l t u r a s dinâmicas e do Prõ-Âlcool p r e s s i o n a m o„governo em 

t o d o o P a i s a d e s t i n a r - l h e s m a i o r e s i n c e n t i v o s ( C f . R i b e i _ 

r o , 1 9 8 8 ) , o c a s i o n a n d o , a s s i m , a relegação d a produção de 

a l i m e n t o s m a i s uma v e z a um p l a n o secundário. I s t o se r e 

f l e t e no a c e s s o à t e r r a , c r e s c e n t e m e n t e v a l o r i z a d a p e l o s 

i n v e s t i m e n t o s públicos; na concentração de crédito r u r a l a 

uma m i n o r i a de p r o d u t o r e s ; e no a c e s s o a t e c n o l o g i a s g e r a 
m 

d a s n a s instituições g o v e r n a m e n t a i s . 

A s s i m , a menor d i s p o n i b i l i d a d e de subsídios e as 

oscilações no preço da l a r a n j a e do maracujá l e v a m o s p r o 

d u t o r e s a d i v e r s i f i c a r a produção. As l a v o u r a s de s u b s i s _ 

tência ganham t e r r e n o n a s p e q u e n a s p r o p r i e d a d e s sem, no en 

t a n t o , a b a l a r a expansão citrícola, que se dá v i a expansão 

de área. 
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A modernização se d e s e n v o l v e , a m p l i a n d o o m e r c a 

do p a r a o s p r o d u t o s i n d u s t r i a i s , , p r i v i l e g i a n d o c u l t u r a s 

que têm relação com o m e r c a d o e x t e r n o e são f o n t e de g e r a 

ção de d i v i s a s . Como r e s u l t a d o , mantêm a c l a s s e d os g r a n 

des proprietários, t a n t o p e l o s i n c e n t i v o s f i n a n c e i r o s , co 

mo p e l a g a r a n t i a de força de t r a b a l h o , a m p l i a d a p e l a expro­

priação camponesa. Mas e s t e p r o c e s s o não é l i n e a r , e ã me 

d i d a que não c o n s e g u e a b s o r v e r a mão-de-obra disponível,ge 

r a n as f r a n j a s d as p r o p r i e d a d e s m o d e r n a s , v e r d a d e i r o s a g l o 

m e r a d o s humanos nas m a i s ínfimas condições de miséria, áreas 

p o t e n c i a i s de g r a n d e s c o n f l i t o s s o c i a i s , como o b s e r v a d o por 

S i l v a ( 1 9 8 7 ) . 

A p e s a r do i m p a c t o da ação m o d e r n i z a n t e no C e n t r o 

- S u l do E s t a d o de S e r g i p e , a p e n a s 19% dos camponeses de. 

Piauí aderem ao c u l t i v o de c i t r o s , numa região e x c e s s i v a 

m e n t e f r a g m e n t a d a , onde o tamanho das p r o p r i e d a d e s é um f a 

t o r l i m i t a n t e . Além do m a i s , a d e r i r a o s . c u l t i v o s e s t i m u l a 

d os s e r i a c o n t r i b u i r p a r a o r o m p i m e n t o de um sólido s i s t e 

ma de produção b a s e a d o no equilíbrio e n t r e c o m p r a / v e n d a , 

expressão da relação consumo/produção e, também, de um si£ 

tema de a j u d a mútua p a r a b e n e f i c i a m e n t o da p r i n c i p a l c u l t u 

r a da área, o fumo. E n f i m , a incorporação dos p r o d u t o s " d i . 

nâmicos" i m p l i c a r i a ' o r o m p i m e n t o de e s t r u t u r a s econômicas 

e c u l t u r a i s há m u i t o s a n o s e x e r c i t a d a s com r e s p o s t a s sati£ 

fatõrias. 



O f a t o de e s t a r e m na mesma região dos. p e q u e n o s 

p r o d u t o r e s que se tecnifiçavam, g a r a n t i u aos camponeses de 

Piauí o a c e s s o aos serviços de i n f r a - e s t r u t u r a ( e s c o l a s , 

e s t r a d a s , p o s t o de saúde) ;• crédito e assistência técnica. 

E n t r e t a n t o , a s u a integração ao c o m p l e x o a g r o i n d u s t r i a l de 

v e - s e à produção de o u t r a s c u l t u r a s , como p o r e x e m p l o , f u 

mo e m a n d i o c a . 

A n a l i s a r a relação reprodução camponesa e moder 

nização nos c a s o s e s t u d a d o s n o s l e v a a q u e s t i o n a r : Que e l e 

m e n t o s p o s s i b i l i t a m e l i m i t a m experiências tão d i f e r e n c i a 

d a s que conduzem a p r o f u n d a s alterações na relação de ' s u 

bordinação a que estão s u b m e t i d o s ? P a r a d i s c u t i r e s s a q u e s 

tão, p a r t i m o s d a idéia de que as experiências que os g r u 

po s t r a z e m se r e f l e t e m na s u a organização s o c i a l , como se 

rã d i s c u t i d o na P a r t e I I d e s t a dissertação. 

P r o d u z i r no i n t e r i o r de g r a n d e s p r o p r i e d a d e s , no 

s i s t e m a de a r r e n d a m e n t o / p a r c e r i a o u p r o d u z i r na área de 

p r o p r i e d a d e f a m i l i a r , l e y a a uma apropriação d i f e r e n c i a d a 

dos f r u t o s do t r a b a l h o e ao e s t a b e l e c i m e n t o de relações 

específicas e n t r e a u n i d a d e de produção camponesa e a so 

c i e d a d e como um t o d o . Tudo i s t o p a s s a p e l a s f o r m a s de 

a c e s s o d e s s e s g r u p o s aos m e i o s de produção e condições téc 

n i c a s de produção que d e f i n e m s e u g r a u de " a u t o n o m i a r e l a 

t i v a " , i s t o p o r q u e sua reprodução é permeada p e l a s u b o r d i _ 
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nação, como a s s i n a l a S h a n i n (1980)« Nos c a s o s e s t u d a d o s , 

t e r a c e s s o ã t e r r a é a condição mínima ao exercício d a "aú 

t o n o m i a " . 0 contrário, ê a negação da "condição camponesa" 

e conduz, â acentuação do p r o c e s s o de subordinação a que es 

tão s u b m e t i d o s os camponeses de J a b i b e r i . 

Dando p r o s s e g u i m e n t o ao e s t i l o de modernização 

a d o t a d o , no País nas últimas décadas, o G o v e r n o do E s t a d o 

de S e r g i p e , no período 82/87 i m p l a n t a um c o n j u n t o de ações 

no m e i o r u r a l p a r a c o m b a t e r o s e f e i t o s da s e c a e g e r a r pó 

l o s de d e s e n v o l v i m e n t o . As ações compõem o P r o j e t o Cha 

péu de C o u r o que g a r a n t e a implantação de c i n c o . p r o j , e t o s 

de irrigação, d o i s d os q u a i s a t i n g i n d o os g r u p o s campone 

se s de Piauí e J a b i b e r i , como será d e s t a c a d o na P a r t e . I I , 

após análise da experiência a n t e r i o r a e s s e P r o j e t o . 

As duas situações d e l i m i t a d a s p a r a e s t u d o são 

e x e m p l o s típicos de camponeses que t i v e r a m s u a s condições 

de reprodução s o c i a l a l t e r a d a s d i f e r e n t e m e n t e , p e l a moder 

nização, l e v a n d o - o s a d e s e n v o l v e r e m estratégias de s o b r e v i 

v e n c i a e resistência que i n f l u e n c i a m na sua m a i o r o u menor 

a u t o n o m i a , no i n t e r i o r da p a r c e l a . 

A s s i m , a p a r t i r d o s l i m i t e s e p o s s i b i l i d a d e s ira 

p o s t a s à sua reprodução, e n q u a n t o c amponeses, v e j a m o s como 

c o n c r e t a m e n t e se e x p r e s s a a modernização no c o n t e x t o e s t u 

dado nos capítulos s e g u i n t e s . 



CAPITULO I I 

AS CONDIÇÕES DE ACESSO A TERRA E AS CRESCENTES 

DIFICULDADES DE REPRODUÇÃO SOCIAL: 

O CASO J A B I B E R I 

•No Capítulo a n t e r i o r , a n a l i s a m o s o m o d e l o da mo 

dernização a d o t a d o no País e os seus i m p a c t o s s o b r e a a g r i 

c u l t u r a camponesa no E s t a d o de S e r g i p e . N e s t e Capítulo nos 

d e t e r e m o s nos r e f l e x o s d e s s a modernização na organização 

d a produção camponesa, " l o c u s " de reprodução s o c i a l dos 

g r u p o s e s t u d a d o s . 

2.1 - A TERRA: "Cada Vez M a i s F o i . F i c a n d o Pouca" 

P a r a os camponeses, o c o n t r o l e e o u s o da t e r r a 

r e p r e s e n t a m m a i s do que a base m a t e r i a l de sobrevivência. 

Além de p r o v e r o necessário à reprodução das condições de 

produção e do g r u p o f a m i l i a r , a t e r r a g a r a n t e o exercício, 

de um p r o j e t o de " a u t o n o m i a . r e l a t i v a " , a nível do p r o c e s s o 

i m e d i a t o de produção, como. e x p r e s s o n as p a l a v r a s de um cara 



ponês: 

"A gente, cia roça -tá maio preocupado em t e r òua 

t e r r a , òua caòa, òeu trabalho e o òeu j e i t o . Quer òer inde 

pendente. (...). Independente e a peòòoa viveu por òua^con 

t a , em 4>ua terna. Ãò vezeò a gente trabalha maio, quando 

quer trabalha menoò, quando não quer trabalhar para um pou 

co, deòcanòa. Minguem manda na gente. Mão tá penòando em 

amanhã chegar um dia de ^ e i r a , ãò vezeò não ganhou eòòa òe 

mana e não tem nada. A gente tando na roça ãò vezeò vende 

e paòòa um mêò e não òe aperta, dependendo da produção que 

dê. (...)". (F. A . , 37 anoò, kòòentado em 2,8 ha na Área 

do V r o j e t o ) . 

A posse e o uso da t e r r a asseguram a"reprodução 
da unidade de produção e consumo, através da relação d i r e 
t a entre o produtor e os meios de produção, garantindo um 
espaço i n t e r n o para a manutenção de cert a s tradições, do' 
saber acumulado c u l t u r a l m e n t e , da r e l i g i o s i d a d e , de uma re 
lação e s p e c i f i c a com a natureza e uma organização do t r a b a 
l h o com características próprias. Deriva daí, a concepção 
não m e r c a n t i l e utilitária da t e r r a . 

A memoria s o c i a l r e g i s t r a que, antes das políti_ 
cas públicas de i n c e n t i v o ã a t i v i d a d e pecuária, o mercado 
de t e r r a s era f r a c o , mas as t e r r a s já eram concentradas.As 
estratégias usuais para efetivação de compras de t e r r a s pe 
lo s camponeses eram as economias da produção da pequena 
propriedade, o t r a b a l h o a s s a l a r i a d o e a venda de pequenos 
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animais na f e i r a semanal. Tudo i s t o numa época em que as 

grandes propriedades não eram exploradas intensivamente. 

Um camponês, pequeno proprietário, r e c o n s t i t u i 

a compra da propriedade da família: 

"Meu pai faoi trabalhando, era pobre, ganhador da 

roça, agora era òabido ( . . . ) . Porque naquele tempo a t e r r a 
(12) 

era Aolta , não e- como agora, porque a turma não l i g a 

va, tinha muita t e r r a [ . . . ] . A òenhora paòòa hoje em um be 

co e vê aò cercaò apertadas, antigamente era 20, 3 0 metroò 

de distância, chamava beco, era l a r g o , a turma não eòquen 

tava por t e r r a , hoje em dia compra a propriedade e arranca 

a cerca lã, prã botar aqui, pra render maio,, a t e r r a , %òei 

lá òe ê. gula, e o tempo, nêl Meu pai meimo comprou t e r r a 

por doiò conto, o velho era ganhador, o que ganhava ele 

juntava em caòa, dentro de um baú, enrolado num plãòtico. 

Quando faoi um d i a , noi> tava tudo trabalhando na roça, co 

lhendo mandioca e o v e i o òoube de um t e r r e n o pra vender^ 

correu, chegou aqui e faalou: ê meu. Naquele tempo a pala 

vra era o documento". (M..A. 40 anoò, kòòevitado em 2,8 ha 

« na Área do P r o j e t o e Pequeno Proprietário de 3 lia faora da 

Área do P r o j e t o ) . 

~+ *"• 

Para os camponeses de J a b i b e r i , a relação com a 

t e r r a se dá como d i s c u t i d o por Soares: 

(12) Terra solta é a denominação dada pelos camponeses ã terra não 
explorada, existente em grande quantidade na região e sem muj_ 
to.valor no início da década de 60, antes do processo de pecuã 
rização. 



"A r e l a ç ã o com a t e r r a em que e s t a é pensada e 

empregada e s t r i t a m e n t e e n q u a n t o um v a l o r de u s o , m e i o ' de 

p r o d u ç ã o e m a t é r i a - p r i m a , nunca v a l o r de t r o c a , q u e r d i 

z e r , j a m a i s e n q u a n t o bem p a s s í v e l de c o m e r c i a l i z a ç ã o , cons 

t i t u i r i a uma e s p é c i e de marca r e g i s t r a d a do c a m p e s i n a t o , 

e x p r e s s i v a de sua l ó g i c a e c o n ô m i c a s i n g u l a r " ( 1 9 8 1 : 2 2 3 ) . 

Assim, face ãs p o s s i b i l i d a d e s que assegura, d i s 
por de t e r r a , além de g a r a n t i r a sobrevivência, é sinônimo 
de " l i b e r d a d e " e "autonomia", contrastando com a sujeição 
a que se submetem os trabalhadores assalariados qúe não 
controlam nenhum meio de produção e não têm o u t r a a l t e r n a 
t i v a a não ser vender a sua força- de t r a b a l h o . 

No grupo camponês estudado, a t e r r a era o b j e t o 
de reivindicação contínua, expressa através da l u t a pela 
sua conquista e preservação, como também pela manutenção 
das condições de t r a b a l h o e v i d a , num contexto crescente 
mente desfavorável aos camponeses. Vejamos por quê; No con 
t e x t o da modernização "conservadora", a reprodução s o c i a l 
dos camponeses de J a b i b e r i f o i comprometida pela d i f i c u l d a 
de de acesso ã t e r r a de t r a b a l h o , quando as políticas pú 
b l i c a s de modernização, atendendo aos i n t e r e s s e s dos gran 
des proprietários pec u a r i s t a s i n c e n t i v a r a m a concentração 
fundiária e desestruturaram relações t r a d i c i o n a i s de produ 
ção, causando a redução das áreas arrendadas pelos campone 
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ses- no i n t e r i o r das grandes propriedades e deslocando a 
produção camponesa para áreas marginais na dependência de 
vínculos específicos do proprietário, com o camponês (compa 
d r i o , parentesco), reforçando as relações de dependência 
com o poder l o c a l . 

Com essas mudanças, o r e q u i s i t o e s s e n c i a l ao 
exercício da "condição camponesa" — o acesso e o uso da t e r 
r a — f o i abalado pela redução de áreas, levando os campone 
ses proprietários ã intensificação da exploração das suas 
pequenas parcelas e ã ampliação da dependência ao "assala 
riamento nas grandes propriedades, apesar da representação 

• - . 
i . 

negativa que tinham dessa condição. 

Nesse quadro, 55% dos e n t r e v i s t a d o s , v i v i a m da 
exploração da pequena propriedade (36% dás qua i s , menores 
de 1 ha) e complementavam a . a t i v i d a d e agrícola com arrenda 
mento de pequenas áreas nas grandes propriedades; 36% pas 
saram a depender totalmente do assalariamento e 9% a l t e r n a 
vam assalariamento e comércio. 

As mudanças causadas pela desestruturação das re 
lações t r a d i c i o n a i s de produção i n t r o d u z i r a m transforma 
ções na unidade de produção e consumo. A pequena pro p r i e d a 
de camponesa passou a ser, para alguns membros da família, 
uma unidade apenas de consumo, já que p a r t e importante do 



necessário à sua reprodução estava sendo o b t i d o por outras 
v i a s , que não a sua exploração, o que, por sua vez, compro, 
meteu a reprodução da unidade de produção f a m i l i a r . 

Tudo i s s o levou ao aprofundamento da d i f e r e n c i a 
ção s o c i a l dos camponeses p e l a d i v e r s i d a d e de relações so 
c i a i s buscadas para assegurar a sobrevivência. Para eles a 
relação com a t e r r a passou a c o n s t i t u i r elemento de d i f e 
renciação s o c i a l , reconstituída através de cate g o r i a s sim 
bõlicas que representam a sua compreensão da prática. 

Os camponeses que possuíam pequenas áreas de t e r 
r a eram t i d o s como "remediados" em c o n t r a s t e , aos que, sem 
t e r r a , dependiam do arrendamento, os " f r a c o s " . Quem depen 
desse totalmente do assalariamento era " c a t i v o " . A denonü 
nação " r i c o " era usada para os grandes proprietários pecua 
r i s t a s , que t a n t o tinham t e r r a quanto gado, e não residiam 
na l o c a l i d a d e . 

* 

' • A relação que os camponeses tinham com a t e r r a , 
s ofreu profundas transformações como e f e i t o do rápido pro 
cesso de expansão pecuária. No entanto, t a l tendência, 
apesar de e x p r o p r i a r grande número de camponeses na área, 
nem sempre -se t r a d u z i u na completa e irremediável expro 
priação do conjunto camponês, o que i n d i c a a p o s s i b i l i d a d e 
de desenvolvimento desigual," descontínuo e contraditório 



no processo mais amplo da expansão.capitalista, em íntima 
vinculação com a situação c o n j u n t u r a l . 

* 

2.2 - ORGANIZAÇÃO INTERNA DA PRODUÇÃO 

Como v i s t o , na década de 70, as políticas pübli_ 
cas de modernização se traduzem em pressões externas sobre 
as condições de reprodução dos camponeses de J a b i b e r i , con 
dicionando-os a uma organização do t r a b a l h o que procurava 
assegurar a continuidade do grupo, f a m i l i a r . m , 

Assim, a família que t i n h a c o n t r o l e sobre uma 
parcela de t e r r a , desenvolvia um sistema de produção basea 
do no t r a b a l h o de seus membros. O p a i era responsável pela 
programação e realização das a t i v i d a d e s . Efetuava a d i v i 
são do t r a b a l h o entre os f i l h o s , c o n t r o l a v a as t a r e f a s , 
d e c i d i a os t i p o s de c u l t i v o s , o r i e n t a v a as práticas agríco 
l a s , organizava a c o l h e i t a e a distribuição entre consumo 
e venda. 

Os camponeses afirmam como se dava a organiza 
ção do t r a b a l h o : 

"hlõò faazía a programação, era a faamZlía que faa 

zia com o controle do pai. 0 tempo de roçar, programava pa 
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na o • mêò, todo mando l a , depoiò coivaraK, choveu vamoò plan 

tati e aòòlm quem. dctenminava ena nõò mcòmoò, ena a faamZlia 

que pnognamava a época, o tempo, .00 diaò". (M. A . 45 ano*, 

kòòentado em 2,5 ha no P n o j e t o ) . . 

"Cada agniculton e l e met>mo i>e d e c i d i a , e l e plan 

tava o que quenia, o que goòtava maio, nunca t e v e uma divi_ 

òão, uma òolução pon alguém, e &im, cada um plantava o que 

maio goòtava". (M.A.S. 45 anoò, kòòentado em 2,í ha no Pno_ 

j e t o ] . 

A a g r i c u l t u r a distribuía-se ao longo do ano, nu 

ma programação determinada pelas condições climáticas, dis_ 

p o n i b i l i d a d e de t e r r a e divisão do t r a b a l h o , de acordo com 

sexo e idade. 0 p a i i n t r o d u z i a as- crianças nas a t i v i d a d e s 

p r o d u t i v a s conforme os r e l a t o s : 

"Meu pai en&iviou nós na noça. Quando tinha mui 

to &èn.viço ele levava nõò pna fioça, quem tava gnandinho, 

e l e dava uma enxadinha a cada quem, quando not> quenia tna 

' balhan, tnabalhava, quando não, estava òentado na noça maio 

e l e , quando dava conagem tonnava a tnabalhan e niòòo a gen 

i e apnendeu". [J.C.V. 43 anoò, 2,4 ha no P i o j e t o e Pequeno 

PnopnietécfíÜó de 25 ha em outn.a ãnea) . 

"hlÓò apnendia no dia-a-dia com o pai da gente, o 

que e l e &abia ele tnanòmitia pua gente e a gente com aò 

onientaçõeò e aò atividadeò apnendia, copiava e aplicava 

aquilo que 00 apnendizeò faazem e ate hoje a gente u t i l i z a 

muitaò coiòaà eniinadaò peloi> noi>í>ot> paio". (J.A. 45 anoò, 

kòòcntado em 3 ha na Ãnea do Pnojeto e Pequeno Pnopnietã 



lio de 27 ka em outia. ãfiza) . 

A unidade camponesa era considerada como a esco 
l a p e l a qual todos, os f i l h o s t e r i a m que passar, escola com 
caráter d i v e r s i f i c a d o daquela onde se "aprende a l e r e a es 
crever. A l i , a prática era r e s u l t a n t e de um processo de 
acumulação c u l t u r a l tendo como r e s u l t a d o concreto a produ 
ção de bens e do conhecimento que dava suporte â reprodu 
ção s o c i a l dos camponeses. ' 

0 t r a b a l h o feminino estava presente em todas as 
a t i v i d a d e s em J a b i b e r i ; no en t a n t o , informações- prestadas 
pelos homens e pelas mulheres em relação ao seu próprio 
t r a b a l h o são contraditórias. Os homens afirmam que as mu 
lheres realizavam os t r a b a l h o s mais le v e s , como: cozinhar,, 
cuidar dos pequenos.animais e educar os' f i l h o s . As mulhe 
res afirmam que tudo i s t o estava sob sua responsabilidade 
e ainda mais o t r a b a l h o da roça e o artesanato, p o i s as 
condições m a t e r i a i s nunca p e r m i t i r a m que o seu t r a b a l h o se 
l i m i t a s s e ao e s t i p u l a d o pelos v a l o r e s expressos pelos ho 
mens. Para os homens, reconhecer a atuação das mulheres 
nas mesmas a t i v i d a d e s que desempenhavam, punha em r i s c o uma 
responsabilidade que lhes era atribuída socialmente, ou se 
j a , s u p r i r as necessidades de consumo do grupo f a m i l i a r . 
Nesse processo de ausência -de reconhecimento do papel que 
desempenhava se c r i a v a uma situação favorável ã exploração 
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da mulher, face ãs d i f i c u l d a d e s de manutenção dos padrões 
de subsistência, baseada na divisão t r a d i c i o n a l do tr a b a 
lh o . 

O t r a b a l h o era r e a l i z a d o com. instrumentos rudi_ 
mentares, l i m i t a n d o - s e ã enxada e ao cavador. . 

"Ponquz na.qu2.Zz tzmpo ninguzm tinha dinhzino pna 

pagai um tnaton, nzm tnaton tinha aqui, nÕò limpava de eu 

Kada, quando nÕò plantava quz o mato òaZa". (J.E.G. 44 anoò, 

Áòòzntado em 2,5 ha na Ânza do P n o j z t o ) . 

Nestas circunstâncias, o t r a b a l h o era . considera 
do muito pesado, pelo esforço que os camponeses despendiam 
para compensar a f a l t a de recursos tecnológicos e as j o r n a 
das eram consideradas maiores, como afir m a este depoimen 
t o : 

a 

"0 honãnio de tnabulho, nÕò tn.abalhadon.zo nunaiò 

não "tinha honánio, z o naòczn do òòl z o ÒZ pon do òol, 

não tzvz ZÒÒZ nzgocio de ÒZ Izvantan z i n pna noça o i t o ho_ 

naò, nzm v,o£tan mzio-dia não, noòòo honãnio z o òain do 

òol, 'vin comzn ãò pnzòòaò, muitoò Izvam comida pna noça z 

v o l t a de n o i t z , quando não vz o chão. 0 tnabalhadon nunal 

aqui, naòcz z ÒZ cnia nzòòz clima de tn.abalhan ai, doze ho_ 

naò do dia. JÒÒO não é ignonado". [P.S. 63 ano6, kòòzntado 

zm 2,4 iia na Ánza do P n o j z t o ) . 

As condições técnicas -de produção vão se modif i_ 

http://na.qu2.Zz
http://tn.abalhadon.zo
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cando, ã medida que a t e r r a , o p r i n c i p a l ' meio de produção 
camponês, se tornou escassa. Os camponeses tenderam a i h 
t e n s i f i c a r a exploração das t e r r a s a que tinham acesso, 
abandonando a t r a d i c i o n a l prática de rotação u t i l i z a d a , no 
sistema de arrendamento. Assim, a mesma parcela passou a 
ser c u l t i v a d a ano após ano. Esta situação, associada ã au 
sência de práticas de conservação de sol o s , impôs o pr o b l e 
ma da redução da f e r t i l i d a d e . Para amenizá-lo, os campone 
ses u t i l i z a v a m esterco de gado para aumentar a p r o d u t i v i d a 
de. A incidência de pragas era r a r a , mas quando o c o r r i a , 
era u t i l i z a d o o veneno que encontrassem no mercado l o c a l . 
Até 1982 não se r e g i s t r a v a e n t r e os camponeses a' u t i l i z a 
ção de crédito r u r a l e assistência técnica em J a b i b e r i . 

As sementes para utilização nos próximos c u l t i 
vos e para o consumo eram armazenadas segundo os seguintes 
procedimentos: 

"A.i òemznte.6 noò guandava aneadai, com an.ela, i>e 

mente de milho, faava, faeljão, todai, cu òementeò que áe u t l 

l l z a v a na Jt&iKa., men'oi a mandioca; a mandioca a gente con. 

t a pfia plantan ou guandan, depolò conta pn.a não delxan e l a 

chocando. Jã com ai> outnaò òementeò a g e n t e guandava. Na 

faava uòava o mencanto vindo de Pontugal, ena o faonmol que 

Imunizava oò gnãoò, maò na malonla deu 6em ente* não uòava 

lòòo, bazia um c a i x o t e gnande de madelna e colocava na 

anela uma pante doò gnãoò, outna de anela, outna de gnãoò, 

e aòòlm, anmazenava ai, òementeò pana o conòumo e . p l a n t i o " . 

(J.A. 45 anoò, Aòòentado em 3 ha na Ánea do Pnojeto e Pe 
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qae.no Pnopnietãnio de 27 ha faoia da Anca. do P n o j e t o ) . 

As pressões externas impostas e a resistência 
dos camponeses ao processo de expropriação acentuaram a d i 
ferenciação i n t e r n a do grupo. A proletarização, a in t e n s i _ 
ficação da exploração da pequena propriedade e a mesclagem' 
de a t i v i d a d e s num mesmo grupo f a m i l i a r , são algumas das ex 
pressões desse processo. Aqui, é necessário a n a l i s a r a di_ 
nâmica i n t e r n a dessas condições, como suporte elementar ã 
sua compreensão. 

Em J a b i b e r i , os camponeses que tinham a posse e 
uso da t e r r a , face âs pressões externas, acentuaram sua au 
to-exploração ao nível do processo imediato de produção,ob 
tendo apenas o v a l o r da força .de t r a b a l h o e s t r i t a m e n t e ne 
cessãrio ã sobrevivência humana. A condição da sua explora 
ção estava no processo mesmo-de produção, e na circulação 
dos bens onde, através de troc a s d e s i g u a i s , v i a mercado, 
t r a n s f e r i a seu "excedente" para a sociedade. Assim, se re 
produzia a s i mesmo como explorado (Cf. B a r t r a , 1979). 

Para a n a l i s a r a organização i n t e r n a da produção 
camponesa, ressaltando a sua e s p e c i f i c i d a d e quando compa 
rada ã c a p i t a l i s t a e compreendendo-a como o espaço, ainda 
que r e l a t i v o , do exercício da "autonomia", nos apoiamos 
teoricamente nas diferenças que P i n t o (1981: 5-9) estabele 
ce entre á economia camponesa e de mercado, a p a r t i r da 

http://qae.no


l e i t u r a de Chayanov e Tep i c h t . 

A unidade de produção camponesa está o r i e n t a d a 
para g a r a n t i r , p r i o r i t a r i a m e n t e , a sobrevivência do grupo 
f a m i l i a r e a reprodução da própria unidade de produção. Es 
t a não se l i m i t a apenas â reprodução de uma forma p r o d u t i 
va, mas ã g a r a n t i a também de padrões c u l t u r a i s e de uma re 
lação es p e c i a l com a natureza. No seu i n t e r i o r são p r o d u z i 
dos gêneros que atendem âs necessidades de auto-consumo e 
às exigências do mercado l o c a l , v a l o r e s de uso que, comer 
c i a l i z a d o s fornecem os meios monetários essenciais ã com 
pra de outros v a l o r e s de uso que não são produzidos na un_i 
dade camponesa. A força de t r a b a l h o u t i l i z a d a , geralmente 
se r e s t r i n g e aos membros da família, mesmo que, temporária 
mente, use mão-de-obra a s s a l a r i a d a , complementar ã fami_ 
l i a r , em períodos de intensificação do t r a b a l h o . 

Ainda que condicionados ã escassez de áreas pa 
r a p l a n t a r , podemos a f i r m a r que o auto-consumo i n f l u e n c i a 
va nas decisões da esfera p r o d u t i v a , já que os camponeses 
tinham c e r t a "autonomia" sobre o processo de t r a b a l h o e 
eram totalmente independentes em relação ao mercado de di_ 
nheiro e insumos. Apesar dessa "autonomia", os camponeses 
ao se r e f e r i r e m ao t r a b a l h o , expressam o quanto e l e era 
árduo, desgastante, sem o r e t o r n o m a t e r i a l e q u i v a l e n t e . 
Mas f e i t o dentro da li b e r d a d e que circunscreve o c o t i d i a n o 
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camponês, de t r a b a l h a r num r i t m o conveniente e, segundo uma 
lógica específica. 

A unidade camponesa comporta uma variedade de 
a t i v i d a d e s relacionadas e n t r e s i , diretamente • p r o d u t i v a s 
ou não, como: consórcio de c u l t i v o s , criação de pequenos 
animais, artesanato, caça, pesca, pequenos negócios, venda 
de força de t r a b a l h o , e n t r e o u t r o s . Vários elementos são 
a r t i c u l a d o s para g a r a n t i r a sobrevivência. 

Dos produtos c u l t i v a d o s em J a b i b e r i os consõr 
cio s se davam entre mandioca (para transformação em Sari 
hha) e milho, feijão e fava, segundo a época: 

"Eu v i v i a trabalhando como cu v i v o agona, nÕò • 

plantava mandioca, milho, naquele i n v e i n o , naquela data 

centa e nõò tinha aquela faailnha centa ptia paòòah. o ano, 

aquele milho que nÕò c o l h i a , aquele faeijão, nÓA guardava 

pka paòòan. o ano, òe faalta&òc e i a colòa pouca". (J.C.V. 45 

anoò, 2,4 ha na Área do P r o j e t o e 2 5 ha em outra anca] . 

Cada um destes produtos t i n h a processo d i s t i n t o , 
orientação econômica d i f e r e n t e e relação específica com o 
mercado, através de c i c l o s p r o d u t i v o s que combinavam, de 
formas variadas, os recursos n a t u r a i s , os meios de produ 
ção e o t r a b a l h o f a m i l i a r . 

Outros produtos complementavam a d i e t a básica da 

mim mTECA/mil 
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família, como: b a t a t a , quiabo, macaxeira, maxixe, goiaba, 
manga, jac a , c a j u , jerimum, e t c . Alguns animais também 
eram c r i a d o s . 0 gado, para assegurar o l e i t e das crianças, 
e os animais de pequeno p o r t e , como suínos, caprinos e 
aves que constituíam o chamado "fundo de reserva" para 
eventuais necessidades. A pesca e a caça eram a t i v i d a d e s 
que subsidiavam a alimentação, mas tinham o sentido de l a 
zer. 

Para estudar a organização i n t e r n a das unidades 
produtivas em J a b i b e r i , nos apoiamos no c i c l o de- produção 
da mandioca, considerando que o seu c u l t i v o tem.grande, im 
portância nessa comunidade. 

2.2.1 - O Ano Agrícola: A Mandioca: "prá comer e vender" 

Todas as unidades de produção em J a b i b e r i g i r a 
vam em torno da c u l t u r a da mandioca, que em maior ou menor 
quantidade era c u l t i v a d a p e l a família. Transformada em f a 
r i n h a , era o produto presente em todas as refeições e tam 

(13) Denominamos aqui de "fundo de reserva" as economias, as reservas 
da família (expressas em dinheiro, animais e produtos] que estão 
acima do necessário ã reprodução da unidade de produção e consu 
mo, e que sob a decisão da família podem ser destinadas a ativT 
dades econômicas, sociais e culturais, que preservam a condição 
camponesa. Constituindo os .fundos essenciais a manutenção dos 
camponeses, que são: Fundo de Manutenção, Fundo de Cerimonial e 
Fundo de Aluguel (Wolf, 1976). 



bem o produto comercializado por todos na f e i r a semanal do 
povoado. Não p r o d u z i r mandioca o s u f i c i e n t e para a aiimen 
tação da família durante o ano e t e r que s u p r i r a necessi 
dade através de sua compra, era motivo de vergonha e de de 
monstração, ao domínio público, da incapacidade de auto 
-sustento. T a l a importância da mandioca em J a b i b e r i que 
o seu c i c l o de produção era referência para o ano agríco 
l a , sendo o produto que melhor representava a unidade pro 
dução/consumo e a divisão do t r a b a l h o no seu i n t e r i o r , co 
mo demonstra o Quadro I I r e f e r e n t e ao ano agrícola. 

A transformação da mandioca em farinha- se dava 
do 129 ao 18? mês de maturação em casas de f a r i n h a de• cam 
poneses d a l i mesmo. Essas casas e x i s t i a m em pequeno número 
e funcionavam a motor a õleo. Quem u t i l i z a s s e a casa de f a 
r i n h a pagava 10% do t o t a l de f a r i n h a produzida ao dono da 
casa de f a r i n h a . O processo de transformação da mandioca 
em f a r i n h a e n v o l v i a toda a família e, se houvesse necessi 

m 

dade, se contratava um d i a r i s t a . A l i não se dava a t r o c a 
de d i a ou o mutirão, tão comuns em outras regiões do Esta 
do. Havia uma divisão do'trabalho bem c l a r a nesta a t i v i d a 
de. As mulheres raspavam, cevavam ( r a l a r ) e passavam a mas 
sa na peneira. Os homens prensavam e na m a i o r i a das vezes 
torravam. Algumas mulheres também torravam a f a r i n h a , mas 
is s o era motivo de grande admiração por ser considerada uma 
t a r e f a masculina. As crianças raspavam e tomavam conta dos 
irmãos menores. 



QUADRO I I 

O ANO AGRÍCOLA EM JABIBERI 

Meses A t i v i d a d e s D Í V Í * ã ° d ° 
Trabalho 

Inverno 
'Abr. Mai. Após as primeiras chuvas são feitos Toda a família t r a 

os plantios de: milho, fava, feijão, balhava no plantio, 
mandioca, etc. Ocasionalmente con 

tratavam trabalhado 
res. 

Limpa e tratos culturais dos plan Apenas os homens 
tio s . trabalhavam. 

Verão 

Jun. Jul. Colheitas do milho, feijão e fava 
para comer, vender, guardar. 

Ago.Set.Out. 

Out.Nov.Dez. 

Limpa e tratos culturais. 

Venda de dia de serviço nas grandes 
propriedades. 
Descansando do trabalho do inverno.' 
Colheita da mandioca plantada no 
ano anterior. 
Farinhadas (raspa, ralagem, secagem 
e forragem) 

Venda de dia de serviço nas grandes 
propriedades. 
«Earinhadas. 

Fev. Mar. Roçar, queimar e aguardar as p r i 
meiras chuvas do ano para iniciar, 
os cultivos. 

Toda a família t r a 
balhava-. Ocasional 
mente contratavam 
trabalhadores. 
Apenas os homens 
trabalhavam. 

.Homens. 
A família. 
A família. 
A família e ocasio 
nalmente contrata 
vam trabalhadores. 

Homens. 
A família e ocasio­
nalmente contrata 
vam trabalhadores. 

Apenas os homens. 

Observação: As atividades assim expostas são desenvolvidas em anos sem 
seca. Não são excludentes e têm um movimento que a siste 
matização por escrito esconde. Exemplo: Numa mesma semana 
o homem pode trabalhar na unidade familiar, vender o dia e 
fazer farinha. 



Toda a f a r i n h a produzida pela família era ensaca 
da e guardada dentro de casa. A sua venda no mercado l o c a l 
t i n h a relação com a produção t o t a l da unidade produtiva.Se 
a s a f r a de milho e feijão desse pra o consumo e para" a ven 
da, se aguardava melhor preço da f a r i n h a para vendê-la. Ca 
so contrário, era vender pouco a pouco para comprar o que 
a família necessitasse. De qualquer forma, as unidades pro­
d u t i v a s procuravam manter independência de endividamento, 
nem que para i s s o tivessem que complementar a r e c e i t a fami 
l i a r com recursos provenientes de outras f o n t e s : (artesana 
t o , empreita, assalariamento, ajuda dos membros que migra 
ram) . 

Assim, d i f e r e n t e s estratégias de sobrevivência .e 
resistência â expropriação, eram desenvolvidas como meca 
nismos de defesa aos impactos dos e f e i t o s modernizadores. 

2.3 -* IMPACTOS DA MODERNIZAÇÃO 

— 

Com os incentivos.â modernização, o mercado de 
t e r r a s f o i ativado e os camponeses ficaram encurralados nas 
t e r r a s que possuíam, i m p o s s i b i l i t a d o s de ampliar as áreas, 
face os a l t o s preços alcançados. 

As estratégias t r a d i c i o n a l m e n t e desenvolvidas, 



não 'se adequavam a um novo momento e a defesa da sobrevi 
vencia f a z i a emergir novas formas de resistência, s i l e n c i o 
sas, d i f u s a s , organizadas ou não, no i n t e r i o r do processo 
de produção. 

Nesse contexto, o e s s e n c i a l era defender a c o n t i ' 
nuidade da unidade de produção, que assegurava a sobrevi 
vencia t o t a l ou p a r c i a l do grupo f a m i l i a r . Para i s t o , a 
c r i a t i v i d a d e atropelava as- l e i s de herança — que se segui_ 
das e s t r i t a m e n t e , redundariam na rápida dissolução do cam 
pesinato l o c a l — e a família buscava estratégias c o l e t i v a s 
e i n d i v i d u a i s que complementavam a sua reprodução (Cf. % Ca 
V a l c a n t i , 1984). 

De acordo com o tamanho da família, das a r t i c u l a 
ções cem outros grupos l o c a i s , da área de t e r r a possuída, 
conjunturalmente a'família camponesa podia depender da ex 
ploração de sua própria par c e l a e buscar outras formas de 
complementação de sua subsistência. 

Paira ampliar a t e r r a c u l t i v a d a , o arrendamento 
era muito frequente e t i n h a duplo s e n t i d o : d i s p o r de t e r r a . 
mais fértil e descansar a t e r r a usada constantemente. A 
renda paga ao proprietário da t e r r a c o n s i s t i a em desmatar 
o t e r r e n o para p l a n t a r produtos de subsistência e dei x a r o 
capim plantado para o gado do proprietário. Alguns pro 
prietãrios entregavam o t e r r e n o desmatado e o camponês plan 
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tava simultaneamente os seus produtos e o capim. 

Para o grande proprietário, o arrendamento era 
suporte ã expansão da pastagem plantada, ao mesmo tempo 
que expulsava força de t r a b a l h o da grande propriedade e ga 
r a n t i a acesso ao crédito bancário. Para os camponeses, dis_ 
por de t e r r a em um ano s i g n i f i c a v a r e d u z i r essa mesma pos 
s i b i l i d a d e no próximo ano, dado o avanço do capim. 

Outra estratégia muito e x e r c i t a d a era o assala 
riamento de membros da família em grandes propriedades,ou, 
esporadicamente, nas pequenas propriedades... Tinha relação 
d i r e t a com a época de poucas a t i v i d a d e s na unidade fami 
l i a r , sendo mais frequente no verão. 

Para os camponeses, r e c o r r e r ao assalariamento 
s i g n i f i c a v a reconhecer a insuficiência da produção fami 

. l i a r para o próprio consumo. Era demonstrar ao domínio pú 
b l i c o a situação de privação que a família enfrentava. Era 
a perda t o t a l da "autonomia", c r i s t a l i z a d a na subordinação 
á quem c o n t r a t a o serviço e organiza o processo p r o d u t i v o , 
além de não g a r a n t i r a reprodução da família. 

As transformações nas relações s o c i a i s em J a b i 
b e r i ocasionam um emaranhado de relações de produção, pela 
m u l t i p l i c i d a d e de formas sobre as quais se organizava o 
trabalho,-o que faz. pensar num conjunto de pequenos atos 
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de resistência ã expropriação. Ora mantendo uma relação, 
ora mantendo o u t r a , os camponeses iam traçando o p e r * f i l 
das suas condições de reprodução, num contexto de i n t e n s i _ 
ficação da pressão externa, rumo a d i f i c u l d a d e s crescentes 
de consolidação da "condição camponesa".' 

As v i c i s s i t u d e s do d i a - a - d i a , no exercício de 
d i f e r e n t e s a t i v i d a d e s , i n t r o d u z i r a m mudanças nas formas de 
organização da produção a p a r t i r da cooperação. As redes 
de s o l i d a r i e d a d e l o c a i s , a ajuda mútua, antes frequente 
mente u t i l i z a d a s , são l i m i t a d a s pela variedade de a t i v i d a 
des que os camponeses foram condicionados a desenvolver. ( 

Assim, os l i m i t e s impostos ao acesso ã t e r r a e 
as desvantajosas condições de arrendamento e assalariamen 
t o , implicaram d i f i c u l d a d e s crescentes para obtenção da 
subsistência f a m i l i a r , forçando os camponeses a recorrerem 
a outras saídas, em reforço àquelas t r a d i c i o n a l m e n t e busca 
das. Para i s s o , a migração se fo r m a l i z a v a como uma e s t r a 
têgia f a m i l i a r , sem no entanto, colocar-se como irrevers_í 
v e l . Dos e n t r e v i s t a d o s , 82% migraram, t a n t o para outros Es 
tados da região Nordeste como para outras regiões do Pais, 
p r i n c i p a l m e n t e Sul e Sudeste. Para v i a b i l i z a r esta estraté 
g i a , a família e s t a b e l e c i a laços com outras famílias e a 
migração se dava em grupos. Normalmente, migravam os f i _ 
lhos mais velhos, do sexo masculino. Segundo os camponeses 
que migraram, o o b j e t i v o era o b t e r recursos que v i a b i l i z a s _ 
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sem melhores condições de r e t o r n o ao l o c a l de origem: 

"Peruava ganhar dinheiro lã, v o l t a r e me -caòar 

aqui, porque eu não tinha um pedaço de t e r r a , meu pai t l 

nha, maò eu não tinha, noò trabalhava naò terraò dele". [E. 

S. 53 anoò, Aòòentado em 2,0 ha na Área do P r o j e t o ) . 

"Eu òaZ daqui pra ganhar dinheiro lã e lã me em 

preguei e ganhei multo dinheiro, naquele tempo colòa pouca 

lá, aqui era multo". (J.H. 46 anoò, Aòòentado em 2,S (ta 

na Área do P r o j e t o e Pequeno Proprietário de 6 ha faora da 

Área do P r o j e t o ) . 

Em J a b i b e r i era comum uma p r i m e i r a salda para o 

s u l da Bahia; numa segunda saída é que se destinavam a São 

Paulo ou Paraná. Iam sempre em grupos e lã trabalhavam em 

grandes propriedades agrícolas ou como operários na cons 

trução c i v i l . A v o l t a desses camponeses t a n t o se dava por 

laços a f e t i v o s como por f a l t a de oportunidades: 
i 

o 

"Lã arrumei òervlço, trabalhei em faãbrlca, de 

ajudante, aZ_^<tui embora porque eu trabalhava e ganhava bem, 

maò eu não era reglòtrado e òáZ, aZ não arrumei emprego 

I g u a l , aZ eu vòn embora". [J.H'. 46 anoò, Aòòentado em 2,è 

hectareò na Área do P r o j e t o e Pequeno Proprietário de 6 ha 

faora da Área do P r o j e t o ) . 

"Com trêò anoò que eu tava lã, eu não aguentei, 

vim embora, comprei uma mathada e me caòel e falquel 

(14) Malhada é a área da propriedade camponesa dedicada aos cultivos 
de subsistência e comerciais. 
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por-aqui". ( J . A . S . 4 & ano A, Aazntàdo zm 3 ha na Arza do 

P r o j z t o ). 

Dos camponeses que migraram, 90% percorreram a 
trajetória campo/cidade/campo, integrando-se ãs unidades 
p r o d u t i v a s e continuando a desenvolver o elenco de e s t r a t o 
gias aqui já analisadas, até que foram mais uma vez alcan 
çados diretamente por ações modernizadoras desenvolvidas 
pelo Estado, conforme detalharemos na próxima pa r t e deste 
estudo. 

2.4 - ESTRATÉGIAS DE SOBREVIVÊNCIA 

Para i n t e r p r e t a r a resistência .cotidiana dos cara 
poneses ã subordinação imposta crescentemente deve-se con 
siderá-las num contexto em que"as forças democráticas esta 
vam. duramente reprimidas pelo golpe m i l i t a r de 1964 e, os 
s i n d i c a t o s r u r a i s , após sofrerem interdição, surgem a t r e l a 
dos ao Enfado, e rapidamente se tornam instituições de ca 
ráter a s s i s t e n c i a l i s t a . 

Pensar a prática c o t i d i a n a de resistência dos 
grupos estudados é uma t a r e f a árdua, por ser considerada 
um desvio, uma fuga em relação aos c o n f l i t o s abertos que 
estão na ordem do d i a . Por .outro lado, os meios o b j e t i v o s 
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( l i t e r a t u r a , dados) não contribuem muito, pois há carência 
de referências teóricas mais férteis. Há, ainda, os l i m i 
tes s u b j e t i v o s (preconceitos) e x i s t e n t e s , por muitos consi. 
derarem o campesinato como uma c a t e g o r i a s o c i a l fadada ao 
desaparecimento, portanto,' desnecessária de- ser estudada.' 
Não obstante os l i m i t e s , compreendemos que a resistência 
c o t i d i a n a é uma das formas de ação política exercida r o t i 
neiramente e p o r t a n t o , expressão da necessidade de t r a n s 
formação s o c i a l a p a r t i r das perspectivas do grupo campo 
nês, sem estabelecer continuamente um c o n f l i t o aberto, mas 
impondo l i m i t e s ã exploração do seu t r a b a l h o no i n t e r i o r 
da unidade p r o d u t i v a . 

As estratégias de sobrevivência e resistência de 
senvolvidas pelos grupos pesquisados, têm relação com as 
suas condições o b j e t i v a s de organização da esfe r a produtx_ 
va, c u l t u r a l e política, e n t r i n c h e i r a d a s simultaneamente 
como l i m i t e s , nem sempre e f i c a z e s , ã ampliação da subordi 
nação," e como g a r a n t i a das condições 'imediatas de sobrevj. 
vencia. 0 que tende a i n f l u e n c i a r na diferenciação i n t e r n a 
do grupo camponês, segundo a sua trajetória e condições 
o b j e t i v a s de posse e uso da t e r r a . 

•A resistência se desenrola, cotidianamente, como 
ação que conjuga o econômico e o político, diluídos no i n 
t e r i o r da unidade p r o d u t i v a , onde se procurava assegurar 
o necessário ã reprodução do grupo f a m i l i a r e ás condições 



de produção. I s t o num processo em que o camponês c o n t r o l a 
va parcialmente os meios de produção, o que dá uma especi 
f i c i d a d e a sua forma de resistência, quando comparada â 
dos assalariados. Impor alterações ao processo p r o d u t i v o 
i m p l i c a r i a prejuízos ã própria família. 

Mas, f a l a r de resistência camponesa, t r a z embuti 
da uma questão: a ação camponesa de resistência, atomizada 
no tempo e no espaço, se opõe a quê? 

A questão de fundo é a resistência à exp r o p r i a 
ção das condições que permitem a sua reprodução enquanto 
camponês, num espaço ainda que l i m i t a d o , de exercício de 
"autonomia". Essa expropriação se r e v e l a através de d i v e r 
sos mecanismos, que vão desde ã separação t o t a l do campo 
nês dos meios de produção até a extorsão maior de. exceden 
t e s . . • 

Porém, a resistência desenvolvida pelos campone 
ses não tem sempre a mesma manifestação. Nos d i f e r e n t e s 
contextos históricos em que se evidenciam, variam de acor 
do com as ameaças que se impõem e as condições o b j e t i v a s 
do grupo para r e a g i r , compondo um movimento de p a r t i c i p a 
ção em diversos c i r c u i t o s mercantis, num jogo s o c i a l que, 
em última análise, impõe l i m i t e s à homogeneização das r e l a 
ções c a p i t a l i s t a s e ã separação do conjunto dos camponeses 
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dos meios de produção, num processo que segue caminhos t o r 
tuosos, que nem sempre os camponeses desejavam p e r c o r r e r . 

Assim, as estratégias de sobrevivência em Jabibe 
r i , combinavam d i f e r e n t e s relações de t r a b a l h o , d e s e n v o l v i 
das simultaneamente no i n t e r i o r das pequenas propriedades 
camponesas e das grandes propriedades (arrendamento, assa. 
lariaraento temporário), Contudo, desaguavam num único ob 
j e t i v o : a posse e uso da t e r r a . 
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CAPITULO I I I 

A PROPRIEDADE DA TERRA, OS PROJETOS DE MODERNIZAÇÃO 
AGRÍCOLA E SOA INFLUÊNCIA NA "AUTONOMIA" 

CAMPONESA: O CASO PIAUl 

3.1 - A TERRA: "Sempre f o i Pouca" 

Em Piauí, na década de 70, as políticas públicas 
de modernização subsidiaram a expansão da pecuária, aten 
dendo aos in t e r e s s e s dos grandes proprietários, processo 
semelhante ao que ocorreu em J a b i b e r i . No entanto, essa ex 
pansão se r e f l e t e especificamente em cada grupo camponês, 
pelas d i f e r e n t e s formas de posse e uso da t e r r a , c o n d i c i o 
nadoras da diversidade de relações s o c i a i s sob as quais se 
organiza''á~'produção e da capacidade de resistência de cada 
grupo às pressões externas. 

.Em J a b i b e r i , a reprodução camponesa se deu num 
espaço onde o deslocamento da roça no t e r r e n o arrendado t i . 
nha no seu encalço o avanço.do capim, ampliando as condi 
ções de subordinação dos camponeses, alt e r a n d o a relação 
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unidade de produção e consumo-, pressionando-os à p r o l e t a 
rização. Já em Piauí, as grandes propriedades se ampliaram 
sem ameaçar o espaço ocupado pelas pequenas. Destas últi * 
mas, 68% têm até 5,5 ha, 18% até 8 ha e 12% até 17 ha. 

§ 

Dos camponeses e n t r e v i s t a d o s , 50% obtiveram t e r 
ra por herança e conseguiram ampliã-la pela compra de ou 
t r a s áreas, através de d i f e r e n t e s estratégias. 25% dos cam 
poneses herdaram e continuam na mesma par c e l a até hoje e 
25% dependiam de áreas doadas ou arrendadas. 

Apesar da di v e r s i d a d e de formas de posse e uso 
da t e r r a em Piauí, a expansão da pecuária hão desagrega a 
unidade de produção e consumo, mesmo que tenha imposto li_ 
mites à sua ampliação. Aliás, a vivência desses campone 
ses é marcada ao mesmo tempo, pela "indep*endência" que a 
t e r r a dá, que é almejada por todos, e pela sua limitação. 
No i n t e r i o r dessa contradição, os camponeses de Piauí de 
serivolviam um int e n s o movimento dê t e r r a s , que numa primei_ 
r a visão questiona a concepção utilitária e não-mercantil 
de s i g n a t i v a do campesinato. No entanto, a explicação desse 
fenômeno é que, dada a limitação de t e r r a s na área para am 
pliação da pequena propriedade,os camponeses compravam 
áreas .maiores em regiões menos v a l o r i z a d a s , mas que eram 
adequadas ao c u l t i v o dos seus produtos. 
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A unidade de produção e consumo é, assim, preser 
vada e reforçada pelo equilíbrio e n t r e o tamanho da . famí_ 
l i a e os d i f e r e n t e s t i p o s de produtos c u l t i v a d o s (subsis 
tência e c o m e r c i a i s ) , o tamanho da t e r r a e as suas r e l a 
ções com o mercado. '. • 

A c a t e g o r i a que os camponeses u t i l i z a v a m para se 
auto-denominarem era pequenos proprietários, o que s i g n i f i _ 
ca a família t e r t e r r a e condições de explorá-la, g a r a n t i n 
do a sua continuidade. 

Enquanto pequenos proprietários, se d i f e r e n c i a 
vam pelo tamanho da t e r r a e pelo t i p o de relação que t i 
nham com o mercado. Como em J a b i b e r i , d istinguiam-se assim 
como "fr a c o s " e " f o r t e s " (Wortmann,1981 ) . 0 a g r i c u l t o r 
" f r a c o " é aquele que t i n h a pouca t e r r a e vendia a produção 
antes de terminar a s a f r a . O " f o r t e " é o que t i n h a uma t e r 
ra maior e podia esperar melhor preço para vender a s a f r a . 
0 ""rico" t i n h a grandes áreas de t e r r a , boas casas, r e s i d i a 
na cidade e armazenava os produtos, esperando o melhor pre 
ço. -

Quando comparamos a diferenciação i n t e r n a dos 
dois grupos, Piauí e J a b i b e r i , concluímos que a mobilidade 
s o c i a l em Piauí é menor, o. que vem comprovar a maior esta 
b i l i d a d e destes em relação aqueles, amparada principalmen 



t e pela propriedade da t e r r a . O tamanho da t e r r a tem impor 
tância d i f e r e n t e nos dois grupos. Em Piauí é compensada 
com a utilização de adubos, enquanto em J a b i b e r i não havia 
essa utilização, além dos. ter r e n o s serem menos propícios ã 
a g r i c u l t u r a . Um camponês ao se r e f e r i r ãs pequenas áreas 
de Piauí, afirma: "Tzfifia afiando, quem faaz z o dono". (A. F. 

56 anoò, Vzqao.no VfiopfiA.ztd.fiio dz J ha na Ãfiza do Pfiojzto). 

0 que demonstra uma tradição no c u l t i v o dessas 
áreas sem ameaçar a subsistência da família e sem a perda 
da "autonomia possível" tão requerida nos dois grupos. 

3.2 - ORGANIZAÇÃO INTERNA DA PRODUÇÃO 

A relação dos camponeses de Piauí com as políti 
cas públicas de modernização, .na década de 70, impõe novos 
termos ao debate da subordinação camponesa, neste estudo. 
A redefinição dos vínculos camponeses com d i f e r e n t e s f o r 
ças s o c i a i s amplia a sua dependência a outros setores da 
sociedade, como comprador e vendedor de mercadorias para 
consumo e para incremento do processo p r o d u t i v o e, também, 
como alvo de um conjunto de políticas públicas de moderni 
zação. 

Um dos elementos d e c i s i v o s nessa transação, f o i 

http://Vzqao.no
http://pfiA.ztd.fiio
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o tamanho da t e r r a possuída pelo camponês, condicionante 
do acesso ao crédito e assistência técnica, em relação ã 
capacidade de tr a b a l h o do grupo f a m i l i a r . 

Apesar do estr e i t a m e n t o da relação dos campone 
ses com o mercado, a "condição camponesa" em Piauí não ê 
ameaçada e o processo de diferenciação o s c i l a conjuntura], 
mente, sem, no entanto, impor a proletarização. 

A e s t a b i l i d a d e alcançada por estas unidades pro 
dut i v a s tem relação com d i f e r e n t e s estratégias desencadea 
das para s e l e c i o n a r , dentre o elenco de ações de i n t e r v e n 
ção e s t a t a l na ãrea, aquelas que consideravam úteis aos 
seus inter e s s e s (Cf. C a v a l c a n t i , 1984). Como exemplo des_ 
t a seleção podemos c i t a r a aceitação de c u l t i v o s de maracu 
já e l a r a n j a em 78/80, atendendo à demanda da . agroindús_ 
t r i a pernambucana, e aos f a r t o s subsídios e s t a t a i s . Na p r i 
meira queda de preços destes produtos, os camponeses aban 
doham os seus c u l t i v o s e voltam aòs já h a b i t u a i s , que ape 
nas haviam sido reduzidos. Essa condição de p a r t i c i p a r com 
maier ou menor intensidade do mercado ê traço d i s t i n t i v o 
do campesinato, da "autonomia" ou '-'relativa independência", 
como d e f i n i d o por Soares: 

" ( . , . ) . Por r e l a t i v a i n d e p e n d ê n c i a se e n t e n d e 

que s e r i a p r ó p r i a e d i s t i n t i v a do c a m p e s i n a t o uma c e r t a c_a 
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p a c i d a d e , d e r i v a d a do c o n t r o l e que e x e r c e s o b r e os meios 

de p r o d u ç ã o e s o b r e o p r o c e s s o de t r a b a l h o , e da n a t u r e z a 

p e c u l i a r do meio de p r o d u ç i o e s s e n c i a l , a t e r r a , uma c e r t a 

p o t e n c i a l i d a d e s u i g e n e r i s de se l i g a r mais ou menos ao 

m e r c a d o , de a c o r d o com as i m p o s i ç õ e s das c i r c u n s t â n c i a s . 

Ao c o n t r á r i o do que a c o n t e c e r i a com a f o r ç a de t r a b a l h o mer 

c a n t i l i z a d a , a s s a l a r i a d a , ou com empresas c a p i t a l i s t a s , na 

da impede ã f a m í l i a camponesa de s u b s i s t i r e n q u a n t o t a l , 

quer d i z e r , r e p r o d u z i n d o sua u n i d a d e de p r o d u ç ã o , p r o d u z i n 

do p a r a o p r ó p r i o consumo d u r a n t e um p e r í o d o de e s p e c i a l 

r e t r a ç ã o do mercado" ( 1 9 8 1 : 2 0 5 ) . 

Em Piauí as parcelas camponesas comportavam anuaJ. 
mente produtos de subsistência e comerciais. A proporção de 
ambos na parcela v a r i a v a conjunturalmente, segundo a deman 
da do mercado, capacidade de investimento da família e 
avaliação da produção do ano a n t e r i o r . 

Os produtos de subsistência eram milho, mancho 
ca, verduras, inhame, macaxeira, feijão, amendoim, etc.Bens 
de consumo, t a n t o para quem os produz, como para quem os 
compra. 

Os produtos comerciais eram o fumo e a mandioca, 
em maior escala, e a l a r a n j a e o maracujá, em menor propor 
ção. Produtos cujo v a l o r de uso está no v a l o r de t r o c a , no 
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acesso que permite a outros produtos o b t i d o s por compra a 
d i n h e i r o . 

.Os animais eram criados em todas as pa r c e l a s . 
Tanto serviam para completar a d i e t a a l i m e n t a r da família, 
quanto para formar o "fundo de reserva". 

A organização do processo p r o d u t i v o se baseava 
no p o t e n c i a l da força de t r a b a l h o da família, nos meios de 
produção possuídos, nos recursos tecnológicos acessíveis, 
na época, no mercado e nos estímulos dos p r o j e t o s de desen 
volvimento e da rede bancária o f i c i a l . Tudo i s t o combina 
do, segundo uma lógica p e c u l i a r . • 

Para compreender essa lógica, optamos pelo estu 
do da organização da produção de dois produtos representa 
t i v o s da relação consumo e produção neste grupo: O Fumo e 
a Mandioca. 

3.2.1*- O Ano Agrícola: Fumo e Mandioca "numa área de t e r 
ra pequena se c r i a uma família" 

O fumo e a mandioca são os p r i n c i p a i s produtos 
c u l t i v a d o s em Piauí há muitos anos. O p r i m e i r o , é conside 
rado pelos camponeses como uma c u l t u r a muito t r a b a l h o s a , 



que -exige determinadas condições ao seu c u l t i v o ( u t i l i z a 
ção frequente de adubos, família numerosa, assalariamento), 
mas também muito v a l o r i z a d a , socialmente, pelas condições 
m a t e r i a i s que p r o p i c i a a quem o produz. O seu c u l t i v o não 
está diretamente relacionado ã subsistência do grupo fami 
l i a r , mas à formação de um "fundo de reserva" a ser u t i l i . 
zado nos momentos oportunos. 

0 c u l t i v o da mandioca tem s i g n i f i c a d o d i f e r e n t e . 
Transformada em f a r i n h a , a mandioca é o p r i n c i p a l alimento 
da d i e t a da família. Ê também o produto destinado frequen 
temente ao mercado, como em J a b i b e r i , assegurando a aquisjL 
ção de mercadorias não produzidas pelos camponeses. Estes 
dois produtos são referência para o ano agrícola em Piauí, 
como demonstra o Quadro I I I . 

Como no presente, o c u l t i v o do fumo t i n h a r e l a 
ção com o tamanho da família, com uma rede de amizades e 
vizinhança e com as p o s s i b i l i d a d e s do camponês pagar as 
d i a r i s t a s que trabalhavam no seu beneficiamento. 

A memória s o c i a l r e g i s t r a que há muitos anos 
atrás o beneficiamento de fumo se dava totalmente através 
de mutirões. No entanto, o processo de fragmentação das 
t e r r a s , o c o r r i d o nos últimos t r i n t a anos, impôs a amplia 
ção do número de c u l t i v a d o r e s de fumo, por ser esta a c u l 
t u r a que assegura a reprodução da família em áreas peque 
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O ANO AGRÍCOLA EM PIAUÍ 
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A t i v i d a d e s Divisão do 
Trabalho 

lar./Abr. 

ai./Jun./Jul. 

Inverno 
Depois das primeiras chuvas plantavam milho, 
verduras, amendoim, feijão, etc. Todos estes 
produtos eram plantados em consórcio. 
0 fumo armazenado aguarda preço e/ou é vendi 
do. 
Limpas e Tratos Culturais. 
Plantio do fumo (sementeira e .transplante) 
em consórcio com o Plantio da Mandioca. 

Limpas e Tratos Culturais. 
Início da colheita dos produtos plantados em 
Mar./Abr. 

Toda a família trabalha 
no plantio e assalaria 
dos. 

Homens. 
n 

Toda a família trabalha, 
contratam assalariados 
e ocasionalmente contam 
com ajuda de vizinhos. 
Homens. 
Toda a família e 
lariados. assa 

Verão 
jo./Set./Out. 

/./Dez. 

í./Fev./Mar. 

Plantio Mandioca. 
Primeiro Corte do Fumo, Secagem das Folhas. 
Beneficiamento do fumo (retirada dos talos, 
das folhas, preparo das capas para cobrir os 
rolos, mergulho das folhas em água). 
Confecção das cordas e formação dos rolos ae 
fumo. 
Exposição dos rolos de fumo ao sol (traba 
lho constante do memento que faz até o • de 
vender, embora diminua a intensidade). 
Observação: O processo de beneficiamento do 
fumo se repete em média dez vezes, com dura 
ção de um dia. 
Continua colheita e corte do fumo.' 
Continua o beneficiamento do fumo. 

Expdsíção de rolos de fumo ao sol. 
Início das farinhadas (cem a mandioca 
tada no ano anterior). 
Roçar, queimar e aguardar as primeiras 
vas do ano para i n i c i a r os cultivos. 
Farinhadas. 

plan 

chu 

Exposição dos rolos de fumo, feitos no ano 
anterior, ao sol, enquanto aguarda preço me 
lhor. 

Toda a família trabalha. 
Homens e mulheres da fa 
mília. 
Mulheres da família, as 
salariadas. 

Homens da família e mu 
tirão só de homens. 

Homens. 

A família, assalariados. 
A família, assalariados 
e mutirão. 
Homens. 
Toda a família e ocasio 
nalmente vizinhos. 
Apenas os homens traba 
lham nesta atividade. 
Toda a família trabalha 
(homens, mulheres e 
crianças) . OcasionaMcn 
te contam com a ajuaa 
de vizinhos. 

Homens. 



nas, d i f i c u l t a n d o o beneficiamento apenas através do muti 
rao. Isso,- porque o c u l t i v o do fumo se da em permanen 
t e vinculação roçado/beneficiamento, onde o fumo que está 
no roçado é cortado até dez vezes, impondo t r a b a l h o cons 
t a n t e até o último c o r t e . P o r t a n t o , se a família obtivesse 
a t o t a l i d a d e do beneficiamento através de mutirão, não te 
r i a tempo para cuidar do roçado, já que passaria muitos 
di a s devolvendo o serviço que lhe f o i emprestado. Assim, a 
a l t e r n a t i v a encontrada por esses camponeses f o i r e a l i z a r mu 
tirão apenas para t a r e f a s específicas, como é o caso da 
confecção da corda e dos r o l o s de fumo. Esta a t i v i d a d e é 
r e a l i z a d a apenas no período da t a r d e , o que supõe que os 
camponeses que vão p a r t i c i p a r do mutirão tiveram o período 
da manhã para cuidar das suas roças. 

No beneficiamento do fumo há uma divisão do t r a 
balho bem marcada. Como e x p l i c a um camponês que b e n e f i c i a 
va fumo na ocasião da pesquisa. "Porque pfia dzota.la.fi faumo 

a gzntz acka a mulhzfi maio òufaicizntz, z maio fiãpida" . (J. 

S . 53 anoò, Pzquzno Pfiopfiiztãfiio de 3 ha na Ãfiza do Pfiojz_ 

to) f 

É nesta a t i v i d a d e que se dá o assalariamento se 

(15) Mutirão é a troca de dia de serviço efetuada entre as famílias 
produtoras de fumo e farinha. 

http://dzota.la.fi
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gun-do a lógica de que quanto'maior a exploração, maiores 
as p o s s i b i l i d a d e s de l u c r o . Esta exploração encontra • fonte 
segura no tr a b a l h o feminino, p e l a menor remuneração paga e* 
pelas intensas jornadas de t r a b a l h o que o béneficiamento ' 
do fumo impõe. Contudo,, a d i s p o n i b i l i d a d e da força de t r a 
balho na ocasião, também i n f l u e n c i a no seu preço. 

Apenas as mulheres dos camponeses " f r a c o s " se as 
salariam. No entanto, a nível das representações, este as 
salariamento não tem a conotação negativa que o a s s a l a r i a 
mento masculino, por ser uma a t i v i d a d e contratada têmpora 
riamente por todos, até mesmo pelos camponeses mais " f r a 
cos". Representa também a defesa do t r a b a l h o da roça, jã 
que os membros da família ficam mais l i v r e s para cuidar dos 
t r a t o s c u l t u r a i s . Por o u t r o lado, as a t i v i d a d e s executa 
das pelas mulheres a nível dos val o r e s e x i s t e n t e s na comu 
nidade, não são geradoras de v a l o r i Segundo essa concep 
ção, a sua salda de casa para se a s s a l a r i a r não i m p l i c a pre 
juízos para a família, jã que a mulher se dedica apenas âs 
at i v i d a d e s domésticas na sua unidade de origem. 

A participação das mulheres, componentes da uni_ 
dade p r o d u t i v a que b e n e f i c i a o fumo, se dá na mesma a t i v i _ 
dade que c o n t r a t a a s s a l a r i a d a s . Assim, ao mesmo tempo que 
trabalham, f i s c a l i z a m o t r a b a l h o contratado. 

Jã a recompensa da força de t r a b a l h o da família 



obedece a ou t r a lógica e tem como meta p r i n c i p a l a reprodu 
ção do grupo. Uma vez g a r a n t i d a esta reprodução, se atende 
às necessidades de cada membro da família, segundo crité 
r i o s e padrões estabelecidos no seu i n t e r i o r . Aos membros 
da família, compete t r a b a l h a r nas a t i v i d a d e s que exigem 
maiores cuidados, como o c o r t e do fumo na roça- e a super 
visão das assalariadas. 

A organização do beneficiamento do fumo, como as 
demais a t i v i d a d e s agrícolas da unidade de produção, estava 
sob a responsabilidade do chefe da família. A e l e competia 
c a l c u l a r o número de pessoas disponíveis na família e ^ f a 
zer os contatos para a efetivação do mutirão e do assala 
riamento para s u p r i r a mão-de-obra necessária. É ainda, 
responsável pelo c o r t e das f o l h a s de fumo na roça, pela 
sua exposição ao s o l , t r a n s p o r t e das mesmas até a dependên 
c i a de beneficiamento, confecção dos r o l o s de fumo, manu 
tenção destes r o l o s e contatos para a venda. Todas estas 
a t i v i d a d e s contam com t r a b a l h o de outros membros da famí_ 
l i a , contudo a responsabilidade pelo bom andamento é do 
p a i . -

Além do fumo, os camponeses de Piauí atribuem 
muita importância ao c u l t i v o da mandioca. A mandioca t a n t o 
pode permanecer na t e r r a durante muito tempo, como pode 
ser c o l h i d a em pequenas quantidades, segundo as necessida 
des da família, para transformação em f a r i n h a a ser consu 



mida e vendida. O processo de transformação é o mesmo de 
J a b i b e r i , apenas com uma diferença, não conta com t r a b a l h o 
a s s a l a r i a d o , mas com a ajuda dos v i z i n h o s . Além diss o , tem 
também o aproveitamento dos seus subprodutos (goma, cas 
ca) . 

Um camponês descreve o processo de produção da 
mandioca: 

"A mandioca a gente planta e l a , com um ano, dez 

meòeò, e l a jã dá produto, aZ quer d i z e r que jã pode botar 

pra ca&a de f a r i n h a , maò o c e r t o òão doze mêò, daZ pra 

diante. Agora aZ, pega e vai faazer. A tradição e- eòòa, q^uer 

d i z e r que aqui pra gente e longa -eòt>a dlòtãncla, porqu.e o 

faumo o òujelto faaz e ãi> vezeò vai vender, ãò vezei, não ven 

de multo, paòòa de um ano pra outro, quer d i z e r , o faumo tem 

dlòtãncla e a mandioca o A u j e l t o vai vendendo, ai, vezei, 

tem outroi, produtoò que vão suprindo pra chegar aquele, en 

tão v<unoi> controlando". (A.5. 54 anoi,, Pequeno Proprletã 

r i o de 2,8 ha na Arca do P r o j e t o ) . 

A distância s i g n i f i c a a capacidade do fumo perma 
necer arma^e-nado, por não ser perecível, r e s i s t i n d o às os 
cilações de preço. Contrapõe-se ao c u r t o prazo da f a r i n h a 
de mandioca, que é vendida e consumida à proporção em que 
é produzida. 

O c u l t i v o de cada produto, por pequeno que s e j a , 
tem um s i g n i f i c a d o próprio. .A f a r i n h a vendida semanalmente 
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ê O'que assegura a f e i r a da família, enquanto que a reser 
va de fumo se de s t i n a a necessidades maiores, a exemp'lo de' 
f e s t a s , doenças, viagens, compra de t e r r a , e t c . 

A programação do t r a b a l h o era determinada pela 
época e t i p o s de c u l t i v o s numa r o t i n a que o distribuía en 
t r e os membros da família, segundo sexo e idade. As c r i a n 
ças iam para a escola no horário de menos t r a b a l h o , para 
não p r e j u d i c a r a produção e manutenção da família; contu 
do, no período de p l a n t i o , havia grande evasão es c o l a r , já 
que toda a família estava ocupada nas a t i v i d a d e s agrícolas. 

- « 

A produção devia ser s u f i c i e n t e para g a r a n t i r o 
consumo alimentar da família por todo o ano, t a n t o pelo 
consumo d i r e t o como por sua venda, como também para garan 
t i r a reprodução das condições de produção, buscando-se 
a associação de c u l t i v o s e a sucessão dos mesmos u t i l i z a n 
do-se a mesma t e r r a como também d i s c u t i d o por Heredia(1979: 
70): 

Os pais eram responsáveis pela socialização do 
saber na família, procurando passar aos f i l h o s o manejo 
dos instrumentos de t r a b a l h o e os princípios éticos e mo 
r a i s do grupo. O espaço para essa socialização era a unida 
de p r o d u t i v a . A l i , o t r a b a l h o era imbuído de duplo senti_ 
do: t o r n a r os f i l h o s capazes p r o f i s s i o n a l m e n t e e s u p r i r a 
necessidade de mão-de-obra. 



Assim, a unidade de produção em Piauí, à seroe 
lhança do que o c o r r i a em J a b i b e r i , era o espaço de- • ensi 
no/aprendizagem da v i d a agrícola e socialização da expe 
riência acumulada. As crianças cresciam aprendendo e con 

* * 

t r i b u i n d o para a sua própria reprodução. 

Em Piauí as condições técnicas de produção eram 
t r a d i c i o n a i s . Os camponeses plantavam na t o t a l dependência 
do c l i m a , com instrumentos rudimentares. Nestes termos, o 
tr a b a l h o era considerado muito pesado, como a f i r m a um caro 
ponês: 

"Era d i f e r e n t e , naquele tempo a gente não uòava 

tração animal e hoje a gente uòa, era òÕ o braço mcòmo, na_ 

quele tempo era mali, d i f e r e n t e , hoje o negócio ê malò faã 

c l l " . (E.M. 60 anoò, Pequeno Proprietário de 17 ha na Area­

do P r o j e t o e 12 ha faora da Ãrea do P r o j e t o ) . 

Mesmo nestas condições de produção, estes campo­
neses têm uma longa experiência com a utilização de adubo 
orgânico, r e s u l t a n t e das orientações da assistência técni_ 
ca, o que lhes p o s s i b i l i t o u p r o d u z i r mais em áreas tao pe 
quenas. 

Quando comparamos a tradição do uso de adubos em 
Piauí com a sua não utilização em J a b i b e r i , vemos que esta 
tradição i n f l u e n c i a na d i f e r e n t e apreciação que estes gru 
pos têm ém relação ao tamanho da t e r r a para sustento da f a 



mília. Esta limitação era compensada.em Piauí pela adoção 
de procedimento técnico que estimulava a p r o d u t i v i d a d e . .Ê 
i l u s t r a t i v o o depoimento de um técnico em relação â i n 
fluência que a intervenção e s t a t a l teve em Piauí-

"Há 14 anoò, quando zu ckzguzl aqui, zlzò [oi 

camponzéZA] uòavam a tonta dz mamona, A tonta de mamona 

não zna Aubòldlada; com o advento, a pnõpnla zxtznòão faol 

quzm divulgou a utilização dz fazntlllzantzò químico*. Ma 

zpoca, no A tlnhamoò campo 2 onde znam u t i l i z a d o & pana faazzn 

unldadzò dzmonòtnatlvaò, voez pzgava uma ãnea dz mandioca 

z o pnoduton neczbla o adubo dz gnaça, dzfaznòlvo, ate faoò 

faato dz .òÓdlo, quz zna pna dzmonòtnan o nzòultado z dzòpzn 

tan o pnoduton pna zlz comzçan a uòan". (Agndnouio da E4IATER 

SE] . 

Estavam assim, lançadas as bases do atrelamento 
dos camponeses aos c a p i t a i s i n d u s t r i a i s e f i n a n c e i r o s , con 
cre t i z a d a s pela utilização do crédito r u r a l para aquisição 
de insumos orientados pela extensão r u r a l . 

a * 

Nesse processo de "modernização", o caminho nor 
malmente seguido pelos camponeses e a substituição da pro 
dução de subsistência por produtos • especializados para f a 
zer f r e n t e aos novos custos de produção, esmagando a r e l a 
ção d i r e t a entre consumo e produção (Cf. Wilk i n s o n , 1979). 
Apesar deste ser o percurso t e n d e n c i a l , devemos e v i t a r a 
sua generalização. Neste s e n t i d o , Piauí ê um caso que fo­
ge à tendência g e r a l . A l i , apesar de num p r i m e i r o momento 
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t e r -havido uma adoção de produção esp e c i a l i z a d a (maracujá, 
l a r a n j a ) , o r i e n t a d a pela assistência técnica, os campone 
ses se retraem posteriormente, r e d e f i n i n d o a sua relação 
com os d i f e r e n t e s t i p o s de c a p i t a l , a p a r t i r dos produtos 
já c u l t i v a d o s (fumo e mandioca), conforme analisado no iní 
c i o deste item. 

Ainda em relação â a t i v i d a d e agrícola em Piauí, 
a armazenagem dos produtos, a serem consumidos, vendidos ou 
u t i l i z a d o s nos próximos c u l t i v o s era f e i t a em sacos, guar 
dados dentro de casa. As casas dos camponeses que p l a n t a 
vam fumo tinham um depósito ao lado, onde se processavam 
Os mutirões de beneficiamento e posteriormente a sua arma 
zenagem até a comercialização. 

Os produtos de subsistência eram vendidos pela 
família na f e i r a semanal do município, onde também eram ad 
q u i r i d o s os bens de consumo a serem levados para casa. A 
f e i r a representava mais do que um lugar de t r o c a s , era pon 
to de encontro de parentes, de envio de c a r t a s , do estabe 
lecimento de novas relações. No d i a de f e i r a não havia t r a 
balho na unidade p r o d u t i v a . 

Os produtos comerciais eram vendidos aos interme 
diários das agroindústrias, diretamente ãs agroindústrias 

(16) 
e a cooperativa. Segundo os camponeses, a f a l t a de or 
(16) COOPERTREZE - Cooperativa Agrícola do Treze, implantada nas pro­

ximidades de Piaúi na década de 70 para fazer assentamento em 
área de colonização e intermediar a produção de fumo e outros 
produtos.. 



ganização para a comercialização f a v o r e c i a a ação da coope 
r a t i v a . A a l t e r n a t i v a u t i l i z a d a pelos camponeses para' bur 
l a r essa ação era vender diretamente aos intermediários.Em 
bora não se t r a t a s s e de uma ação organizada, essa i n i c i a t i 

* 

va f o i colocada em prática por cada camponês. 

Nesse contexto, os camponeses desenvolveram es 
tratégias de resistência e sobrevivência i n d i v i d u a l m e n t e , 
d r i b l a n d o a ação da cooperativa através da manifestação de 
uma ação p o l i t i c a específica encravada no seu c o t i d i a n o . 

Voltando â questão de fundo dessa análise, que é 
a relação autonomia versus subordinação na trajetória des_ 
ses dois grupos, conclui-se que em Piauí havia uma maior 
dependência dos camponeses a condições externas à unidade 
p r o d u t i v a , enquanto .em J a b i b e r i essa dependência se dava 
em relação à d i s p o n i b i l i d a d e de t e r r a nas grandes p r o p r i e 
dades. A p a r t i c u l a r i d a d e de cada situação nos remete aos 

m 

l i m i t e s e p o s s i b i l i d a d e s de "autonomia" em cada grupo. 

A "autonomia" camponesa em Piauí se revelava no 
i n t e r i o r da unidade de produção, onde a família c o n t r o l a 
va o processo de produção, distribuía o t r a b a l h o entre seus 
membros' e d e c i d i a sobre o d e s t i n o da renda o b t i d a , garan 
t i n d o o necessário para a sua reprodução, enquanto unidade 
de produção e consumo. 
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A "autonomia" camponesa em J a b i b e r i era l i m i t a d a 
pelo débil c o n t r o l e que os camponeses tinham sobre os meios 
de produção. A reprodução dà_ família estava na dependência 
da sua capacidade de obter t e r r a s de t r a b a l h o , para garan 
t i r a satisfação das suas necessidades imediatas. Assim,' o 
c o n t r o l e do processo imediato de produção ê também l i m i t a 
do, não assegurando a t o t a l reprodução do grupo . f a m i l i a r . 

As d i f e r e n t e s redes de relações que se tecem en 
t r e os dois grupos camponeses e o mercado r e f l e t e m a condi_ 
ção de produção que têm, se c o n s t i t u i n d o em elemento cen 
t r a i do processo d e s i g u a l de diferenciação que sofrem, con 
dicionadores de d i f e r e n t e s graus de "autonomia" no "passa 
do". 

3.3 - ESTRATÉGIAS DE SOBREVIVÊNCIA 

As estratégias de sobrevivência e resistência em 
Piauí. eram'" d i f e r e n t e s das desenvolvidas em J a b i b e r i , pela 
relação mais e s t r e i t a que aqueles camponeses tinham com o 
mercado, com os d i f e r e n t e s t i p o s de c a p i t a l e com a posse 
e uso do seu p r i n c i p a l meio de produção, a t e r r a . Apesar 
disso, compreendemos que nos dois grupos a questão c e n t r a l 
ê a l u t a pela reprodução s o c i a l enquanto camponeses, a par 
t i r de condições o b j e t i v a s d i s t i n t a s . 
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Em Piauí, e a defesa das condições imediatas de 
produção, a p a r t i r das p o s s i b i l i d a d e s que cada camponês 
tem de r e s i s t i r , que dava sustentação ao elenco de estratê 
gias desenvolvidas para e n f r e n t a r as oscilações de preço 
dos produtos agrícolas no mercado; a adoção moderada dos 
procedimentos técnicos divulgados pela extensão r u r a l ; a 
venda do fumo no momento inadequado; a entrega da produção 
t o t a l à cooperativa e a contratação excessiva de mão-de 
-obra para beneficiamento do fumo. 

A nível do conjunto dos camponeses, a compra de 
t e r r a s se dava nos mesmos moldes que em J a b i b e r i , , através 
de d i f e r e n t e s mecanismos. Vejamos como, segundo os seus 
próprios depoimentos: 

"Todo mundo trabalhava j u n t o , maò naquela época 

ena aòAlm, l a juntando. d i n h e i r o e comprava um pedaço de 

t e r r a pra um, o malò velho, paòòou um ano, comprava pra o 

outro e faol' comprando pra todo mundo. Vrab mulher não com 

prou porque elaò faoram caiando e faoram tudo pra caòa doò 

marldoò, então era aòòlm, quando o v e l o morreu, tudo já t l 

nha òeuò pQéCàclnhoò de t e r r a , então vendemoò o d e l e e d l v l 

dlmoò Igual o d i n h e i r o pra todoò 06 fallhoò". (J.F. Pequeno 

Proprietário de 1 ha na Área do P r o j e t o ) . 

Para ou t r o camponês, no entanto: 

"Noò tempoò de meu pai ainda tinha baò-tante ter_ 



na,'tinha o& hz.Ho.ui ^17^ . Quando pai motitizu dzixou t z i n a i 

quz ioi d i v i d i d a i g u a l pfia failhoò z filhai, hojz Zòòai t z n 

fiaò zòtão bzm pzquznaò, zntão zu qulò amplian. z não coruz 

gui, ponquz dzpolò ai> tznnáò tavam tudo tomadaò, cada quom 

no ÒZU pedaço, o jzlto faul cumpnari zin outlo lugan. pzKto da 

qul". [J.G.S. 48 anoò, .Pzquzno Pno ph.lz£ãtilo dz 4 ha na 

Ãiza do Pfiojzto) . 

No processo de manter ou ampliar as áreas das 
propriedades, havia l i m i t a d o movimento de t e r r a s na l o c a l i _ 
dade, e a herança era efetuada p r i o r i z a n d o a não fragmenta 
ção da t e r r a . 

- » 

No entanto, para os camponeses " f o r t e s " e " r i 
cos", Uma das estratégias habitualmente e x e r c i t a d a era a 
ampliação da quantidade de t e r r a s possuídas, através da 
compra de áreas d i s t a n t e s de Piauí, devido* ã d i f i c u l d a d e 
de ampliação da propriedade na l o c a l i d a d e . A a l t e r n a t i v a ' 
era comprar t e r r a s em regiões v i z i n h a s , menos povoadas e 
contin u a r r e s i d i n d o na propriedade p r i n c i p a l , conservando 
as relações de vizinhança, o acesso aos serviços básicos 
e a maior-^fôximidade do mercado. Essas áreas eram explora 
das como complemento da propriedade p r i n c i p a l , l o c a l i z a d a 
em Piauí. Dos camponeses e n t r e v i s t a d o s , 31% u t i l i z a r a m es 
t a estratégia para aumentar a quantidade de t e r r a possu_I 
da. 
(17) Os camponeses chamam de "heréus" as terras que não eram explora 

das', terras devolutas de onde eram retiradas a madeira e onde 
eram criados os animais soltos. 
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Assim, enquanto em J a b i b e r i as estratégias se da 
vam para assegurar o acesso ã t e r r a , em Piauí este acesso 
já era g a r a n t i d o , mesmo q u e - l i m i t a d o . 

Outra situação que e x i g i a o desenvolvimento ' de 
estratégias defensivas, eram as oscilações de preço dos 
produtos agrícolas no mercado em determinados - momentos do 
ano, o que s e r v i a de referência para a seleção dos c u l t i 
vos do próximo ano. I s t o dava uma combinação variável de 
produtos em cada parcela, com d i f e r e n t e s proporções entre 
os produtos comerciais e de subsistência. 

Ainda quanto aos produtos que comercializavam, 
a ação da cooperativa como receptora do fumo produzido em 
Piauí f o i enfraquecida quando os camponeses constataram 
que a venda d i r e t a aos intermediários era mais l u c r a t i v a . 
Nessa situação passaram a negar a quantidade de fumo dispo 
nível nos depósitos. Alguns camponeses, logo após a s a f r a , 
destinavam uma quantidade mínima â'cooperativa e o restan 
t e era reservado para os intermediários. Outros entregavam 
a produção t o t a l aos intermediários, sem constrangimento, 
porque segundo os mesmos: 

"Naquele tempo tinha a cooperativa, maò a coope 

nativa ena pna toman o que o agnlculton t i n h a , ena a Aafana 

de faumo, a gente faazla quando ena no tempo de venden e l a 

tomava tudo, claàòlfalcando como • antigo nulm". (J.C. 4 1 

ano6, Pequeno Pnopnlctãnlo de 3,3 ha na Ãnea do P n o j e t o ) . 



Sazonalmente, as a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s desenvol 
vidas em Piauí dependiam da utilização de grande quantida 
de de mão-de-obra, como no caso do beneficiamento de fumo 
e mandioca. A a l t e r n a t i v a era r e c o r r e r a uma rede de s o l i _ 
dariedade l o c a l — pela t r o c a de serviços — através da qual 
todas as famílias subsidiavam o t r a b a l h o da o u t r a , a exem 
p i o dos mutirões. 

0 s i g n i f i c a d o atribuído pelos camponeses ã partx_ 
cipação no mutirão da fa r i n h a d a ê c o n t r i b u i r na formação 
de p a r t e s u b s t a n c i a l do alimento da família. No caso do mu 
tirão do fumo ê c o n t r i b u i r na formação do produto a ser co 
mer c i a l i z a d o . 

A ajuda mútua era também c a r a c t e r i z a d a pelo aten 
dimento a uma neces.sidade de um v i z i n h o ou de um amigo, 
que t a n t o podia ser empréstimo de d i n h e i r o , instrumentos de 
t r a v a l h o , t r o c a de d i a de serviço na roça, e t c . 

Ainda no conjunto de estratégias desse grupo, a 
migração era e x e r c i t a d a . Dos e n t r e v i s t a d o s , 56% afirmaram 
que algum membro da família migrou, 50% dos quais, dentro 
do próprio Estado. O auge desse processo de saída f o i na 
década' de 60. 

Enfim, as estratégias de sobrevivência e r e s i s 
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tência em Piauí, contribuíram para c o n s o l i d a r a "condição 
camponesa", que é envolvida no início dos anos 80 em ações 
modernizadoras do Estado. Este envolvimento reforça o elen 
co de estratégias usualmente u t i l i z a d a s , de acordo com a 
experiência do grupo, com as suas condições o b j e t i v a s e 
com a capacidade de r e s i s t i r ãs pressões, conforme d e t a l h a 
remos na segunda p a r t e deste t r a b a l h o , analisando como se 
expressa a resistência c o t i d i a n a . 



SEGUNDA PARTE 

O COTIDIANO DA RESISTÊNCIA: AS EXPERIÊNCIAS DÒ "PRESENTE" 

"Vela ptilmelna vez eu briguei poK uma ãnea. 
de teAAo no mau lote, qua o mau Lote . ena 
pfia *eA todo de OAAOZ, al eu achei que não 
efia competente, potique exi*te outAo* cultu_ 
na* que a gente come até ctiu denttio da nõ_ 
ça, o milho, pode cometi no dente, ctiu, uma 
bage de faeijão de conda, um tomate, uma fao 
lha de couve, e OAAOZ a gente *Ó pode cõ 
meA cozinhado, além do-mal* da hoAa que ã~ 
gente colhe ele, não pode cometi de jeito 
nenhum, non cozinhado, ponqup. ele na ca*ca 
vilnguéin cozinha, tem que levaA pAa faãbnica 
pAa benefaicia/i. VOA l**o que eu bniguei 
poA una ãtiea de teAna pna plantati o que co 
meA dentAo do meu lote. Começou poA uma 
ÓA.ea pequena e hoje jã existe lã uma ãtiea 
maioti e jã tenho o dlAeito de planton me*_ 
mo na ãnea que *ejo de OAAOZ. EU to conten 
te, ma* continuo bnigando, não falco *em 
bnigoA não, queno mai* ãnea pnonta, *ulca 
da pna eu planton maiA milho". (A.E.A. 4J 
ano*, A**entado em 3 ha na Ãnea do Vnoje 
to). 



Nos capítulos p r e c e d e n t e s , a n a l i s a m o s a o r g a n i z a 

ção s o c i a l e os mecanismos através dos q u a i s os camponeses 

se r e p r o d u z i r a m no "passado". Nosso o b j e t i v o n e s t a p a r t e 

do estudo é acompanhar o r e c e n t e p r o c e s s o de reprodução so 

c i a i d e s t e s camponeses•em contraposição .ao aumento da- ' su 

bordinação i m p o s t a p e l a intervenção e s t a t a l , através dos 

P r o j e t o s de Irrigação. . • 

T r a t a - s e de d e s t a c a r o caráter dessa intervenção 

e as formas de resistência que se geram no c o t i d i a n o campo 

nês, i n f l u e n c i a d a s p e l a e s t r u t u r a s o c i a l pré-existente e 

p e l a correlação de forças em movimento. 
• 

Caberá, assim, r e c o n s t r u i r a resistência que se 

m a n i f e s t a r o t i n e i r a m e n t e p e l a p a s s i v i d a d e , p e l a r e c u s a em 

compreender e f a z e r o que o u t r o s grupos impõem e p e l a i n 

sistência em manter práticas t r a d i c i o n a l m e n t e . d e s e n v o l v i 

das. Ou mesmo, a apropriação das d i r e t r i z e s i m p o s t a s como 

forma de resistência ã expropriação, num p r o c e s s o que não 

é l i n e a r , mas conformado p o r avanços e r e c u o s , onde a a t u a 

ção -dos camponeses r e s p a l d a - s e na avaliação da situação l o 

c a l . 

Essa forma de resistência s o r r a t e i r a tem como 

p a l c o de atuação p r i n c i p a l a unidade de produção f a m i l i a r 

se d e s e n r o l a n d o no i n t e r i o r de um p r o c e s s o p r o d u t i v o do 



q u a l depende a reprodução s o c i a l do gru p o . São ações a n l 

v e l de cada p a r c e l a , que ao mesmo tempo e v i t a m c o n f l i t o s 

a b e r t o s e asseguram c o n t r o l e do p r o c e s s o p r o d u t i v o . 

Nestes termos, os camponeses das comunidades Pi_ 

auí e J a b i b e r i desenvolvem uma l u t a acentuada nas duas úl 

t i m a s décadas. Os c o n t o r n o s a t u a i s dessa l u t a se dão p e l a 

correlação de forças que se e s t a b e l e c e e n t r e a intervenção 

e s t a t a l — mediadora de d i f e r e n t e s t i p o s de c a p i t a l , p a r a 

transformação do p r o c e s s o p r o d u t i v o — e os a g r i c u l t o r e s , 

p or sua vez, para a s s e g u r a r a m a i o r "autonomia" nas suas 

condições de t r a b a l h o e v i d a . 
1 » t 

A forma como está o r g a n i z a d a a segunda p a r t e do 

estu d o foge ã sequência s e g u i d a na p r i m e i r a . I n i c i a m o s pe 

l a análise do d i a - a - d i a dos camponeses i r r i g a n t e s ' , e x p r e s 

são i m e d i a t a da relação autonomia v e r s u s subordinação. A 

s e g u i r , analisamos o c o n f r o n t o diário e n t r e os camponeses 

e o Estado, desde a implantação do P r o j e t o até o momento 

da p e s q u i s a . Por último, nos detemos na redefinição das es_ 

tratégias de' resistência e sobrevivência â l u z dos novos 

termos impostos p e l a modernização i n t e n s i f i c a d a . 



C ^ X T U L O I V 

O DIA-A-DIA DOS CAMPONESES IRRIGANTES 

4.1 - "EM VEZ DE LIBERDADE, CATIVEIRO": Os I r r i g a n t e s de 

J a b i b e r i 

i . 

A implantação do p r o j e t o de irrigação em J a b i b e 

r i se deu nos moldes o f i c i a i s de assentamento, com desapro­

priação da área, desestruturação do s i s t e m a t r a d i c i o n a l de 

produção e remoção da população l o c a l p a r a instalação de 

l o t e s i r r i g a d o s , onde se. d e s e n v o l v e r i a uma a g r i c u l t u r a mo 

dei?na. Para i s s o , q u a r e n t a e c i n c o p o r c e n t o (45%) dos cam 

poneses e n t r e v i s t a d o s f o r a m d e s a p r o p r i a d o s , o que e q u i v a l e 

a cinco-fSè^uenas p r o p r i e d a d e s , apesar da reação o r g a n i z a d a 

dos camponeses ã implantação do p r o j e t o . No e n t a n t o , d i a n 

t e das negociações, da barganha de preços melhores p a r a 

suas t e r r a s , e do aumento da coerção do Estado, que ameaça 

d e s a p r o p r i a r as t e r r a s , os camponeses desocupam as p r o p r i e 

dades. R e s t a - l h e s , como única a l t e r n a t i v a de sobrevivên 

c i a na l o c a l i d a d e , o a s s a l a r i a m e n t o nas c o n s t r u t o r a s r e s 



ponsãveis p e l a o b r a . O que v i r i a a a s s e g u r a r contraditória 

mente, a v o l t a ã "condição camponesa", já que os campone 

ses d e s a p r o p r i a d o s s e r i a m assentados p r i o r i t a r i a m e n t e . 

Pouco a pouco a nova e s t r u t u r a toma forma e a 

p r i m e i r a mudança que os camponeses v i v e n c i a m é em relação 

ã residência em a g r o v i l a construída p e l o Estado, no s i s t e 

ma de mutirão. As casas não atendem ao tamanho e hábitos 

da família camponesa, p o i s sõ têm um q u a r t o , uma s a l a e 

uma c o z i n h a . L o c a l i z a m - s e l a d o a l a d o , mas não têm nenhum 

s i s t e m a de saneamento. Na época da p e s q u i s a , 46% dos i r r i 

g a n t e s moravam n e s t a s casas, 36% moravam no povoado e «18% 

se d i v i d i a m e n t r e a a g r o v i l a e a'sede do município. E n t r e 

os que moram na a g r o v i l a , é comum uma família ocupar duas 

casas. Uma, usada p a r a o p r e p a r o dos a l i m e n t o s e depósito 

de i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o , é l o c a l de movimento diário. 

A o u t r a é o dormitório. Essa situação só é possível porque 

a i n d a não foram assentados t o d o s os i r r i g a n t e s do p r o j e t o . 

A separação casa/roçado'implicou mudanças na o r 

ganização do t r a b a l h o d e s t e s camponeses. Agora há os que 

vão para a roça e os que f i c a m em casa, nos a f a z e r e s domés_ 

t i c o s . I s t o impôs redefinição do p a p e l da m u l h e r , que cada 

vez mais f i c a em casa desempenhando t a r e f a s domésticas.Ape 

sar da separação casa/roçado ser predominante em J a b i b c r i , 

a l g uns camponeses construíram b a r r a c o s nos l o t e s , onde a 



. S' 

família passa o d i a . Mesmo assim, podemos a f i r m a r que hou 

ve mudanças i n t e r n a s na relação da família com o t r a b a l h o , 

ocasionada por essa separação. 

Faz p a r t e da-experiência d e s t e g r u p o , e n f r e n t a r 

a escassez de t e r r a s p a r a a b s o r v e r t o d o o t r a b a l h o da famí_ 

l i a e a s s e g u r a r a sua sobrevivência. Assim, a -maior v a n t a 

gem da implantação do p r o j e t o f o i o acesso â t e r r a , t a n t o 

a camponeses que haviam s i d o d e s a p r o p r i a d o s , como aqueles 

sem t e r r a . Ter t e r r a é a mudança que t o d o s a c e i t a m : 

"Mudou ponque hoje. eu tnabalho numa ãnea de ten 

tia pon nome de meu, ainda eòtou pon ex. pencene t a , maò j a eò_ 

tou. pon. nome de meu, eòòa ãnea e de minha Camilla, então eu 

acho pon mim que òenã melhon do que no tempo que eu tnaba 

lhava numa ãnea como nendetno, tnatando da caplnelna pna 

OÒ outnoò, tnatando da palma pna OÒ outnoò e òem neòulta 

do nenhum e como eu tnabalhava também pna OÒ outnoò, como 

tomei conta de pnopnledade, tnabalhan um ano,'dolò, tnêò, 

pna OÒ outnoò, òem neòultado nenhum, pna no falm me chutan". 

(ArE.A. 4S anoò, Aòòcntado em 3 ha na Ãnea do Vnojeto). 

acesso ã t e r r a s u f i c i e n t e p a r a ocupar o grupo 

f a m i l i a r s i g n i f i c a p r o d u z i r para a t e n d e r ãs necessidades 

da família e se d e s v e n c i l h a r de relações de t r a b a l h o d e s f a 

voráveis. 

Além das p a r c e l a s que estão na área do perime 

t r o , que têm em media 2,5 ha, com uma pequena área de se 



q u e i r o , em t o r n o de 0,5 ha, p a r a 27% dos casos; 55% dos 

camponeses dispõem de o u t r a pequena p r o p r i e d a d e . Umas fo­

ram compradas com a indenização das a n t i g a s p r o p r i e d a d e s , 

o u t r a s foram herdadas e não chegaram a s e r alcançadas p e l o 

p r o j e t o . Estas são pequenas áreas, que não excedem 5 ha, 

p a r a 65% dos casos e 33% têm mais de 10 ha. Nestas p r o p r i e 

dades os camponeses produzem m i l h o , mandioca e maracujá e 

c r i a m a n i m a i s . A manutenção d e s t a s p r o p r i e d a d e s se r e v e l a 

como uma segurança em relação ã i n s t a b i l i d a d e que têm no 

perímetro. 

A a g r i c u l t u r a em J a b i b e r i t i n h a a f i n a l i d a d e , de 

g a r a n t i r o c u l t i v o de p r o d u t o s de subsistência. No enta n 

t o , a implantação do p r o j e t o c o n d i c i o n o u , i n i c i a l m e n t e , a 

dedicação e x c l u s i v a ao c u l t i v o de p r o d u t o s c o m e r c i a i s , ge. 

rando uma espécie de d e s a b a s t e c i m e n t o , com consequências 

na d i s p o n i b i l i d a d e de a l i m e n t o s p a r a consumo da família. 

"Eu quzKo trabalhar d-Lh.ii.Lto, lã eu trabalhava 

'pouco no verão, maó pelo menoò eu comia, noi> aqui tem onde 

t r a b a l h a i mai> não ei>tamoò trabalhando, e tudo pa&òando £o 

me". ( E . E . S . 45 anoz, kòòentado em l lia na Área do Vroje 

t o ) . 

Nas p a r c e l a s do P r o j e t o há predominância de cu_l 

t i v o s c o m e r c i a i s , como: m i l h o , tomate e. a r r o z . Após pre s 

soes dos cíimponeses estão se r e a l i z a n d o na área de sequei_ 

http://d-Lh.ii.Lto


.95 
. /• 

n 

n 
0 

r o dos l o t e s , p l a n t i o s com f i n a l i d a d e de consumo p a r a a 

família, como: feijão, v e r d u r a s , m e l a n c i a , e t c . 

Com o c u l t i v o de c u l t u r a s c o m e r c i a i s , as formas 

t r a d i c i o n a i s de g a r a n t i r a subsistência•do grupo f a m i l i a r , 

passam p o r p r o f u n d a s alterações. A família agora depende 

da venda de p r o d u t o s em d e t e r m i n a d a s épocas do ano. 0 con 

sumo passa a depender quase que t o t a l m e n t e da compra, mes 

mo que s e j a de p r o d u t o s agrícolas, o que c o n d i c i o n a a fanví 

l i a a r e o r g a n i z a r suas estratégias p a r a e q u i l i b r a r a produ 

ção e o consumo. 

D i s p o r de t e r r a e água não d i l u i , aos o l h o s cam 

poneses, as d i f e r e n t e s formas de subordinação a que estão 

submetidos, p e l o l i m i t a d o c o n t r o l e que têm do p r o c e s s o pro­

d u t i v o , i s t o porque, no momento i n i c i a l de f u n c i o n a m e n t o 

do p r o j e t o , os camponeses parecem d e s a p r o p r i a d o s da sua 

experiência e atendem a to d a s as d i r e t r i z e s e x t e r i o r e s . No 

e n t a n t o , pouco a pouco reagem ã ameaça que as mudanças p r o 

vocara na sua lógica de produção, u l t r a p a s s a n d o as b a r r e i _ 

r as-dos seus v a l o r e s e dos seus hábitos, r e s u l t a n t e s de um 

lon g o processo de acumulação c u l t u r a l . 

Assim, as d i r e t r i z e s do p r o j e t o passam 

caradas como sinônimo do aumento da subordinação, 

do o exercício da "autonomia possível" no l o t e e 

ando um c o n j u n t o de estratégias de resistência e 

a s e r en 

ameaçan 

desencade 

s o b r e v i 



vênçia, como será a n a l i s a d o no Capítulo V. 

O c o n f l i t o subordinação v e r s u s autonomia se r e 

v e l a no d i a - a - d i a , a s s o c i a d o ã experiência a n t e r i o r de que 

os camponeses são p o r t a d o r e s . Nesse s e n t i d o é que a mudan 

ça de i n t e n s i d a d e do t r a b a l h o é a n a l i s a d a . 0 funcionamen 

t o normal do s i s t e m a de irrigação v a i i m p l i c a r a irrigação 

de l o t e s nos três t u r n o s , o que s i g n i f i c a uma r u p t u r a com 

a tradição camponesa, onde a n o i t e é c o n s i d e r a d a horário 

de descanso. 

"0 tna.ba.Lko i>z tornou mato pz-òado z mato òacri^i 

cado, porquz pra I r r i g a r no vzrão e c l a r o que não vumoò 

t e r condiçõzò dz I r r i g a r todoò óò lotzò plantador dz uma 

6Ó vzz, porquz dzntro da programação, algunò fcicam pra nol 

-te.". (J.E.G. 44 rinoò, ki>í>zvitado zm 2,1 ha na Arza do Pro j z 

t o ) . 

No e n t a n t o , p a r a o u t r o s camponeses, comparar o 

t r a b a l h o de agora com a referência a n t e r i o r , do passado, 

s i g n i f i c a considerá-lo mais l e v e . 

"Quanto ao l o c a l aqui, o trabalho e maio í^ãcll, 

trabalho não e dz òzrra, na òzrra z multo pzòado, lã vai 

até aò nuvztu. Porquz zu não zòtou pzgando zm machado, não 

Zòtou pzgando zm p i c a r e t a , zòtou trabalhando maò c um t r a 

balho I z v z z lã eu trabalhava dz tudo, zra dz machado, zra 

dz p i c a r e t a , era de tudo". [J.S.N. 4S anoò, kòsentado em 

2,S ha na Ãrea do P r o j e t o ) . 

http://tna.ba.Lko


Estão implícitas nessas considerações as d i f e r e n 

t e s experiências de que camponeses do mesmo grupo são. por 

t a d o r e s , assim como as d i f e r e n t e s relações de t r a b a l h o a 

que se submetiam, o que nos o b r i g a , na análise em p a u t a , a 

p r o c u r a r manter a h e t e r o g e n e i d a d e das posições. Assim,' a 

apreciação que os camponeses fazem das condições de funcio­

namento do p r o j e t o ê m u i t o i n f l u e n c i a d a p e l a relação passa 

d o / p r e s e n t e . 

Para os que não t i n h a m t e r r a , mesmo com as d i f i 

c u ldades que e n f r e n t a m , ê preferível e s t a r no p r o j e t o . Es 

sa f o i a única forma e n c o n t r a d a de d i s p o r de t e r r a . £ a 
- « 

superação de um passado n e g a t i v o , e a p o s s i b i l i d a d e de um 

f u t u r o p r o m i s s o r : 

"Prã mim òeria melhor eu tfiabatha.fi hoje, mcòmo 

com prejuízo, na esperança de que amanhã t>e Veuò quiòer, 

vai i>er melhor pfia mim". [G.T.S. 52 ano A, Aòòentado cm 

2,9 ha na Ãfica do Pfiojcto}. 

"Pofiquc ante* cu não tinha tcfifia, tfiabalhava no 

doò outfio e não lucrava nada, era òó a conta do comer. 

Já a t e r r a ' òendo minha P. d i f e r e n t e , tem f u t u r o pra mim 

e pra OÒ meuò fallhoò". ( T . S. 4 5 anoò, Aòòentado ' em 

2,8 ha na Área do P r o j e t o ) . , 

http://tfiabatha.fi
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Aqueles que possuíam.terra, ressentem-se de sua 

perda, p r i n c i p a l m e n t e da "autonomia" que t i n h a m : 

"Áhl Sc cu pudesse e s t a r na minha arca, i c cu ti 

vesse condições dc não tc.fi vindo cu não tinha vindo não, 

Citava na minha arca, porque a gente se mandando por s l 

próprio é muito melhor". [M.A.S. 29 anos, Assentado em 2 lia 

na Área do P r o j e t o ) . . . 

Além da per d a da "autonomia", os camponeses r e 

conhecem que o t r a b a l h o no l o t e ê m u i t o pesado e i m p l i c a 

mudanças no r i t m o h a b i t u a l : 

"Vepols do l o t e se trabalha maio, porque tem que 

tomar conta c dar conta, Não pode s a i r de dentro, toda ho_ 

ra tem serviço, tem que a j e i t a r ãgua, tapar, limpar, não 

tem licença de chegar aqui e d i z e r : vou descansar um pou 

quinho, tem que ^ i c a r o dia todo tangendo passarinho. Es_ 

pautando de palma, pedra, badoque, g r i t o ( . . . ) " . (7.S.N.4& 
anos, Assentado em 1,1 ha na Área do Projeto) . 

O t r a b a l h o no l o t e i m p l i c o u uma d i s c i p l i n a de 

t r a b a l h o m^ais rígida, vez que as c u l t u r a s c o m e r c i a i s estão 

sendo p r o d u z i d a s atendendo a de t e r m i n a d o padrão tecnológi 

co, d i f u n d i d o e acompanhado p e l a instituição responsável 

p e l a coordenação do perímetro. Há uma r u p t u r a e n t r e as con 

dições de produção e a tradição f a m i l i a r , o que não s i g n i _ 

f i c a a eliminação do saber do p r o d u t o r . 

http://tc.fi


Os camponeses jogam com as vantagens que o p r o j e 

t o t r o u x e e são aceitáveis, e as desvantagens que não são 

a c e i t a s . E um c o n f r o n t o e n t r e d i s p o r das condições necessã 

r i a s a sua produção e não pagar o preço do aumento c o n s t a n 

t e da subordinação. No e n t a n t o , t r a b a l h a r cada vez mais na 

dependência e na lógica dos o u t r o s ê sinônimo de " c a t i v e i _ 

r o " , "subordinação". Está i n s t a l a d o o c o n f l i t o e x p r e s s o pe 

l a questão: Como a p r o p r i a r - s e da modernização, t r a n s f o r m a n 

do-a em resistência ã ampliação da subordinação? 

Nas unidades de produção está havendo uma rees 

truturação da utilização da força de t r a b a l h o f a m i l i a r e 

c o n t r a t a d a . Os membros da família c o n s t i t u e m a força de 

t r a b a l h o básica, mas os dados mostram que apesar d i s s o , de 

te r m i n a d a s f a s e s do pro c e s s o p r o d u t i v o ( p l a n t i o e c o l h e i _ 

t a ) , têm demandado uma ampliação do t r a b a l h o a s s a l a r i a d o . 

E s t a b e l e c e - s e , assim, nova divisão do t r a b a l h o no i n t e r i o r 

da família. Há uma desestruturação das relações t r a d i c i o ­

n a i s de produção, onde as estratégias de sobrevivência, an 

t e r i o r m e n t e u t i l i z a d a s , já não têm o mesmo s e n t i d o . O cara 

ponês ou seus f i l h o s a s s a l a r i a m - s e t e m p o r a r i a m e n t e , mas 

têm que manter permanente ligação com o l o t e . Além d i s s o , 

p a r t e das p r o p r i e d a d e s onde t r a b a l h a v a m foram i n c o r p o r a d a s 

ao p r o j e t o , d i m i n u i n d o as p o s s i b i l i d a d e s de arrendamento e 

venda de força de t r a b a l h o num mercado s a t u r a d o , onde t o 

dos os camponeses s e l e c i o n a d o s não foram assentados e tam 
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bém concorrem. I s t o g e r a uma o f e r t a de mão-de-obra maior 

que'a necessidade, r e b a i x a n d o os salários pagos. A n e c e s s i 

dade de r e c o r r e r a o u t r a s estratégias de sobrevivência é 

e x p l i c a d a p o r um técnico:' 

"Porque, eles antigamente trabalhavam a maior par 

t e do tempo pra outras pessoas, hoje eles trabalham pra 

e l e s , mas tem um problema que devido ã má sistematização 

dos l o t e s eles estão passando o ano todo dentro do l o t e , 

sem t e r o retorno necessãrlo". [Técnico AgrZcola). 

Desde o início do fu n c i o n a m e n t o do P r o j e t o , os 

l o t e s têm problemas de sistematização que l i m i t a m a sua t o 

t a l utilização. Como o s i s t e m a de irrigação é p o r g r a v i d a 

de, os s o l o s dependem de um n i v e l a m e n t o sõ conseguido a t r a 

vês da utilização de máquinas, os p r o d u t o r e s f i c a m assim, 

na t o t a l dependência da empresa responsável p e l o p e r i m e 

t r o . 

A a g r i c u l t u r a e s p e c i a l i z a d a que passa a ser de 

s e n v o l v i d a impõe o rompimento da relação época/tipos de 

c u l t i v o r ^ C ^ i n v e r n o , a n t e s estação de p l a n t i o , dado o exces 

so de chuva na região, i m p o s s i b i l i t a a e n t r a d a de máquina 

nos l o t e s a lagados. Como o p l a n t i o depende da mecanização, 

t o r n a - s e inviável. 

"Chegou o Inverno eu cruzo os braçus, não sou 

preguiçoso, é porque não tem onde trabalhar. Agora tr.aba 
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£/ia 6Õ wo verão, no inverno e c/iuua dema-tV. (J.E.G. 44 

a n ü 4 , Á-ó-á enfado em 2,7 /ta tia A^ica do P r o j e t o ) . 

Além da dependência da mecanização, p a r a os cam 

poneses o que é mais g r a v e ê c o n v i v e r com a lógica dos têc 

n i c o s , da q u a l dependem p a r a arrumação das condições de 

produção. . . 

"Quando a- pessoa tem a plantação na t e r r a da gen 

t e e d i f e r e n t e porque a gente arruma tudo e &az com a faamZ 

Zia e a gente togo planta, não vai esperar, adulando pra 

e s s e s caras [técnicos) vim, você vai fcazer i s s o e vai &a 

zer aquilo conforme estã acontecendo, planta na hora c e r t a 

e colhe também". [J.S.N. 4 8 anos, Ássentaa\o em '2,8 ha" na 

Área do P r o j e t o ) . 

Habituados a c o n t r o l a r o pro c e s s o de produção no 

i n t e r i o r da unidade., os camponeses reagem ã d e s c e n t r a l i z a 

ção das a t i v i d a d e s e o r i t m o com que são d e s e n v o l v i d a s , ex 

pressão da sua subordinação: . 

"Se começasse e f i n d a s s e o que iaz, mas e l e s pe 

gam-um pouquinho aqui, outro a l i , no faim não termina em 

canto nenhum o serviço". [J.S.N. 48 anos, Assentado , em 

2,8 ha na Área do P r o j e t o ) . 

"Se eu t i v e s s e sulcado eu tinha vantagem, plan_ 

t e i na época c e r t a , sem s u l c o , não e porque não deu tempo, 

é porque e l e s não quiseram, (....) esperando por boa vonta 
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de deleò, cu wão i e í a*a*, nem i c t iu£ca^i, cu não s e i pc 

ga* num tnaton, se eu 4ouòc.44e eu me-òmo pagava, mas û-c C Í 
penan pela vontade d e l e s , pendi o ano". [J.E.G. 44 anos, 

Assentado em 1,1 ha na Anca do Pnojeto). 

As mudanças não se l i m i t a m ao p r o c e s s o de p r o d u 

ção, mas é aí que são mais visíveis. Estão a s s o c i a d a s ãs 

decisões e x t e r n a s , nem sempre compreendidas e a c e i t a s pe 

l o s p r o d u t o r e s , mas c o l o c a d a s em prática. Esse é o caso da 

utilização do adubo: 

"Mas eu tenho duvida com o adubo químico, cada 

um d i z uma c o i s a , antes a gente espalhava q adubo de gado 

em cima da tema, hoje tem que mcx.cn. a tznka z dzlxan bzm 

pnzpahadlnha, é uma mão-dz-obna". (M.A.S. 45 anos, Asszvita 

do zm 3,9 ha da Ánza do Phojzto z Pzquzno Phophlztãnlo dz 

12 ha fao-ta da Anca do Pfiojzto). 

E o caso também da utilização de máquinas: 

"£, os aghlculton.es dependem de máquinas, equipa 

mentos pana o phepaho do s o l o , o que c Impossível de sen 

frelto pohp &les. dependem de água, de szmzntzs szlzclonadas 

pana que se adaptem ao sistema de Innlgação ( . . . ) " . [Técnl 

co Agnlcola). 

E através dessa dependência que p a r c e l a i m p o r t a n 

t e do s o b r e - t r a b a l h o camponês ê c a n a l i z a d o p a r a o e x t e 

r i o r . I s t o impõe o repasse de uma proporção cada vez maior 

http://mcx.cn
http://aghlculton.es


dos- r e c u r s o s o b t i d o s p a r a a reposição dos meios de p r o d u 

ção, l i m i t a n d o - a margem de r e n d i m e n t o . Para os campone 

ses, a dependência em que se encontram é f r u t o das a l t e r a 

ções f e i t a s nos l o t e s p a r a implantação do p r o j e t o : . 

"Agora tzm uma modificação grande aqui, que o ma 

qulnãrlo t i r o u a furtldão da t z r r a , essz t z r r z n o dz cima 

tzm l o t z s aZ como z s s z aqui, quz tiraram mais ou mznos mzlo 

metro dz t e r r a , puxaram pra lá z f i c o u a tcn.na v z l a branca 

zm baixo, zntão f i c o u f r a c o . Tzm l o t z s aZ que sz não botan 

adubo não s a l um pz dz abacaxi, não s a l nada, ponque o cor 

t z da t z r r a f o i t i r a d o daqui z f o i botado lã embaixo nos 

buracos, pra melhorar, nz\ T i r a o a l t o daqui z l e v a lã pra 

baixo, pra melhorar, nêl [J.C.V. 43 anos, Assentado em 

2,4 ha na Área do P r o j e t o z Pequeno Proprietário de 23 ha 

em outra área) . 

Ao comparar a experiência a t u a l com a a n t e r i o r , 

há idealização do "passado". Os camponeses afirmam que 

eram mais l i v r e s do que no " p r e s e n t e " , quando podiam p l a n 

t a r e a s s e g u r a r os p r o d u t o s de subsistência, como r e n d e i 

r o s ou nas pequenas p r o p r i e d a d e s . 

"A nossa-vida a n t e r i o r [antes do P r o j e t o ) traba 

lhando no nosso l o t e , sem assistência técnica, sem Imposl 

ção dz ninguém, f o i uma vida Superior, Independente, que 

não vai sz comparar ã atualidade, no P r o j e t o " . . ( M . A . S . 4 5 

anos, Assentado zm'3,9 ha na Arza do P r o j z t o z Pzque.no 

Proprietário de 12 ha f o r a da Área do P r o j z t o ) . 

http://tcn.na
http://Pzque.no
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Essa dependência ao P r o j e t o ê d i f e r e n t e da subor 

dinação a n t e r i o r , onde o espaço p a r a o exercício da ." a u t o 

nomia r e l a t i v a " a nível do p r o c e s s o i m e d i a t o de produção,* 

não e r a ameaçado. Agora, passam a depender de condições so 

br e as q u a i s não têm c o n t r o l e , num pr o c e s s o em que ' as 

ações impostas p e l o Estado a t r o p e l a m a experiência do g r u 

po, impõem mudanças na organização da produção e i m p l i c a m 

a criação de novas estratégias de sobrevivência. 

0 p r o c e s s o de implantação da modernização g e r a 

um s e n t i m e n t o de insatisfação g e n e r a l i z a d o nos camponeses, 

acompanhado da idealização do passado, enquanto época de 
" « 

d i f i c u l d a d e s , mas de " l i b e r d a d e " . . 63% dos ' e n t r e v i s t a d o s 

a f i r m a r a m que as condições a n t e r i o r e s eram melhores do que 

as a t u a i s . No "passado" a questão c e n t r a l e r a o acesso â 

t e r r a . No " p r e s e n t e " , com esse acesso assegurado, a l i b e r 

dadé no processo i m e d i a t o de produção passa a s e r mais im 

p o r t a n t e . 
m 

A produção de 1988 f o i t o d a f i n a n c i a d a p e l o E s t a 

do.-No momento em que e s t e se r e t r a i u no f i n a n c i a m e n t o , os 

camponeses v i r a m - s e i m p o s s i b i l i t a d o s de p r o d u z i r . Como as 

condições mudaram já não é mais possível s o b r e v i v e r segun 

do a lógica de produção e x e r c i t a d a a n t e r i o r m e n t e . Além das 

mudanças no pr o c e s s o p r o d u t i v o , há mudanças em como os cam' 

poneses encaram esse p r o c e s s o . Na a t u a l i d a d e , acham que ê 
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necessário d i s p o r de a l t o nível tecnológico, crédito, as 

sistência técnica, e a p r o v e i t a m e n t o da experiência que ca 

da camponês t r a z : 

"A expeA.-tenc.-ta não f o i aprovcitada no loto, por. 

que e l e s não querem que a gente plante aquelas c o i s a s que 

a gente planta desde menino". [J.C.V. 43 anos, Assentado 

em 2,4 ha tia Área do Vr-ojeto e Pequeno Proprietário de 

23 ha em outra area] . 

Houve o abandono de práticas do s i s t e m a t r a d i c i o 

n a l num p r i m e i r o momento de inserção no P r o j e t o , t o r n a n d o 

os camponeses mais vulneráveis às imposições e x t e r n a s . 

Pouco a pouco as d i f i c u l d a d e s surgem como resul­

t a d o i m e d i a t o da r u p t u r a e n t r e p r o d u z i r p a r a o consumo e 

d e d i c a r - s e a p r o d u z i r apenas p a r a o mercado, e a família 

é a p r i m e i r a a dar c o n t a das d i f i c u l d a d e s 'que e n f r e n t a e 

que compromete a sua reprodução. Face ás imposições do Pro 

j e t o , começam a d e s e n v o l v e r estratégias de sobrevivência, 

cria'ndo "brechas" no próprio l o t e p a r a o exercício da "au 

tonomia possível", c o n s i d e r a d a s as vantagens o f e r e c i d a s pe 

l o p r o j e t o . 

4.2 - "LIVRES DO PERIGO DE VERÃO": Os I r r i g a n t e s de Piauí 

A modernização agrícola bancada p e l o Estado, v i a 

http://expeA.-tenc.-ta


p r o j e t o de irrigação no caso de Piauí, t r a z uma e s p e c i f i c o . 

dade, não a l t e r a a e s t r u t u r a fundiária mas a t i n g e as 423 

pequenas p r o p r i e d a d e s já e x i s t e n t e s . Em todas as p r o p r i e d a 
- (18) 

des são i n s t a l a d a s "tomadas de água" , ind e p e n d e n t e da 

utilização ou não do s i s t e m a de irrigação p e l o camponês 

proprietário. E n t r e t a n t o , apesar de terem suas p r o p r i e d a 

des alcançadas p e l o P r o j e t o , 75% dos a g r i c u l t o r e s r e j e i t a m 

a a g r i c u l t u r a i r r i g a d a e continuam p r o d u z i n d o conforme des 

c r i t o no Capítulo I I I . Os o u t r o s 25%, u t i l i z a m p a r c i a l m e n 

t e a irrigação pa r a s a l v a r os c u l t i v o s t r a d i c i o n a i s (fumo, 

mandioca e maracujá) dos e f e i t o s da seca. Com a r e g u l a r i _ 

zação das chuvas, metade desse grupo (13%) v o l t a a sua r o 

t i n a . Os demais (12%) passam a compor o grupo que r o t i n e i _ 

ramente u t i l i z a v a a irrigação, c o n s t i t u i n d o - s e em o b j e t o 

de p e s q u i s a . Os camponeses de Piauí concebem a irrigação 

como perda d e - c o n t r o l e sobre o pro c e s s o de produção, daí 

porque 75% dos mesmos r e s i s t e m ã sua prática em d e f e s a do 

exercício da "autonomia" no i n t e r i o r da unidade p r o d u t i v a . 

• • Os camponeses a v a l i a m que u t i l i z a r o s i s t e m a de 

irrigação^implicaria mudanças s u b s t a n c i a i s a c u r t o p r a z o , 

na unidade p r o d u t i v a , f a c e . âs d i r e t r i z e s do p r o j e t o e à 

necessidade de c u l t i v a r p r o d u t o s de a l t a r e n t a b i l i d a d e pa 

r a c o b r i r os novos c u s t o s de produção (água, i n s u m o s ) . Não 

(18) Tomadas de Agua - Assim são chamadas as fontes de água instala 
das em todas as pequenas propriedades, de onde a água è~ d i s t r T 
buída para o restante da propriedade. 
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o b s t a n t e a resistência dos camponeses aos novos termos da 

subordinação, no i n t e r i o r do grupo há comportamentos . d i f e 

r e n c i a d o s e indícios de c e r t a s mudanças. 

Dos camponeses e n t r e v i s t a d o s , 76% exploram a' sua 

p r o p r i e d a d e , 12% exploram pequenas áreas dessas p r o p r i e d a 

des, o b t i d a s através de doação temporária de p a r e n t e s , e 

12% exploram p a r c e l a s a r r e n d a d a s . Assim, num t o t a l de 16 

i r r i g a n t e s e n t r e v i s t a d o s , d o i s são arrendatários, com áreas 

de 1 ha a 1,5 ha; d o i s o b t i v e r a m áreas menores do que 1 ha, 

doadas p o r p a r e n t e s . Os demais, são pequenos proprietários, 

sendo que s e i s d e s t e s têm áreas que v a r i a m de 1 a 3,5 ha. 

Os o u t r o s têm áreas que v a r i a m de 3,5 a 10 ha. 

Os dados re v e l a m que está havendo uma r e e s t r u t u 

ração nas formas de exploração das pequenas p r o p r i e d a d e s , 

com o s u r g i m e n t o de relações não e v i d e n c i a d a s a n t e r i o r 

mente. Analisamos que e s t a s surgem como a l t e r n a t i v a s ao co 

nhécimento do p o t e n c i a l do p r o j e t o , já que os arrendatã 

r i o s e os que o b t i v e r a m áreas p o r doação são mais suscetí 

v e i s à utilização da irrigação. 

Em cada p a r c e l a camponesa há períodos de ma i o r 

ou menor i n t e n s i d a d e de incorporação da modernização. Há 

camponeses que, no ano de 1988 não u t i l i z a r a m a irrigação, 

p r e f e r i n d o f i c a r na dependência das chuvas. O u t r o s , a l t e r a 
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ram'sua r o t i n a apenas em de t e r m i n a d a s f a s e s do pro c e s s o 

p r o d u t i v o . Essa capacidade de o p t a r e n t r e a utilização ou 

não da irrigação é r e s u l t a n t e do domínio que os camponeses 

têm sobre a t o t a l i d a d e do pro c e s s o p r o d u t i v o , espaço de 

realização do seu p r o j e t o de "autonomia" (Cf. Wanderley, 

1988-b). Assim, apenas 25% do grupo estudado i n c o r p o r o u 

p r o p o s t a s de inovação do p r o j e t o , p l a n t a n d o os p r o d u t o s su 

g e r i d o s e i r r i g a n d o - o s r e g u l a r m e n t e . Essa incorporação p r o 

p o r c i o n a redefinições do pr o c e s s o de t r a b a l h o , agora depen 

dente de um calendário agrícola específico. 

Há um cui d a d o m u i t o grande dos camponeses, quan 

t o às áreas que d e s t i n a m a q u a l q u e r t i p o de inovação. As 

áreas i r r i g a d a s são bem pequenas, 44% dos e n t r e v i s t a d o s 

d e s t i n a r a m apenas 0,5 ha da área t o t a l da p r o p r i e d a d e ã 

produção com irrigação, 25% u t i l i z a r a m até 1,0 ha e os ou 

t r o s não souberam , i n f o r m a r q u a l a área u t i l i z a d a . São sem 

p r e áreas m a r g i n a i s em relação à organização dos c u l t i v o s 

t r a d i c i o n a i s . No g e r a l , o s i g n i f i c a d o atribuído p e l o s cam 

poneses à irrigação no processo p r o d u t i v o é o da salvação 

de c u l t u r a s . t r a d i c i o n a i s ameaçadas p e l o s e f e i t o s da seca, 

não há a substituição de um sistema, de produção já c o n h e c i 

do e u t i l i z a d o h a b i t u a l m e n t e por um s i s t e m a que i m p l i c a a 

adoção do novo, do desconhecido. 

A capacidade da família d e c i d i r a r e s p e i t o da 
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utilização do s i s t e m a de irrigação expressa a "autonomia 

r e l a t i v a " dos que detêm a p r o p r i e d a d e dos meios de .produ 

ção e dos i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o . D i f e r e n t e dos campone 

ses de J a b i b e r i que se vêem vulneráveis a t o d a ordem de 

imposições na f a s e i n i c i a l . Em Piauí, p r a t i c a m e n t e , ' não 

há mudanças quanto aos c u l t i v o s . Apenas o m i l h o e o amen 

doim estão sendo c u l t i v a d o s mais vezes p o r ano: 

"Milho, eu acabei de quebrar milho agora e já C6_ 

toa com outro milho plantado, quer d i z e r , tudo lòòo porque 

temos a Irrigação, s e não é a Irrigação, nada d i s s o s e da 

r i a " . [P.S. 63 anos, Pequeno Proprietário de 2,5' ha na 

Área do P r o j e t o ) . 

No e n t a n t o , a adoção de c u l t i v o s s u g e r i d o s p e l o 

P r o j e t o é f e i t a de forma b a s t a n t e l i m i t a d a , apenas p a r a o 

consumo da família. 

"Agora pra o negocio dessa Irrigação o que eu 

acÂxel melhor òÕ f o i o milho, amendoim, mandioca, maracujá, 

6Ó eòòaò cõÍ6a6, agora C66a6 outraò hortallçaò aqui não 

vai não, não tem condições de maneira nenhuma, òõ pra o 

consumo de ca6a". [ J . S . 45 anoò, Pequeno Proprietário de 

3 ha via Arca do P r o j e t o ) . 

•As p a r c e l a s camponesas têm uma distribuição de 

área em relação aos t i p o s de c u l t i v o s bem característica.. 

62% dos e n t r e v i s t a d o s c u l t i v a m até 06 p r o d u t o s d i f e r e n t e s 

na p a r c e l a . Os demais.chegam a c u l t i v a r até 12 d i f e r e n t e s 

c u l t u r a s . A determinação dos t i p o s de p r o d u t o s e da área 
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p l a n t a d a depende de cada camponês. Há nesse s e n t i d o uma 

conservação da lógica de equilíbrio e n t r e a área possuída 

e os p r o d u t o s necessários â manutenção da família e ao 

consumo. 

A forma de a s s e g u r a r a subsistência do grupo f a 

m i l i a r não s o f r e mudanças, o que dá segurança- aos campone 

ses de r e j e i t a r inovações ou adequá-las aos seus i n t e r e s ^ 

ses. 

Nesse s e n t i d o , a maior mudança que a irrigação, tr o u 

xe f o i a p o s s i b i l i d a d e de c u l t i v a r no i n v e r n o e no verão. 

Hoje, quem quer pode t e r três s a f r a s p o r ano, o que se 

gundo um dos i n f o r m a n t e s s i g n i f i c a "mudança t o t a l " : A gen 

t e só produzia no tempo de inve.rno, no verão não produzia 

nada e agora produzimos todo tempo". [J..S. 33 ano 6, planta 

em 1 lia doado por parente na Área do P r o j e t o ) .-

No e n t a n t o , a mudança em relação ã época de p l a n 

t i o é v i s t a d i f e r e n t e m e n t e p e l o s camponeses i r r i g a n t e s . Pa 

r a uns, é b a s t a n t e favorável: 

"Vepois que chegou o' projeto.de irrigação nos fi 

camos l i v r e s do perigo de verão". (A.S. 54 anos, Pequeno 

Proprietário de 2,8 ka na Área do P r o j e t o ) . 

"Som, a grande diferença é que quando trabalha 
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Hi 04 no l o t e sem I r r l g ação, trabalhamos apenas na fé de 

Véus, pedindo a Véus que venha tudo c e r t i n h o , porque, va 

mos d i z e r , a gente planta o milho hoje, então c i e hasce, 

tem a t e r r a molhada, então com o i t o d i a s ou dez d i a s não• 

vem mais a chuva, aquele milho jã s a l doente, jã não tem 

uma produção, então aZ a grande diferença". [P.S. 63 anos, 

Pequeno Proprietário de 2,5 ha na Área do P r o j e t o ) . 

Para o u t r o s camponeses, no e n t a n t o , i m p l i c o u o au 

mento do peso do trabalho e a limitação do descanso do t r a b a 

l h a d o r , na mudança da tradição, onde o i n v e r n o é a estação 

de t r a b a l h o e o verão é a do descanso. "Picou mais pesado 

porque antigamente a gente so trabalhava no Inverno e des_ 

cansava no verão todo c hoje a gente tem que trabalhar no 

inverno e no verão". [ J . S . Pequeno Proprietário , 4 ha na 

Área do P r o j e t o ) . 

O u t r a mudança c o n s i d e r a d a b a s t a n t e s i g n i f i c a t i 

va ê a d i s p o n i b i l i d a d e de água p a r a os a n i m a i s no período 

de verão. O que os camponeses aprovam e consideram a p r o v e i 

tãvel são todas as ações que reforçam a q u i l o que e l e s jã 

v i v e n c i a m e conhecem, e que não impõem mudanças s u b s t a n 

c i a i s na relação subordinação v e r s u s autonomia. 

Assim, enquanto as 

nização da unidade- p r o d u t i v a , 

p a r c i a l m e n t e da modernização 

essa apropriação. • 

imposições não ameaçam a o r g a 

os camponeses ap r o p r i a m - s e 

e e x p l i c a m em que c o n s i s t e 
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"Ai não tem CÜIIIparação, é melhor t r a b a l h a i com 

ãgua do que com sequeiro, porque a ãgua c r i a tudo cm cana 

do mundo, não que s e j a ãgua demais, mas uma ãgua que d-ê 

saúde e lavoura". [P.S. 63 anos, Pequeno Proprietário de 

2,5 ha na Área do P r o j e t o ) . 

"E melhor trabalhar com ãgua porque no seco não 

dã t> nada, molhando a gente tem uma esperança de muito ou' 

pouco c o l h e r c no verão ninguém c o l h i a nada". (J.Q..A. 69 

anos, Pequeno Proprietário de 20 lia na Área do P r o j e t o ) . 

A incorporação da irrigação f o i r a p i d a m e n t e asso 

c i a d a âs práticas diárias, aos c u l t i v o s t r a d i c i o n a l m e n t e 

d e s e n v o l v i d o s . E a apropriação da modernização como r e f o r 

ço a experiência t r a d i c i o n a l . Ou mesmo, e a apropriação da 

modernização como resistência à expropriação, como c o n s o l i 

dação da "condição camponesa". 

A instalação da irrigação nas p r o p r i e d a d e s l e v o u 

os camponeses a a b r i r e m um leque de e x p e c t a t i v a s em r e l a 

ção à sua utilização. Após três anos de f u n c i o n a m e n t o do 

s i s t e m a , as e x p e c t a t i v a s são c o n f r o n t a d a s com a r e a l i d a d e 

através -<fá"'oposição pa s s a d o / p r e s e n t e . Essa oposição o r i g i _ 

na d i f e r e n t e s interpretações. Na opinião de a l g u n s dos cam 

poneses o fun c i o n a m e n t o do p r o j e t o p a r e c i a bem mais compljL 

caaò, na prática se r e v e l o u bem s i m p l e s : "£ fácil, comecei 

a tnabalhan sem ter treinamento nenhum (...). eu aprendi al, 

eu v i os colegas fazendo e comecei a f a z e r e. hoje de I r r l 
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aação eu faço tudo". [ J . S . 35 anos, planta 1 lia em álea 

doada por Parente na Área do P r o j e t o ) . 

Comparando a configuração das relações de t r a b a 

l h o na comunidade Piauí ant e s e de p o i s do P r o j e t o , se p e r 

cebem mudanças i m p o r t a n t e s . Os camponeses co n t i n u a m a u t i ' 

l i z a r fundamentalmente mão-de-obra f a m i l i a r , mas nem todos 

os membros da família p a r t i c i p a m d i r e t a m e n t e do pro c e s s o 

p r o d u t i v o . Hã um c r e s c i m e n t o do número de pessoas que se 

dedicam a a t i v i d a d e s não-agrícolas na c i d a d e . I s t o porque 

a m e l h o r i a nas condições de v i d a de um grupo de camponeses 

e s t i m u l o u a compra de casas na c i d a d e p a r a .os f i l h o s e s t u 

darem. 

Constatou-se também-a presença de 12% dos e n t r e 

v i s t a d o s como r e n d e i r o s . Estes são camponeses e x p r o p r i a d o s 

dos meios de produção, v i n d o s de municípios v i z i n h o s p a r a 

a r r e n d a r uma área de t e r r a p a r a p l a n t a r , atraídos também 

p e l o s i s t e m a de irrigação. Comparando as informações r e l a 

t i v a s ao passado com as a t u a i s , c o n s t a t a - s e que essa é uma 

relação s o c i a l nova n a q u e l a região. Aqueles que arrendam 

p a r t e da p a r c e l a aos chegantes são 'camponeses que não acre 

d i t a m na p o t e n c i a l i d a d e do p r o j e t o , proprietários que não 

residem na l o c a l i d a d e e optam p o r a r r e n d a r . 

Na a t u a l i d a d e está havendo uma p r o c u r a m u i t o gran 
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de -por e s t e t i p o de acesso ã'terra. 

Ex i s t e m também áreas de p a r c e l a s camponesas que 

foram doadas a p a r e n t e s sem t e r r a . Essas áreas são e x a t a 

mente aquelas-que têm irrigação. Nessa situação a p a r c e l a 

f i c a d i v i d i d a e n t r e os d o i s s i s t e m a s : irrigação e sequei_ 

r o . Essa divisão é j u s t i f i c a d a p e l a desconfiança que os 

camponeses da área têm em relação ãs mudanças p r o p o s t a s , 

t a n t o em relação ã q u a l i d a d e da água, como da ampliação da 

dependência e x t e r n a e a i n d a , p e l a s d i f i c u l d a d e s de merca 

do p a r a os p r o d u t o s e s t i m u l a d o s p e l o p r o j e t o . Doar uma área 

da p r o p r i e d a d e , f o r m a l i z a - s e como uma estratégia de compro 

vação das p o s s i b i l i d a d e s de utilização do s i s t e m a . A depen 

de r dos r e s u l t a d o s , i n c o r p o r a - s e às inovações p r o p o s t a s ou 

não. 

Os mutirões p a r a b e n e f i c i a m e n t o de fumo e t r a n s 

formação da mandioca em f a r i n h a c o n tinuam com a mesma i n 

t e h s i d a d e e importância de antes.' 0 que surge como novo ê 

que na a t u a l i d a d e , 18% dos camponeses e n t r e v i s t a d o s r e c o r 

rem-à venda de força de t r a b a l h o como estratégia de sobre 

vivência, o que demonstra o pr o c e s s o de pauperização - que 

p a r t e dos camponeses e n f r e n t a em contraposição ao p r o c e s 

so de-capitalização v i v e n c i a d o p o r o u t r o s camponeses, que 

têm, além do t r a b a l h o f a m i l i a r , a contratação permanente 

de t r a b a l h a d o r e s . 
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O p a p e l da mulher n e s t a s duas décadas não passa 

por transformações s i g n i f i c a t i v a s ; e l a c o n t i n u a responsa 

v e l p e l a e s f e r a doméstica e p e l o d e s t a l a m e n t o das f o l h a s 

de fumo nos mutirões de b e n e f i c i a m e n t o , conforme a n a l i s a 

do no Capítulo I I I . 

Para a l g u n s camponeses, a implantação do p r o j e 

t o t r o u x e também algumas mudanças quanto ã forma de resol­

v e r as d i f i c u l d a d e s e n c o n t r a d a s que antes podiam s e r s o l u 

c ionadas ao nível da família. Hoje a família não consegue 

resolvê-las t o t a l m e n t e , dependendo de condições e x t e r n a s 

p a r a i s s o : 

"A gente tem que trabalhar em função do turno de 

rega, tem que obedecer o horário da turma lã da C0H1VR0. Eu 

mesmo trabalho da seguinte forma: s e eu estou I r r i g a n d o , 

I r r i g o a parte da manhã então cu já deixo o esqueína monta 

do pra parte da tarde-, então, a gente s e preocupa mais com 

e s s e aspecto a i . Tem que d e i x a r tudo preparado pra quavido 

ele v o l t a r lã a gente e s t a r molhando". [P.S. 63 anos, ?e 

qucno Proprietário de 2,5 ha na Área do P r o j e t o ) . 

Em associação com o nível de adesão ãs inovações, 

há um aumento da dependência e x t e r n a dos camponeses. Aque. 

l e s que mais u t i l i z a m a irrigação têm maior dependência ex 

t e r n a aos f a t o r e s a l h e i o s à un i d a d e p r o d u t i v a . AÍ, há ne 

cessidade do aumento de insumos. E x p l i c a m que a t e r r a está 

sendo u t i l i z a d a mais vezes e que por i s s o ê necessário a l i 
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mentá-la p a r a "dar mais f e r t i l i d a d e ã a g r i c u l t u r a " . Assim, 

o aumento da dependência e x t e r n a é um elemento a s e r . con 

s i d e r a d o na decisão de i r r i g a r : "Com õ.gua depende de malta 

despesa, adubação. Ce sequelno depende de menos adubo poh. 

que a tema e. seca e gasta menos adubo, com ãgua gasta 

mais". [J.S. Pequeno PnopHletãnlo de 3 ka na Anca do P i o j e 

t o ) . 

A ampliação da dependência não se r e v e l a apenas 

quanto â utilização de insumos, mas também em relação ao 

funcionamento do s i s t e m a , em associação com decisões que 

e x t r a p o l a m a unidade p r o d u t i v a . 
» 

As informações mostram que os camponeses c o n s i 

deram que houve uma m e l h o r i a das condições de v i d a com a 

d i s p o n i b i l i d a d e de ãgua "além de t e r f a r t u r a , tem mais um 

d i n h e i r i n h o f o l g a d o no b o l s o . Agora, além de s a f r a de i n 

v e r n o tem a de verão". 

No g e r a l , podemos a f i r m a r que a implantação do 

p r o j e t o de irrigação em Piauí não impõe novas s u b o r d i n a 

ções à t o t a l i d a d e dos camponeses, além daquelas já impos_ 

t a s p e l a modernização i n t e n s i f i c a d a nos últimos anos. 0 

processo p r o d u t i v o c o n t i n u a basicamente o mesmo. O que há 

de novo pode s e r compreendido p e l a s mudanças impostas no 

novo r i t m o de t r a b a l h o , no calendário agrícola, na r e c o r 
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rên-cia a o u t r a s relações de t r a b a l h o ( a s s a l a r i a m e n t o ) e 

no a t r a t i v o que o p r o j e t o tem r e p r e s e n t a d o p a r a os . a r r e n 

datários. 



CAPITULO V 

A DIXANICA DO PROCESSO DE MODERNIZAÇÃO E A 

"AUTONOMIA RELATIVA" DOS CAMPONESES 

Neste c a p i t u l o a n a l i s a r e m o s o p e r c u r s o das 

ações do Estado para i m p l a n t a r uma a g r i c u l t u r a moderna e 

das dos camponeses p a r a se p r e s e r v a r e m da ampliação da su 

bordinação, g a r a n t i n d o uma margem de "autonomia" no i n t e 

r i o r do processo de produção, mesmo quando adotam as ino­

vações. Assim, r e c o n s t i t u i r e m o s o te n s o p r o c e s s o vivência 

do e n t r e os agentes da modernização e os camponeses, a t r a 

vés dos seus d i s c u r s o s no d e c o r r e r da implantação dos p r o 

j e t o s de modernização, compondo um j o g o de forças s o c i a i s 

onde os avanços e recuos se tornam p r a t i c a s e f e t i v a s . 

No e n t a n t o , é necessário compreender, sob o pon 

t o de v i s t a da ação camponesa, as condições o b j e t i v a s que 

os fazem avançar ou r e c u a r naquele p r o c e s s o , guardando a 

d i v e r s i d a d e de posições i n t e r n a s ao grup o , num movimento 

que foge ãs formas t r a d i c i o n a i s de organização e impõe ao 

a n a l i s t a a adoção de novos parâmetros, p a r a a n a l i s a r a 
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Assim, vemo-nos e s t i m u l a d o s a a m p l i a r a compre 

ensão da dinâmica das c l a s s e s s o c i a i s , destacando as ações 

i n d i v i d u a i s e c o t i d i a n a s de resistência que, d i f u s a s nos 

movimentos s o c i a i s , se opõem ao aumento da subordinação e 

à i m i n e n t e perda do c o n t r o l e do p r o c e s s o i m e d i a t o de p r o d u 

ção. 

Neste s e n t i d o , ê que desviamos o e i x o das aná'li_ 

ses t r a d i c i o n a i s e nos deteremos no e s t u d o do c o t i d i a n o 

dos grupos enquanto espaço de l u t a , onde se produz a domi. 

nação e a resistência a e l a , num p r o c e s s o em que a i d e n t i _ 

dade do grupo v a i se d e l i n e a n d o na própria experiência (Cf. 

Sader & P a o l i , 1986). 

'Para i s s o i n s e r i m o s e s t e e s t u d o no c o n t e x t o mais 

g e r a l em que se dá a resistência, a nível da sociedade b r a 

s i l e i r a , " c o n s i d e r a n d o que, a p a r t i r da'segunda metade da 

década de 70, os movimentos s o c i a i s a f l o r a m com novos sig_ 

n i f i c a d o s no i n t e r i o r da retomada das manifestações p o l i t i _ 

cas no campo e na c i d a d e , após'um lo n g o período de r e f l u 

xo. 

" E s t a s n o v a s f o r m a s de o r g a n i z a ç ã o e l u t a s no 

c a m p o i n c o r p o r a m a l g u m a s c a r a c t e r í s t i c a s de um m o v i m e n t o 
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c u l t u r a l m a i s a m p l o q u e v e m o c o r r e n d o em e s c a l a i n t e r n a c i o 

na I , c u j o s a t o r e s c o l e t i v o s p a s s a r a m a ser d e n o m i n a d o s de 

n o v o s m o v i m e n t o s s o c i a i s " . ( S c h e r e r - W a r r e n , 1 9 8 5 : ^ 3 ) . 

Assim, os movimentos s o c i a i s no B r a s i l mesclam 

os novos elementos (ação da I g r e j a P r o g r e s s i s t a e dos Par 

t i d o s de Esquerda, maior exercício democrático no i n t e r i o r 

dos grupos, l u t a p e l a ampliação da c i d a d a n i a , e t c . ) com os 

remanescentes a r c a i c o s do período da repressão m i l i t a r às 

manifestações políticas nas décadas de 60, 70 (resíduos 

de relações clientelísticas, autoritárias). 

- * 

As formas de conceber e s t e s movimentos também 

são v a r i a d a s . Uns, v i s u a l i z a m um p r o j e t o de transformação 

g l o b a l da sociedade a p a r t i r de s u j e i t o s históricos d e f i n i _ 

dos; o u t r o s , apostam mais nas pequenas transformações que 

vão o c o r r e n d o no c o t i d i a n o (Cf. Scherer-Warren, 1989:43). 

É e s t a última concepção que mais se aproxima 

das expressões políticas dos grupos por nós estudados, que 

não se restringem âs formas t r a d i c i o n a i s de organização 

{ P a r t i d o , S i n d i c a t o ) , mas i n v e s t e m no e n f r a q u e c i m e n t o das 

formas de a u t o r i t a r i s m o e n f r e n t a d a s , c o n s t i t u i n d o - s e em 

a t o r e s a p a r t i r de suas práticas e seus l i m i t e s , . s e m e s t a 

belecerem divisão e n t r e a l u t a política e a econômica, -no 

c o t i d i a n o do t r a b a l h o , mas impondo l i m i t e s ã expropriação 

das suas condições do t r a b a l h o e v i d a . 
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Para os camponeses,- o mundo do t r a b a l h o é o es 

paço p r i v i l e g i a d o do seu p r o j e t o c o n s c i e n t e ou i n c o n s c i e n 

t e de "autonomia", que impõe l i m i t e s ã subordinação t o t a l , 

à proletarizaçãò. É aí que múltiplas formas de l u t a são 

c r i a d a s e i m p r o v i s a d a s num p r o c e s s o em que l u t a m para- asse 

g u r a r simultaneamente a produção das condições necessárias 

ã sua reprodução enquanto unidade de produção, e consumo, 

expressão de resistência ã expropriação da "condição campo 

nesa", t r a d u z i n d o - s e numa l u t a específica p e l a t r a n s f o r m a 

ção s o c i a l . 

Mesmo assim, a construção das r e s p o s t a s de r e s i s 

t e n c i a a imposição e s t a t a l e uma mescla de posições. Para 

uns, c r i a r formas de resistência c o t i d i a n a â modernização 

não é s e r h o s t i l ao p r o g r e s s o técnico, mas â subordinação 

que esse p r o c e s s o impõe. Para o u t r o s , a apropriação da mo 

dernização é a própria forma de resistência. Nos d o i s cá 

sos, o c o t i d i a n o é o espaço simbólico de vivência da domi 

nação, da apropriação da modernização e da criação das f o r 

mas de resistência. I s t o porque há, por p a r t e dos campone 

ses,- a p o t e n c i a l i d a d e do reconhecimento c o l e t i v o de um d i 

r e i t o , que l e v a à formação de uma i d e n t i d a d e s o c i a l e p o l i 

t i c a nos grupos (Cf. Scherer-Warren, 1989). 

No e n t a n t o , nem to d o c o t i d i a n o ê de l u t a c o n t r a 

a dominação. Alías, há quem a f i r m e que, de to d a s as e s f e 
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r a s da r e a l i d a d e , a v i d a c o t i d i a n a -3 àquela que mais se 

p r e s t a ã alienação, porque n e l a parece n a t u r a l a desagrega 

ção, a separação do s e r e essência (Cf. H e l l e r , 1985:37). 

I s t o porque, na realização espontânea das a t i v i d a d e s c o t i 

d i a n a s , não se r e v e l a nenhuma i n d i v i d u a l i d a d e unitária, há 

um cumprimento adequado de papéis, segundo normas e pa 

drões d e f i n i d o s s o c i a l m e n t e . No e n t a n t o , segundo a mesma 

a u t o r a : "A v i d a c o t i d i a n a n l o I a l i e n a d a n e c e s s a r i a m e n t e , 

em c o n s e q u ê n c i a de sua e s t r u t u r a , m a s a p e n a s em d e t e r m i n a 

d a s c i r c u n s t â n c i a s s o c i a i s " ( H e l l e r , 1 9 8 5 : 3 9 ) -

Assim, apesar da e s t r u t u r a da v i d a c o t i d i a n a se 

c o n s t i t u i r espaço próprio â alienação, e l a não é necessa 

r i a m e n t e a l i e n a d a . Só se dá a alienação quando há uma rup 

t u r a e n t r e o d e s e n v o l v i m e n t o humano-genérico e as p o s s i b i 

l i d a d e s de d e s e n v o l v i m e n t o dos indivíduos "humanos, e n t r e a 

produção humano-genérica e a participação c o n s c i e n t e do i n 

divíduo nessa produção (Cf. H e l l e r , 1985:37). 

Neste s e n t i d o , ê que compreendemos que a r e s i s 

tência c o t i d i a n a expressa p e l o s grupos camponeses, impõe 

l i m i t e s à dominação, -gerando ao nível de cada p a r c e l a cam 

ponesa uma margem de movimento que d i f i c u l t a a g e n e r a l i z a 

ção da expropriação dos meios de produção, a subordinação 

t o t a l e a homogeneização das relações t i p i c a m e n t e c a p i t a 

l i s t a s na a g r i c u l t u r a . 
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5 . 1 — AVANÇOS E RECUOS: Como os Caimponeses e os Agentes 

da Modernização Reelaboram suas Ações a P a r t i r , dos 

C o n f l i t o s 

A problemática c e n t r a l da resistência c o t i d i a n a 

dos camponeses de J a b i b e r i , no pr o c e s s o de implantação da 

modernização, ê a i r r e g u l a r i d a d e do movimento de avanços e 

recuos — expressão de c o n q u i s t a s e perdas — i n f l u e n c i a d a pe 

l a construção de r e s p o s t a s à intervenção e s t a t a l no momen 

t o mesmo dessa intervenção, conformando um fértil e x e r c i 

c i o de socialização política, d i v i s o r de águas na história 

do grupo, que a m p l i a as suas p o s s i b i l i d a d e s o r g a n i z a d a s ou 

não, de resistência à imposição da modernização. 

A trajetória da resistência se 'rev e l a c o t i d i a n a 

mente, o r a avançando, o r a recuando, mas se c a r a c t e r i z a n d o 

como uma forma de resistência a t i v a , não v i o l e n t a , que im 

põe" l i m i t e s à subordinação camponesa. 

Assim, c o e r e n t e com a forma como se da h i s t o r i _ 

camente a resistência no g r u p o , selecionamos, como r e c u r s o 

analítico, r e c o r t e s da trajetória de v i d a de um camponês 

que s i m b o l i z a a interpenetração da resistência'a nível de 

cada p a r c e l a com a resistência s o c i a l i z a d a , ao mesmo tempo 

em que ê uma referência à história do grupo segundo a sua 
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própria visão, r e v e l a n d o as d i v e r s a s estratégias d e s e n v o l 

v i d a s p e l o s indivíduos enquanto membros de uma unidade de 

produção e consumo. 

"Sou f i l h o dê a g r i c u l t o r , de famZlla pobre, ' meu 

pai nunca t e v e t e r r a , começou trabalhando nas tenras de 

meu avo, do 6ogro, depois com o trabalho dos f i l h o s , a gen 

te f o i crescendo, e l e f o i adquirindo condições'e f o i com 

prando ao próprio sogro áreas de t e r r a (...), então passou 

a s e r independente,'mas as t e r r a s são t e r r a s de s e r r a , t e r 

r a s de pedra que tem d i f i c u l d a d e de s e explorar, então a 

gente explorava o primeiro ano quando era mato, f a z i a plan 

t i o de milho, fava, mandioca na s e r r a , a p a r t i r do segundo 

ano já era difícil porque o t e r r e n o f i c o u empragueado c 

com d i f i c u l d a d e de s e t r a t a r dessa t e r r a , de c u l t i v a r ' as 

lavouras, (...). Então eu f u i me criando trabalhando na ro 

ça com ele e ao alcançar os 11 anos de idade r e s o l v i dar 

um passeio no Sul da Bahia, f u i pra casa de parentes, gos_ 

t e l e lã f i q u e i 0 6 meses trabalhando, adquiri uma nota e 

vim embora pra casa. Chegando aqui um t i o da gente tinha 

Ido pra São Paulo, eu arrumei a viagem pra ir 'a São Paulo, 

lã em São Paulo f u i trabalhar na lavoura de café ( . . . ) . Ve 

p o i s de d o i s anos vim embora 'e, chegando aqui, passei uns 

dez meses por aqui. Nesses dez meses comecei a f a z e r uma 

casa aqui e depois f u i pra o Sul novamente, a i f u i c f-i_ 

quei mai$ lira ano e 11 meses trabalhando, agora sÕ direta^ 

mente no café, no arroz e no milho ( . . . ) , mas só que não 

g o s t e i (...) aZ v o l t e i pra cã e chegando aqui comecei a 

mesma vida, trabalhar, c u l t i v a r a t e r r a , plantar milho, 

mandioca, feijão nas t e r r a s de meu pai ( . . . ) . Agora, em 

1912 comprei uma pequena área de IS ha. ( . . . ) , e me c a s e i , 

também minha esposa tinha 'alguma c o i s a e a gente juntou e 

comprou uma arca, aZ fiz pasto .dessa área e f i q u e i com a 

anca que hoje está debaixo da barragem. ( . . : ) . Bom, na épo_ 



.125 

ca ca comecei a sindicar, nesse município c criamos c ora a 

nizamos o s i n d i c a t o , cm 19 83 surge o boato que s e r i a . im 

plantado um p r o j e t o de lrrlgaçã'o nessa região, na minha 

área que eu morava, então eu sabendo do aconteclmevito come 

c e l a me I n t e i r a r do assunto, a gente Indo pra Aracaju to 

do mês lã pra nossa federação, eu como s i n d i c a l i s t a 'come 

c e i a me Informar, I s s o em 1 9 83 , e de repente surgem boas 

Informações, so os políticos comentavam, mas a i de repente 

em 13 de dezembro o governo tinha baixado um decreto desa 

proprlando as t e r r a s ( . , . ) . Na margem do Rio J a b i b e r i se 

riam desapropriadas 500 ha com a f i n a l i d a d e de armazenamen 

to de ãgua e irrigação [ . . . ) . A p a r t i r dai nós s e unimos 

pra saber c empatar o que i a acontecer. Isso s u r g i u dessa 

forma que eu acho multo errado. ( . . . ) . ( J . A. 4 5 anos, As_ 

sentado em 3 ha no P r o j e t o e Pequeno Proprietário de 27 ha 

em outra área). % 

Na a t u a l i d a d e essas estratégias se c o n s t i t u e m co­

mo referência ã resistência c o l e t i v a p r a t i c a d a p e l o g r u po 

alcançado p e l a ação mo d e r n i z a d o r a do Estado. Começa assim, 

um longo t r a j e t o de oposição â intervenção e s t a t a l . 

5.1.1 - A Resistência e n t r e os I r r i g a n t e s de J a b i b e r i 

5.1.1.1 - A Reação â Desapropriação das T e r r a s . e a I n c e r t e 

za q u a n t o ã Nova Situação 

Quando os camponeses tomam conhecimento da s e l e 
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ção da área de J a b i b e r i p a r a construção do P r o j e t o de I r r i 

gação, é i n i c i a d o um c o n f l i t o a b e r t o com o Estado, pára de 

f e s a de seus i n t e r e s s e s . 0 Estado, através dos técnicos,' 

i n v e s t e - n o convencimento das vantagens técnicas do P r o j e 

t o . Os camponeses reagem ã desestruturação de um s i s t e m a 

p r o d u t i v o e também ã sujeição às ações do Estado. Desenro­

l a - s e um lo n g o p r o c e s s o de reuniões e v i s i t a s d o m i c i l i a r e s 

dos técnicos aos camponeses, que apresentam c o n s t a n t e m e n t e 

as suas desconfianças, as q u a i s , segundo relatórios, assim 

se d e f i n e m : 

"Indenização de ãreaò: o preço pode ò.er abaixo 

do mercado". 

"Mudança de ambiente, d e i x a r de morar num lugar 

e.m que jã mora hã tanto4 anoò; 

• "Parar de produzir enquanto òe CA t i v e r implantan 

do o P r o j e t o " . 

"Não i>e a c r e d i t a que teiviha casa pra morar na ko_ 

. ra neceòòãrla". 

" P i o r a r a òituação de quem trabalha pra coní>e_ 

g u l r alguma colòa". 

"As r e s p o s t a s dadas p e l o s camponeses mostram que 

a superação do s i s t e m a t r a d i c i o n a l de produção não se l i m i _ 

t a v a apenas à adoção de técnicas modernas, rnas n e c e s s i t a v a 



de um pr o c e s s o de compreensão e c o n t r o l e do s i s t e m a de mo 

dernização. Assim, pouco a pouco, com a divulgação dos ob 

j e t i v o s do p r o j e t o , r e s p o s t a s d i f e r e n c i a d a s são construí 

das no i n t e r i o r do mesmo gr u p o . 

Para uns camponeses: 

" { . . . ) , Tinha muita animação do pen.imQ.tfio de Ir 

rigação, a gente s e comportava e f i c a v a conformado, exis_ 

t i a oi, c o n s e l h e i r o s que diziam que i s s o aqui i a ÒCH uma ma 

r a v i l h a , que i a ÒCH um perhnetro bacana, i a t c n ãgua, l u z , 

ghupo e s c o l a r , i g r e j a e posto medico e vinha também um cam 
po de f u t e b o l pra diversão do pessoal"« [J.L, 48 anos, Ás_ 

sentado em 3 ha na Área do P r o j e t o e Pequeno Proprietário 

de 12 ha). 

Para o u t r o s , no e n t a n t o : 

"Eu v i a e estou vendo até hoje que ninguém nunca 

s e conformou com e s s e p r o j e t o , porque o pessoal acostumado 

a plantar SÓ no clima de inverno, -uma vez por ano, na t e r 

na de sequeiro, pra s a i r e plantar em área i r r i g a d a , num 

p r o j e t o controlado pelo governo. Quer d i z e r : acostumado a 

plantar com a experiência, com o tempo como Véus o r i e n t a , 

na liberdade de f a z e r como ele pensa, como e l e I n t e r p r e t a 

as c o i s a s , c d i f e r e n t e , isso não vai p r e s t a r , porque o têc 

n i c o vai querer empurrar a gente, a gente vai querer uma 

c o i s a e e l e s outra".. ( A . E . A . 48 anos, Assentado em 3 ha na 

Área do P r o j e t o ) . 

A diferença explícita n e s t e s d o i s depoimentos 5 

http://pen.imQ.tfio
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i n f l u e n c i a d a p e l o movimento dialético das i d e o l o g i a s no 

processo de divulgação do p r o j e t o , e também, p e l a experiên 

c i a que os camponeses t r a z e m . 

Assim, pensar o p r o j e t o de irrigação em J a b i b e r i 

nos l e v a ao c o n f r o n t o e n t r e o d i s c u r s o o f i c i a l — v e i c u l a d o 

p e l a s instituições que atuam na área e que t e v e peso s i g n i 

f i c a t i v o na conformação de um a l t o nível de e x p e c t a t i v a s 

em relação ãs vantagens do p r o j e t o e o d i s c u r s o camponês, 

gerado no c o t i d i a n o da desmistificação do p r o j e t o . Apesar 

do d i s c u r s o o f i c i a l s e r e l a b o r a d o em espaços a l h e i o s aos 

camponeses, passou a f a z e r p a r t e do seu d i a - a - d i a p e l a sua 

repetição no pr o c e s s o de divulgação do p r o j e t o . Os campone 

ses, p o r sua vez, r e e l a b o r a m esse d i s c u r s o a p a r t i r das 

suas experiências, agregando também as suas idéias, que 

são repassadas a o u t r o s grupos. 0 movimento dialético dos 

d i s c u r s o s a l i m e n t a a reelaboração das idéias dos a t o r e s no 

processo de convencimento e resistência. 

Apesar do d i s c u r s o o f i c i a l v e i c u l a r i n s i s t e n t e 

mente os benefícios do p r o j e t o , o grupo s o c i a l alcançado 

se a p r o p r i a v a d i f e r e n t e m e n t e desse d i s c u r s o , dada a s.ua he 

t e r o g e n e i d a d e . Para uns, i m p l i c a v a a destruição de um espa 

ço s o c i a l e c u l t u r a l m e n t e o r g a n i z a d o , segundo seus v a l o 

r e s . Para o u t r o s , e r a a p o s s i b i l i d a d e de t e r melhores p r e 

ços pélas t e r r a s e acesso a um c o n j u n t o de ações moderniza 

d o r a s . 
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No g e r a l , ê o grupo'camponês que encampa a l u t a 

c o n t r a a expropriação condu z i d a p o r empresas e s t a t a i s . em 

nome da u t i l i d a d e pública, em p r o l da s o c i e d a d e . Ê a pró 

p r i a l e g i t i m i d a d e do Estado e da l e g a l i d a d e que é ao mes 

mo tempo denunciada e p o s t a em questão- ( G r z y b o v s k i , 1987: 

2 5 ) . No e n t a n t o , essa l u t a não consegue se a r t i c u l a r com 

o u t r o s movimentos p o p u l a r e s e i n f l u e n c i a r na formação de 

uma opinião pública favorável â sua ação, p o r t e r s i d o ge 

rad a nos l i m i t e s do próprio grupo e a l i permanecer, sem me 

d i a d o r e s . 

A resistência dos camponeses â expropriação se 

t o r n a mais i n t e n s a , através da afirmação de que não sairão 

da área. 0 Estado, por sua vez, reforça o t r a b a l h o de con 

vencimento através de equipes m u l t i d i s c i p l i n a r e s de técni_ 

cos que, apesar de saberem que e r a um p r o " j e t o i m p o s t o , p r o 

curavam convencer os camponeses a a c e i t a r , g a r a n t i n d o â L 

guns dos seus i n t e r e s s e s . 

" A s s i m , r e s i s t i n d o na t e r r a , os a t i n g i d o s se 

o p õ e m ao p r ó p r i o m o d e l o de d e s e n v o l v i m e n t o , c e n t r a l i z a d o r 

e e x c l u d e n t e , e ã a r b i t r a r i e d a d e da a ç i o d o E s t a d o e . s e u s 

f u n c i o n á r i o s . M a s aí t a l v e z os m o v i m e n t o s se m o s t r a m m a i s 

d e n u n c i a d o r e s do q u e e f i c a z e s o p o s i t o r e s , d a d a a d e s p r o p o r_ 

c i o n a l i d a d e d a s f o r ç a s ( . . , ) " ( G r z y b o w s k i , 1 9 8 7 : 2 6 ) . 

A d e s p r o p o r c i o n a l i d a d e da força e n t r e o Estado, 
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apoiado p o r i n t e r e s s e s i n d u s t r i a i s e f i n a n c e i r o s — e os 

camponeses — d e f e n s o r e s da base m a t e r i a l de sua existên 

c i a , t e r m i n a p o r t r a n s f o r m a r a ação d e s t e s últimos, m u i t o 

mais numa denúncia e num processo de construção de uma 

i d e n t i d a d e política e s o c i a l do que p r o p r i a m e n t e num empe 

c i l h o â ação do Estado. 

5.1.1.2 - A L u t a p e l a Negociação dos Preços das T e r r a s De 

s a p r o p r i a d a s 

Assim, apesar da insatisfação g e n e r a l i z a d a dos 

camponeses as obras do p r o j e t o são i n i c i a d a s . As p r o p r i e d a 

des são a v a l i a d a s e é i n i c i a d o o pro c e s s o de d e s a p r o p r i a 

ção. Cada camponês n e g o c i a i n d i v i d u a l m e n t e a sua p r o p r i e 

dade, mas os preços pagos deixam r a s t r o s " de insatisfação. 

Os camponeses se -organizam -e reconhecem c o l e t i v a m e n t e que 

os seus d i r e i t o s estão sendo usurpados. Como r e s p o s t a , en 

viam documentos ao Governador do 'Estado, denunciando. Aguar 

dam a l g u n s d i a s mas não obtêm r e s p o s t a . Nesse p r o c e s s o de 

espera, o grupo se reconhece p e r t e n c e n d o a uma situação de 

carência e desenvo l v e ações t a n t o • de reivindicação d i r e t a 

ao Governador, q u a n t o de b o i c o t e ao pr o c e s s o de desapro­

priação. "Nós reagimos parando as máquinas c fizemos pa 

gan togo as tcrnaò, pagou-se um preço razoável, a p a r t i r 

dal só negociamos em grupo". (A.L.A. 4i anos, Assentado em 
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Os camponeses, através da força, fazem v a l e r seus 

i n t e r e s s e s , forçando o Estado a r e c u a r e r e f a z e r c o n t r a t o s 

já fechados com o i t o p r o d u t o r e s : 

" E l e s vieram, i>e apresentaram em nos-sa reunião e 

saZram pra barragem, pegaram oí> produtores, os proprietã 

r i o s da área que não estavam na reunião e levaram para o 

escritório (...) e começaram a negociar um preço baixo, 

então quando salmos da reunião que chegamos lã, jã estavam 

nego ciando era pra negociar amanhã e vieram hoje, e pega 

ram S produtores e fizeram negocio mal f e i t o " . (J.A. 4 5 

anos, Assentado em 3 ha na Área do P r o j e t o c Pcaueno , Pro_ 

prletãrlo de 11 ha em outra ãrea) . 

" E l e s disseram: mas rapaz, eles assinaram contra^ 

t o s de venda aqui c jã vão receber q u i n t a - f e i r a , aZ eu fa 

l e i , não tem nada f e i t o porque jã denunciamos e vou ma,is 

na f r e n t e e nós não vamos negociar com vocês não, ou você 

vai renegociar as t e r r a s que comprou ou nós não vamos vcn_ 

der, aZ agora eles abriu precedente. Rasgou os contratos 

todos jã f e i t o s ( . . . ) . Eles cederam (...) chegaram ã con 

clusão de que era comprar pelo preço que nós estava e x l g i n 

do,• era um aumento de 100% na época". (E.E.S. 4 5 anos, As 

sentado em 1 ha na Ãrea do P r o j e t o ) . 

Mesmo conseguindo alterações nos preços, os cara 

poneses afirmam que e s t e s foram b a i x o s . Compreendemos que 

nesse preço está incluído o apego ã t e r r a , ás condições em 

que v i v i a m , o s e n t i m e n t o , à herança. O s i g n i f i c a d o não é 
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apenas econômico, mas simbólico, já que a t e r r a t i n h a p r e 

dominantemente v a l o r de uso, em oposição ã ação desapro 

p r i a d o r a que vê tud o como possível de uma avaliação e de-

um pagamento que compensa a per d a simbólica. 

0 pro c e s s o de desapropriação a t i v a o f o r t a l e c i ^ 

mento das relações comunitárias e a apropriação p o l i t i c a 

do s i g n i f i c a d o d e s t a s relações. É um novo modo de l u t a 

que surge na própria l u t a , rompendo o i s o l a m e n t o e i n d i v i _ 

d u a l i s m o da experiência a n t e r i o r , do passado. 

Apesar dos c o n f l i t o s , o p r o c e s s o de d e s a p r o p r i a 

ção f o i concluído, embora os camponeses se recusassem a 

obedecer ãs d i r e t r i z e s de r e t i r a d a das p r o p r i e d a d e s impos_ 

t a s p e l o Estado. Essa resistência se m a n i f e s t o u no i n t u i t o 

de d e t e r m i n a r o r i t m o do p r o c e s s o e a própria organização 

da a t i v i d a d e . Para uma camponesa: 

"Eu não queria s a i r poflque eu acho que o Governo 

não tem o d i r e i t o de chegar e botar nos pra f o r a de casa 

4em dar^oM-tro Zugar pra gente morar". [T.S. Assentada em 

3 ha na Área do P r o j e t o ] . 

Segundo o depoimento de um técnico: 

"Bom, a i apesar de estarem vendidas as t e r r a s ao 

Estado, mas os proprietários continuaram na ãrea porque 

até dado momento estava sendo construída a barragem, então 
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ainda não -tinha s i d o i n i c i a d o o processo de e&trutuKa de 

irrigação e os proprietários continuavam na área c até cer 

to ponto c r l o u - s c dentro da empresa, da CõlllVRO uma c e r t a 

apreensão, e s s e povo não vai s a i r dá lã c como é que vai 

f a z e r ? ( . . . ] , então a empreiteira f i c o u i m p o s s i b i l i t a d a 

até de dar prosseguimento ao seu trabalho, porque os • pro 

prlctãrlos continuavam na ãrea ( . . . ) " . [ A s s i s t e n t e S o c i a l ) . 

O Estado i n v e s t e no convencimento e os campone 

ses d e s a p r o p r i a d o s arrancam a mandioca apressadamente das 

suas a n t i g a s p r o p r i e d a d e s , fazem a f a r i n h a que podem e se 

a s s a l a r i a m nas f i r m a s que estavam c o n s t r u i n d o a barragem 

pa r a d e s t r u i r t u d o a q u i l o que e l e s defenderam e que e r a o 

que i a a s s e g u r a r - l h e s a v o l t a à "condição /camponesa".' 

5.1.1.3 - A Seleção dos Beneficiários do P r o j e t o e as Ten 

soes no Processo de Assentamento 

Enquanto i s s o , os técnicos organizam o p r o c e s s o 

de seleção dos beneficiários do p r o j e t o , a t r i b u i n d o p r i o r i 

dade âqueies que t i n h a m s i d o d e s a p r o p r i a d o s , segundo crité 

r i o s p r e v i a m e n t e e s t a b e l e c i d o s . Houve casos, no e n t a n t o , 

em que o camponês d e s a p r o p r i a d o não a t e n d i a aos critérios 

e não f o i s e l e c i o n a d o . Estes foram forçados a p r o c u r a r ou 

t r a s estratégias de sobrevivência: 

"04 que fonam desapropriados, a metade dos -que 
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não- pegaram to t e , nós salmos tudo pra f o r a da área, uns 

compraram t e r r a , outros continuam arrendando c e assim". 

(E.E.S. 45 anos, Desapropriado de 1,5 ha, na atualidade sem 

t e r r a ) . 

A prática do Estado nesse t i p o de intervenção é 

m u i t o autoritária. P r i m e i r o , i n t e r f e r e num s i s t e m a de pro­

dução, d e s a p r o p r i a n d o e forçando os camponeses a a f a s t a r e m 

-se da sua prática p r o d u t i v a e p r o c u r a r e m o u t r a s estraté 

g i a s de sobrevivência. Depois, r e o r g a n i z a o espaço e as 

condições de produção e e s c o l h e a q u e l e s que pressupõe que 

vão a t e n d e r aos seus o b j e t i v o s . 

A previsão do p r o j e t o 'era a s s e n t a r 98 camponeses 

no período de d o i s anos. Mas, os t r a b a l h o s f e i t o s p e l a s era 

p r e i t e i r a s não foram concluídos e, d i a n t e da necessidade 

de inauguração, em v i r t u d e da p r o x i m i d a d e das eleições, 

in a u g u r o u - s e com apenas 35 l o t e s em condições p a r c i a i s de 

fun c i o n a m e n t o . D e s e s t r u t u r a d a t o d a uma rede de relações de 

t r a b a l h o , os demais camponeses estão vendendo d i a s de s e r 

viço,arrendando áreas e aguardando convocação pa r a a s s e n t a 

mento. 

Os próprios técnicos reconhecem que houve um de£ 

compasso e n t r e o assentamento e as condições d i v u l g a d a s na 

f a s e de convencimento. E aí vemos que as desconfianças dos 

camponeses conferem com a situação que e n f r e n t a m : 



"Houve alguns aspectos negativos, principalmente 

na parte s o c i a l , o colono f o i colocado lã sem casa, sem 

ãgua, sem l u z , sem e s c o l a , então, houve um assentamento pra 

tlcamentc forçado e os Órgãos que s e comprometeram em dar 

apoio necessário fugiram yia hora exata. Então f o i • t r i s t e 

nesta área. hla área agrícola também houve multas f a l h a s , 

porque o p r o j e t o em s l não f o i bem sistematizado, não f o i 

tecnicamente p e r f e i t o , então houve e s s a s duas grandes fa_ 

l h a s , a questão técnica do preparo do s o l o e a parte so_ 

c l a l , todas duas deixaram multo a d e s e j a r " . [Agrónomo] . 

Após o assentamento dos camponeses há uma espé 

c i e de conformismo com a nova situação, d i a n t e da possikà 

l i d a d e de acesso ã t e r r a em q u a n t i d a d e s u f i c i e n t e à absor 
- « 

ção do t r a b a l h o da família, já que a maior* p a r t e dos campo 

neses h a v i a s i d o d e s a p r o p r i a d a . Teve peso i m p o r t a n t e nesse 

"conformismo" o f a t o dos camponeses terem s i d o a f a s t a d o s 

da a g r i c u l t u r a no período de construção da o b r a . Têmpora 

r i a m e n t e sem t e r r a , a v o l t a à "condição camponesa" r e p r e 

s e n t a o r e e n c o n t r o com um modo de t r a b a l h o e v i d a . 

• 

5 . 1 v l . 4 - ^ lós Assentados e a Reorganização da Produção de 

Acordo com as Orientações do P r o j e t o de I r r i g a 

ção. Novas Formas de Resistência 

No p r i m e i r o ano de experiência corno assentados,, 

as d i f i c u l d a d e s e n f r e n t a d a s . r e b u s c a m as inquietações ante 

r i o r e s . Os camponeses a i n d a tentam r e c u p e r a r a concepção 
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d o - p r o j e t o , v e i c u l a d a a n t e r i o r m e n t e , mas as d i f i c u l d a d e s 

do c o t i d i a n o f a l a m mais a l t o ; 

"0 phojeto v e i o b c n c f l c l a h a nós pe.que.no6 phodu. 

tones que não tinham tchha, mas ate agoha está tudo -mal, 

a i não tem nada ph.ou.to, f a l t a n l v c l a h os l o t e s , f a l t a ma 

qulnãhlo, flnayiclamento, a gente não tem também, então es 

tá tudo mal". (J.E.G. 44 anos, Assentado em 2,7 ha na Ãhea 

do P h o j e t o ) . 

"Eu estou achando nesse phojeto ê um cansaço ai, 

um fhacasso, pha gente que v i v e thabalhando dcntho d e l e , 

mas nos não pode vlveh vendendo dia de sehvlço que I s s o ê 

uma vehgonha. Eu acho pha mim que s e j a um phojeto que o 

govehno fez com o maioh amoh pha colocah. os phçdutohe%s aZ 

pha thabalhah, pha s e manteh e manteh o Estado e o MunicZ 

p i o e hoje a gente v i v e aqui dentho de um sufoco desse que 

sem podeh thabalhah d l h e i t o , pohque nem bem o que s e comeh 

s e tem. Talvez o nome da gente poh lã poh Ahacaju, em qual 

quch lugah nós t i n h a , tivemos ghandc e x l t o de safha que t l 

vemos aqui, mas pha nos não hendcu nada, ate agoha nos -es_ 

tamos com uns pezinho6 de tomate, de feijão de cohda pha 

veh s e depois a gente cozinha uma água phcta pha s e comeh, 

pôhque nada nós estamos vendo". {A.E.A. 4è anos, Assenta 

do em 3 ha na Ãhea do P h o j e t o ) . 

Assentados nos l o t e s e com o fu n c i o n a m e n t o p ar 

c i a i do p r o j e t o , os camponeses atendem a todas as d i r e t r i _ 

zes e x t e r n a s . D e sapropriados de suas t e r r a s e a t r o p e l a d o s 

na sua experiência, se l i m i t a m a p l a n t a r as c u l t u r a s o r i e n 

t adas p e l a coordenação do p r o j e t o ( a r r o z , tomate e m i l h o ) ; 

mesmo reconhecendo que i s t o s i g n i f i c a uma mudança que r e 

http://pe.que.no
http://ph.ou.to


p e r c u t e d i r e t a m e n t e no nível de v i d a da família. No "passa 

do" p l a ntavam c u l t i v o s que at e n d i a m necessidades da •famí 

l i a , no " p r e s e n t e " d i r e c i o n a m esses p l a n t i o s a um mercado 

que não conhecem. 

« 

"£ aqui eu comecei aqui no l o t e jã faz d o i s anos, 

me esqueci das minhas malhadas, não p l a n t e l mandioca mais 

nunca, o mllhozlnho que nós planta não gualda, vende". ( J . 

CP. 4 3 anos, Assentado em 2,4 ha na Anca do P r o j e t o e Pe 

queno Proprietário de 23 ha em outra ãrea. 

As d i f i c u l d a d e s que os camponeses e n f r e n t a m c u l 

t i v a n d o p r o d u t o s c o m e r c i a i s , têm relação i m e d i a t a com as 

orientações do p r o j e t o , que alteraram s i g n i f i c a t i v a m e n t e o 

modo de v i d a da família e a organização do t r a b a l h o . 0 ob 

j e t i v o da produção passou a s e r mercado, em d e t r i m e n t o do 

consumo, com consequências d i r e t a s no nível de v i d a dos 

camponeses. 

D i a n t e da e s t r u t u r a do p r o j e t o e de conhecimen 

t o s tão a l h e i o s ãs suas experiências, no p r i m e i r o ano os 

camponeses a s s i m i l a r a m as imposições, mesmo as com que nâo 

concordavam. Vejamos como se ex p r e s s a um camponês em - r e l a 

ção â prática dos técnicos: 

Pesquisador: O que é que os. técnicos fazem a q u i no P r o j e t o ? 

E n t r e v i s t a d o : t v i s i t a r , ensinar, d i s c u t i r com a gente,eles 



.136 
S 

qu.zh.cjn dz um j z l t o , a g ente quch dz outho. 

Pesquisador: E e l e s a c e i t a m as opiniões de vocês? 

E n t r e v i s t a d o : Não, zlzò quando quzhzm uma colòa z pha fa 

zz.fi, mzòmo quz zò-tzja znhada. lòòo aZ 5 _ o 

quz cu dlòcohdo dclzò. 

Pesquisador: E vocês fazem? 

E n t r e v i s t a d o : Faz. 

Pesquisador: Mesmo estando e r r a d o ? 

E n t r e v i s t a d o : Faz. 

Pesquisador: Por quê? 

. E n t r e v i s t a d o : Ma-i i>z zlzò quzfizm zu faço. 

Pesquisador: E se não f i z e r ? 

E n t r e v i s t a d o : AZ não f i c a bzm. [J.E.G. Aòòcntado zm 2,0 na' 

na Ãhza do P h o j z t o ) . 

Após os r e s u l t a d o s da p r i m e i r a c o l h e i t a os campo 

neses questionam as imposições e são forçados a desenvol­

v e r outra^s^estratégias de sobrevivência. 57% dos e n t r e v i s _ 

tados r e c o r r e r a m ao a s s a l a r i a m e n t o . Assim, a t r i b u e m a r e s 

p o n s a b i l i d a d e da situação em que se encontram aos técni_ 

cos.. E s t e s , c o n s i d e r a d o s como r e p r e s e n t a n t e s do Estado, 

e x e r c i t a m a i m e d i a t a dominação a que os camponeses se vêem 

submetidos. Os técnicos, por sua vez, têm c e r t e z a da v u l 

n e r a b i l i d a d e dos camponeses e a p r o v e i t a m p a r a e x e c u t a r .me 

http://qu.zh.cjn
http://zz.fi
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l h o r as orientações do Estado; 

"Pelo que tenho ob&ervado,. o nZvel de I n f l u e n c i a 

noòòo com relação aoò produtoKa, e multo grande, porque eu 

ÒOU capaz, por exemplo, de chegar para o produtor e f a z e r 

com que ele plante o que eu qulòcr, multo embora cu não fa^ 

ça l&òo". [Técnico Agrícola) , 

No e n t a n t o , os camponeses começam a r e a g i r às 

imposições que ameaçam a reprodução da família, desenvol_ 

vendo estratégias de sobrevivência que b o i c o t a m as d i r e t r i 

zes do p r o j e t o . 

As bases do novo s i s t e m a de produção em J a b i b e 

r i foram e s t r u t u r a d a s num lo n g o j o g o de c o n f l i t o s e n t r e o 

Estado e os camponeses, em que não há vencedores nem perde 

d o r e s . Se por um l a d o , o Estado v i a b i l i z a o seu . p r o j e t o , 

p o r o u t r o , os camponeses têm o a p r e n d i z a d o prático de como 

se u n i r , o r g a n i z a r , n e g o c i a r e l u t a r , subsídios fundamen 

t a i s ã elaboração de sua i d e n t i d a d e s o c i a l e política. 

5.1.1.5 - A L u t a por Espaço para C u l t u r a s de Subsistência 

e as Novas Relações de Dependência 

F r e n t e a essa situação, os camponeses c r i a m f o r 

mas de resistência e x p l i c i t a s i n i c i a l m e n t e p e l a r e i v i n d i c a 



.140 

ção de espaços nos l o t e s p a r a produção de c u l t u r a s de sub 

sistência, c o n t r a r i a n d o as d i r e t r i z e s técnicas do p r o j e t o . 

Essa reivindicação não se l i m i t a ao as p e c t o de reprodução 

física do g r u p o , mas â g a r a n t i a do exercício da experiên 

c i a , de uma margem de "autonomia" no próprio l o t e , em con 

traposição à subordinação técnica e c u l t u r a l . 

"lòrael dlòòe ao técnico que quer um pedaço dc 

tenta pua plantar, milho, feijão, porque chega malò l l g e l 

ho, a l i a gente tem a barriga cheia malò l i g e i r o . 0 arroz 

òÕ ê de òelò em òelò mêò. Eleò eòtão prometendo, num òel 

òe vai t e r " . [T.S. 42 anoò, Áòòentada em 3 ha na Área do 

P r o j e t o ) . 
- » 

Os f r a c o s r e s u l t a d o s da produção, a r e i v i n d i c a 

ção c o n s t a n t e dos camponeses e os problemas técnicos dos 

l o t e s , geram um espaço de f r a g i l i d a d e do*Estado em que os 

camponeses a p r o v e i t a m p a r a t i r a r vantagens e f a z e r v a l e r 

a l g u n s dos seus i n t e r e s s e s . Essa vitória f a v o r e c e a cons 

trüção de um c l i m a de vigilância das ações do Estado. 

Assim, o segundo p l a n t i o se da a p a r t i r de uma 

mescla e n t r e o conhecimento dos técnicos e o dos campone 

ses, como expresso p e l o s e n t r e v i s t a d o s : 

"Em f o i o òeguvido p l a n t i o de arroz, jã não-

obedeci ã técnica deleò, jã. p l a n t e i uma parte como eleò 

queriam e outra como eu queria, não deu melhor por cauòa 
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do chuveiro. AZ eZes faiava que não tinha j e i t o pra mim 

não, que eu planta&òe como eu q u i s e s s e , aZ eu d i s s e pra 

eles [os técnicos) que pra trabalhar com arroz eles tinha 

muito que s e r v i a , agora que na t e r r a bruta elcò tinham que 

aprender comigo". [E.E.S. 45 anos, Assentado em 2 ha na 

Área do Pr o j e t o ) . • , . 

" ( . . . ) Vepols que a gente f o i vendo que cm umas 

áreas, a técnica d e l e s era completamente errada, que a gen 

t e tinha experiência na t e r r a porque a gente como f i l h o da 

t e r r a nasceu e s e c r i o u na t e r r a , jã sabe o clima do tenj_ 

po, a i hoje a gente jã tem umas exigências d i f e r e n t e , jã 

não obedece toda exigência que e l e s querem". (J.A. 45 anos, 

Assentado em 3 ha na Área do P r o j e t o e Pequeno Proprletã 

r i o de 27 lia em outra Área) . 

Estes depoimentos revelam a persistência de uma 

lógica a l h e i a àquela que a intervenção e s t a t a l p r e t e n d e im 

p l a n t a r . 

Neste mesmo c o n t e x t o de avanço dos camponeses, ê 

assegurada uma área nos l o t e s p a r a c u l t i v o s de subsistên 

c i a . A mobilização camponesa pa r a e s t e f i m e a d i v e r s i d a 

de de posições de técnicos do Estado em relação ã questão, 

terminam p o r g a r a n t i r essa c o n q u i s t a : 

"Hoje a gente tem uma ãrea no próprio lote como 

uma rocinha separada do consumo da casa, pra plantar no 

costume da gente, porque s e a gente não t i v e r um preparo, 

quando chega uma época chuvosa, aZ começa a tJiisteza, por_ 

que a fome do r o c e i r o começa, e dessa maneira a gente esta 
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bem s a t i s f e i t o " . [A.E.A. 4 8 anos, Assentado em 3 ha na 

Área do Pr o j e t o ] , 

A insistência em manter os c u l t i v o s de subsistên 

c i a nos l o t e s i a forma mais e x e r c i t a d a de resistência. 

Seu conteúdo ê constituído t a n t o da necessidade de manuten 

ção do grupo f a m i l i a r , q u a n t o da conservação de práticas 

de c u l t i v o que não põem em r i s c o o t r a b a l h o do gru p o . A f i 

n a l , o c u l t i v o de p r o d u t o s de subsistência depende p r i n c i _ 

palmente da experiência dos p r o d u t o r e s . Com i s s o é assegu 

rada c e r t a l i b e r d a d e de ação nas p a r c e l a s e e s t a b e l e c i d o s 

os l i m i t e s de interferência dos técnicos. 
» « 

Assim, a t o t a l i d a d e dos camponeses se empenha na 

consolidação de uma i n f r a - e s t r u t u r a que reforça a "condi_ 

ção camponesa", que assegura o seu p r o j e t o de "autonomia 

r e l a t i v a " , em oposição ás d i r e t r i z e s do p r o j e t o , que já 

não se fazem tão f o r t e s ; como exp r e s s o p o r um dos nossos 

i n f o r m a n t e s : 

•~*''n'kqu.i tinha Lote exclusivamente para arroz, en_ 

tão nos entramos em p r o t e s t o com a firma que administra o 

perímetro para modificar e s s e l o t e também de arroz para ou 

t r a s c u l t u r a s , ou f a z e r opcional para plantar o que q u i s e r , 

ou determinar uma ãrea pra f a z e r p l a n t i o de subsistência. 

0 chefe não aceitava, mas com a nossa briga ele providen 

ciou fazer opcional. Foi uma v i t o r i a t e r conseguido trans_ 

formar l o t e s de arroz em l o t e s também de outras c u l t u r a s , 
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o c k z f z òzm quzrzr mzòino, f o i obrigado a f a z z r . Tudo lò&o 

atravzò de noiòa organização z noòòa l u t a " . (J.A. 45 anoò, 

kòòzntado zn\ 3 ha na Arza do P r a j z t o z Pzquzno Proprlztã 

r i o dz 27 ha). 

As d i f e r e n t e s estratégias de sobrevivência e as 

formas de resistência eram, no "passado", c i r c u n s c r i t a s a 

cada unidade de produção. No " p r e s e n t e " e l a s são s o c i a l i z a 

das e e n f r e n t a d a s através de cada camponês e da ação da as 

sociação dos i r r i g a n t e s , fundada em 1988. 

0 f a t o de desencadear um movimento o r g a n i z a d o 

c o n t r a a subordinação impos t a p e l a intervenção e s t a t a l , não 

e x t i n g u e a diferenciação i n t e r n a do g r u p o . P e l o contrário, 

no seu i n t e r i o r há indícios dessa diferenciação, expressa 

p r i n c i p a l m e n t e p e l a p r o p r i e d a d e de p a r c e l a s f o r a da área 

do perímetro, conforme a n a l i s a d o no C a p i t u l o I I . . Os campo 

neses proprietários de áreas f o r a do p r o j e t o l i m i t a m - s e ã 

exploração da p r o p r i e d a d e e do l o t e , já. que os d o i s assegu 

ram o necessário à reprodução do grupo. 

Apesar da. diferenciação, o imp a c t o das ações do 

Estado no i n t e r i o r dos l o t e s a t i n g e a todos os i r r i g a n t e s , 

forçando-os a se defenderem c o l e t i v a m e n t e , p r e s s i o n a n d o pa 

r a que as deficiências técnicas do p r o j e t o sejam supera 

das, p r i n c i p a l m e n t e porque a p a r t i r de 1990 t o d o s os i n c e n 

t i v o s e c u s t o s como: t a x a de água, crédito e b o l s a de a l i _ 
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m e n t o s , a s s u m i d o s até a g o r a p e l o E s t a d o , serão r e p a s s a d o s 

aos camponeses q u e , p a r a pagá-los, necessitarão p r o d u z i r 

n o r m a l m e n t e . 

A c a p a c i d a d e de mobilização do g r u p o , no e h t a n 

t o , não d e v e d i l u i r aos o l h o s do a n a l i s t a as r e c e n t e s de 

pendências q ue são c r i a d a s com o f u n c i o n a m e n t o n o r m a l do 

p r o j e t o , o que impõe a criação de n o v a s estratégias de s o 

b r e v i v e n c i a e resistência, nem sempre tão férteis como aque 

l a s até a q u i d e s e n v o l v i d a s . I s t o p o r q u e a a g r i c u l t u r a i r r i _ 

g a da impõe n o v o s c u s t o s de produção, d e t e r m i n a d o s p e l o se 

t o r a g r o i n d u s t r i a l . 

Mesmo a s s i m , 54% dos camponeses e n t r e v i s t a d o s em 

J a b i b e r i , a f i r m a r a m que a condição necessária p a r a t e r sü 

c e s s o na a g r i c u l t u r a ê t e r a l t o nível tecnológico e a t o t a 

l i d a d e dos camponeses se d i z d e p e n d e n t e do crédito. Essas 

afirmações e x p r e s s a m as n o v a s relações de dependência v i 

veiíciadas, como nas p a l a v r a s de um camponês: 

~+ *** 

"Vem uma venba, um necunòo pua a gente cu., pagai 

hona efe tnaton, adubo de tnêò tlpoò, vzmno, tnòetlclda, 

quando chega em noòòa mão já chega pequenino, maò quando 

ajunta tudo {)<Lca glande, maò e pna pagan. de acordo com o 

pneco mZn-àno do g oven.no, t>o que CÒÒC pneeo e pela metade 

do que cuòta na ^clna, então pela Ciente o que vem pua nÕò 

tudo Indica que e uma nutnda.de". [A.E.A. 4è anoò, Kò&inta 

do em 3 ha na Ánea do Pnojeto). 

http://oven.no
http://nutnda.de
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A s s i m , as n o v a s f o r m a s de subordinação que estão 

p o r v i r , vão também e n c o n t r a r no s e u c a m i n h o as novas, f o r 

mas de resistência construídas na h i s t e r i a c o l e t i v a do g r u 

po , compondo um q u a d r o onde a relação a u t o n o m i a v e r s u s s u 

bordinação, ganha c o n t o r n o s a p a r t i r de p o s s i b i l i d a d e s ' c o n 

c r e t a s . 

5.1.2 - A Resistência E n t r e o s I r r i g a n t e s de Piauí 

O p r o c e s s o de implantação da modernização em 

Piauí, se dã num c o n t e x t o b a s t a n t e d i f e r e n t e do de J a b i b e 

r i , e e s s a s diferenças devem s e r i n c o r p o r a d a s â análise pa 

r a compreendermos a e s p e c i f i c i d a d e da resistência c o t i d i a 

n a n o s d o i s g r u p o s . 

Os camponeses de Piauí têm experiência com as 

ações m o d e r n i z a d o r a s do E s t a d o , não têm o seu s i s t e m a de 

produção t r a n s f o r m a d o e dispõem de uma margem de " a u t o n o 

mia"- no i n t e r i o r da p r o p r i e d a d e . Mas, o que p e r m i t e aos 

camponeses de Piauí e s s a margem de " a u t o n o m i a " d i a n t e - da 

f o r t e intervenção e s t a t a l ? 

5.1.2.1 - A Manutenção dos Espaços e da Forma de C o n t r o l e 
e Uso da T e r r a 

P a r a e s s e s camponeses, o c o n t r o l e e u s o d a t e r 
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r a • não sofrem transformações, a p e s a r da intervenção e s t a 

t a l . Como no " p a s s a d o " , a u n i d a d e de produção camponesa, 

em Piauí, c o n t i n u a no " p r e s e n t e " p a l c o do exercício do s e u * 

p r o j e t o de " a u t o n o m i a r e l a t i v a " . N e s t e s t e r m o s , a r e o r g a n i 

zação da produção nos d o i s g r u p o s e s t u d a d o s , se p r o c e s s a 

em r i t m o s d e s i g u a i s , d adas as suas p o s s i b i l i d a d e s o b j e t i _ 

v a s e a diferença da intervenção. • • 

Se, p o r um l a d o , a p r o p r i e d a d e da t e r r a c o n c e d e 

e s s a p o s s i b i l i d a d e de " a u t o n o m i a " no i n t e r i o r do p r o c e s s o 

p r o d u t i v o de cad a família, p o r o u t r o não e s t i m u l a a c o n s 

trução de um p r o c e s s o c o l e t i v o de l u t a , de d e s e n v o l v i m e n t o 

de uma s o c i a b i l i d a d e política, c o n f o r m e o b s e r v a d o em J a b i _ 

b e r i . Mas, as experiências dos g r u p o s e os d i f e r e n t e s en 

f r e n t a m e n t o s que têm com o E s t a d o os l e v a m a t r i l h a r cami_ 

n hos próprios. 

^ ( 1 9 ) 

No c a s o de Piauí,, a i n f r a - e s t r u t u r a m o n t a d a apa 

r e c e como e x t e r i o r aos camponeses', i n d e p e n d e n t e do seu d i a 

- a - d i a . P o r i s s o , ao se r e f e r i r e m a e l a até reforçam o d i s 

c u r s o e l a b o r a d o p e l a s instituições o f i c i a i s : 

"C) pK.oje.to é muito bem montado, bem lòtKutu/iado, 

(19) No momento da pesquisa, o p r o j e t o de irrigação já estava em fun 
cionamento e a opinião dos camponeses sobre este r e f l e t i a o dis_ 
curso o f i c i a l , elaborado pelas instituições que atuam na área. 
Apesar do conteúdo desse discurso gerar-se em espaços alheios aos 
camponeses, termina por faz e r parte do seu u n i v e r s o , pelas dife_ 
rentes interferências que se dão no seu d i a - a - d i a . 

http://pK.oje.to
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muito bom, e tanto que eu adçni ao movimento1'. [ J . S . Peque 

no Ph.opK.ietaK.io de 3 ha na ÁKca do P K o j e t o ) . 

"Eu acho bom, i o i daò melhoK coi&a que tivemoò 

em Sen.gipe. telhou do que eò&e, ninguém acha maio não". [P. 

S. 63 anoò, Pequeno Pnopfiietãnio de 2',5'ha na Ãnea do PKO 

j e t o ) . 

No e n t a n t o , q u a n d o a e s s e d i s c u r s o se contrapõem 

os seus i n t e r e s s e s econômicos, s o c i a i s e políticos, o g r u 

po r e i n t e r p r e t a a s u a concepção e a v a l i a d i f e r e n t e m e n t e . 

0 c e n t r o de análise p a s s a a s e r a u n i d a d e p r o d u t i v a em opo 

sição ãs imposições e x t e r i o r e s . E a prática se r e v e l a d i f e 

r e n t e da apreciação, j a que 75% dos camponeses r e j e i t a m to­

t a l m e n t e o p r o j e t o . 

A implantação do p r o j e t o de irrigação é permea 

da de c o n f l i t o s e n t r e o s camponeses e os a g e n t e s do E s t a 

d o . Os d i s c u r s o s e a prática de ambos se r e e l a b o r a m no i n 

t e r i o r d e s s e s c o n f l i t o s , sem no e n t a n t o , se e v i d e n c i a r e m 

como e n f r e n t a m e n t o a b e r t o . A memória s o c i a l r e g i s t r a que 

a p r i m e i r a v e z que os camponeses e s c u t a r a m f a l a r no p r o j e 

t o de irrigação f o i através de um técnico: 

"Som, o thabalho &e deu no momento em que começa 

a noòòa p a r t i c i p a cão (...) , já. havia um cadabtho i n i c i a l m e n _ 

t e na ãn.ea doò pKopKietaKioò e um còtudo bo c i o - econômico 

KeaZizado pon uma empneiteina, • A gente tinha como taKe^a 

http://Ph.opK.ietaK.io
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faaz-en a 'divulgação do pn.oje.to na ubna. Começamoò a ^azen 

contato com ai &o ciaçõ eò, òindicatoò, com a pne^eituna, com 

0 4 monadoncò também, contatoò individuaiò com oò pnopnietã 

nioò (...), a gente mancou neunião ã n o i t e , algumaò vezcò 

cm caòa de pnopnietãnio, neaaò neuniõcò ÒC peno ou colocan 

p\a 0-6 aòòociadoò da ncgião como e que naòce a i d e i a d-còòc 

pnojeto a l i na cJiea,e óbvio que na concepção do lotado, o 

Eòtado àentindo a neceòòidadc da implantação de um pnoje 

t o " . [Aòòiòtcntc S o c i a l ) . 

N e s s e s c o n t a t o s , o d i s c u r s o o f i c i a l f o r m u l a d o em 

espaço e x t e r i o r aos camponeses e r a a p r o p r i a d o e r e i n t e r p r e 

t a d o s e g u n d o os seus medos e t e m o r e s , mas não c o l o c a v a em 

cheque a concepção do p r o j e t o , apenas a situação de v u l n e 

r a b i l i d a d e d i a n t e da imposição da modernização. A s s i m , m u i 

t o s comentários s u r g i r a m : ' 

"(•...) Se o cana não innigaòòe', o govenno i a to_ 

man aò tennaò, Za òen poòto pna ^ona, o govenno l a toman 

aò tennaò e d i v i d i n oi> lotei, ( . . . ) " . (A. S . 54 anoò, Peque 

no Pnopni.etãnio de 2,S ka na Ánea do P n o j e t o ) . 

" ( . . . ) algunò diziam, não adianta a gente neòiò_ 

t i n , ponfiu-e o Eòtado vai acaban fazendo o que e l e quen". 

(J.Q..A. 69 anoò, Pequeno Pnopnietãnio de 20 ka na Ánea do 

Pnojeto) . 

5.1,2.2 - A Reação â Instalação da Irrigação e os L i m i t e s 
e n t r e o Público e o P r i v a d o 

O m o v i m e n t o de idéias e x t e r i o r e s aos. camponeses 

http://pn.oje.to
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e su a s próprias formulações g e r a um c l i m a de desconfiança 

em relação ao p r o j e t o e de impotência d i a n t e do E s t a d o . 

Os técnicos a p r o p r i a m - s e d e s s e d i s c u r s o e o u t i 

l i z a m p a r a c o n v e n c e r os camponeses: 

" ( . . . ) olha, Zn&elZzmente, o Eòtado' quando tem o 

òeu p K o j e t o , e l e &az paò&ah. de qualqueh. ^ohma, então a hZò_ 

toh.Za e um pouco poh. aZ, não que a gente ^oòòe tZpo aò&Zm, 

amedrontai, conv ehòando nÕò moòth.amoò que vaZ òeh. dZ^ZcZl 

pehjnaneceh. ponque já houve toda uma negocZação antcntoh. e 

acho que o òcnhoh. tem uma expeh.ZencZa e conhece que o Eòta 

do quando tem um Znteh.eòòe, òe e l e não çonòegue uma nego_ 

elação amlgãvcl, e l e deoapn.opK.Za poh. Znteh.eòòe públZco\ en 

tão eu acho que é melhoh. a gente tentan. um entendimento, 

poh.que é melhoh òob todoò oò aòpectoò pafia o ZndZvZduo".(A-ò 
òttttentc S o c i a l ) . 

R e p r i m i a m - s e a s s i m , as reações ãs inovações, mas 

os camponeses não se convencem e v o l t a m a a r g u m e n t a r i n d i _ 

v i d u a l m e n t e , r e b u s c a n d o a sua'experiência e p r o c u r a n d o mos 

t r a r a i n v i a b i l i d a d e técnica do p r o j e t o : "A faalta de água 

aquZ nãfr+é^muZto glande, tem lugaheò aZ no òentão que e de 

ph.ecli>ah, faalta água e multa água". ( J . S . 45 anoò, Peque 

no Ph.oph.Zetah.Zo de 3 ha na Ah.ea do Pfiojeto). 

No e n t a n t o , e s s a reação não se e v i d e n c i a o r g a n i _ 

zadamente.> sem c o n s e g u i r i m p e d i r as ações do E s t a d o . E aí, 

c o n f o r m e a c o n t e c e u em J a b i b e r i , a d e s p r o p o r c i o n a l i d a d e da 

http://deoapn.opK.Za
http://Ph.oph.Zetah.Zo
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força e n t r e o E s t a d o e os camponeses não impede a c o n s t r u 

ção do p r o j e t o como p l e n e j a d o . J u n t a - s e a i s s o a i n c a p a c i 

dade do g r u p o de a r r e g i m e n t a r a l i a d o s e m e d i a d o r e s p a r a em 

campar o m o v i m e n t o de reação. 

* 

A s s i m , o s i n d i c a t o é p r o c u r a d o p e l o s técnicos p a 

r a s e r e n v o l v i d o no p r o c e s s o de negociação, mas não se en 

v o l v e : 

."0 òindicato, ca meòmo na cpoca não cotava lã, 

maò o òindicato &oi convidado a paKticipaK e o ph.opK.io òin 

d i c a t o i o i o pKimciKo a não queKCK paKticipaK, váiioò téc_ 

nicoò tivcKam aqui conveiòando comigo c ate IgnoKaKam, yia 

cpoca o òindicato não cotava pKCòente, então eu ^ a l e i que 

o òindicato òempKC, que eu conheci de peKto no movimento 

òindical, maò noò còtãvamoò com uma diKctoKia 6em i n c e n t i _ 

vo ao tKabalhadoK, que juòtam.ente é a i que o òindicado caiu 

poK fcalta de i n c e n t i v o , de uma diKctoKia,. então o òindica 

t o que e o cabeça pha en^KentaK todoò eòòcò objetivoò ao 

tKabalhadoK Kuhal, ^ u l o pkimeiKo que òc abaetou, que ne 

gou acompanhai eòòe movimento". ( P . S. 63 anoò, Pequeno 

PKcfpKietãKio de 2,5 ha na ÁKea do-PKojeto). 

^ d i f e r e n t e de J a b i b e r i , em Piauí não h a v i a d e s a 

propriação, mas o s i s t e m a de irrigação a s e r i m p l a n t a d o 

e x i g i a que f o s s e f e i t a a instalação subterrânea p a r a c on 

d u z i r água a t o d a s as p r o p r i e d a d e s , o que i m p l i c a v a na i n 

denização de pequenas áreas em c a d a p r o p r i e d a d e . 

A p e s a r da insistência dos a g r i c u l t o r e s em não 

http://ph.opK.io
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a c e i t a r o p r o j e t o , os t r a b a l h o s de'implantação se des e n 

v o l v e m n o r m a l m e n t e e nenhuma ação c o l e t i v a ê e v i d e n c i a d a . 

Os camponeses reagem nos l i m i t e s da s u a p r o p r i e d a d e e não • 

e x p r e s s a m o r e c o n h e c i m e n t o de d i r e i t o s c o l e t i v o s que não 

e s t a v a m s e n d o r e s p e i t a d o s . 

Uma e q u i p e m u l t i d i s c i p l i n a r ê responsável em t e n 

t a r o c o n v e n c i m e n t o dos p r o d u t o r e s . T r a b a l h a p a r a m i n a r a 

resistência que tomava f o r m a no i n t e r i o r de c a d a p r o p r i e d a 

de. Um técnico e x p l i c a como se d e u a situação: 

"Chegando ã propriedade a gente pedia autoriza 

ção pra fazer ai> medidas por onde ia paòòa-r a tubulação ou 

a conòtrução de drenoò, aòòim que o pnopK.ietan.io conòentia 

a gente tirava todaò aò medida* (...) e entregava ao reò_ 

ponòãvel pra t i r a r a topografia do terreno". [Técnico AgrZ 

c o l a ) . 

No e n t a n t o e s s e r i t m o de t r a b a l h o é q u e b r a d o pe 

l a - e q u i p e responsável p e l a colocação dos t u b o s de i n s t a l a 

ção em c a d a p r o p r i e d a d e . A s s i m d e s c r e v e um camponês: 

"Eleò queriam fazer o trabalho pra entregar no 

prazo determinado ( . . . ) , ela chegavam no domingo invadin_ 

do aò propriedades bem pedir autorização". ( J . 5 . 45 anoò, 

Pequeno Proprietário de 4 ha na Área do Projeto). 

Esse c o m p o r t a m e n t o c a u s a uma reação de r e v o l t a 

http://pnopK.ietan.io


nos camponeses, mas, s e g u n d o os d e p o i m e n t o s : 

"Na hora da Invaião, como o número dc home.no era 

multo grande, CZCÒ tinham medo. Quando chegava um ou dois 

técnicos, a reclamação. eia gravide. Ma hora de assinar • o 

documento da Indenização eles queriam pagar a mesma quan 

t i a para que a propriedade deles não f i z e s s e parte do pro_ 

j e t o " . [Técnico AgrZcola). • • 

"Multas vezes nos fomos postos pra fora, as pes_ 

soas Iradas com o que estava acontecendo". [Agrônomo] . 

I n s a t i s f e i t o s com a invasão das p r o p r i e d a d e s e 

dos s e u s d i r e i t o s , os camponeses reagem ' i n d i v i d u a l m e n t e , 

e, mesmo sem a c e i t a r e m o p r o j e t o , as p r o p r i e d a d e s c o n t i n u a 

ram a s e r i n v a d i d a s . D i f e r e n t e do que o c o r r e u em J a b i b e r i , 

em Piauí as ações do P r o j e t o não r e o r g a n i z a m o espaço, mas 

p a r t e m de uma organização s o c i a l pré-existente. A s s i m , • a 

p a r t i r dos c o n f l i t o s que se dão no d i a - a - d i a as práticas 

dos a t o r e s são r e e l a b o r a d a s . Os camponeses têm suas pro­

p r i e d a d e s i n v a d i d a s e reagem i n d i v i d u a l m e n t e , sem no e n t a n 

t o , . c o n s e g u i r e m se i m p o r . 0 P r o j e t o i n v a d e , destrói c u l t i 

v o s e i n s t a l a a i n f r a - e s t r u t u r a através do c o n v e n c i m e n t o e 

da coerção. Nem p o r i s s o os camponeses se dob r a m . Dão r e s 

p o s t a s no momento do f u n c i o n a m e n t o do p r o j e t o , r e j e i t a n d o 

- o . I s s o se r e v e l a como estratégia de reação ao e n q u a d r a 

m e n t o no m o d e l o e l a b o r a d o p e l o E s t a d o o n d e , através da 

http://home.no


c r i a t i v i d a d e camponesa, se d e s e n v o l v e m d i f e r e n t e s f o r m a s 

de resistência, d i s c r e t a s , s u r d a s , não o r g a n i z a d a s , . mas" 

sempre p r e s e n t e s no p r o c e s s o de produção. 

"A gente pzncz.be, dz nepente, deòde a òua ZjnpZan 

tação no Pnojcto genou neòZòtcncZa, nevoZta multo gnande, 

òabz, na zpoca da Znfna-eòtnutuna hZdnãuZZca, da Invasão 

dz òZtZoò, quebna dc cenca, còcavação daò pnopfiZedadcò i>cm 

pedZn penmZòòão (...) Ponquc ãò vzzzò a& peòòoaò òaZam pna 

fzZna z ckegavcun , Cotava uma mãquZna dzntno da cenca, a 

cenca quebnada, com a tema eòcavada òzm ten òZdo comunZca 

do, Zòòo já foZ a pantZh, daZ zòia avenbão pzto pnojeto". 

[kg fio nomo ) . 

< 

5.1.2.3 - Rejeição e Adoção das D i r e t r i z e s do P r o j e t o 

A aversão dos camponeses ao p r o j e t o t e m d i f e r e n 

t e s explicações. Em relação ãs- deficiências técnicas do 

P r o j e t o : 

^ r>"llma pKopnZedade como eòòa aquZ não pnecZ-òava, 

aZ é pefidZdo, outnaò maZi adZante òó tZnha um quZntaZzZ^ 

nho, òo uma cozZnlia e boianam hZdnavite, aZ 60 òendo extna 

vagãncZa de phojeto (...) AquZ coíocatiam muZto dZitante do 

tcKieno, aqui devZa òen no meZo e botalam no canto, gaòta 

muZto malenZal pua 'aZcançan. o ZeZto do tenneno". [A.S. 54 

anoò, Pequeno PnopnZetãnZo de 2,8 ha na Anca do P n o j e t o ) . 

Na d i f i c u l d a d e de m e r c a d o p a r a os p r o d u t o s c u l 

http://pzncz.be
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t i v a d o s : 

"Que -t-tv e-ò.6 e meAcado ceAto, da peòòoa òe deòZo 

caA, tiveòòe aquzíz ZocaZ ceAto dz vzndzA aquzZa meAcado 

Ala, A peòioa paòòa da mão dz um atAav cò&adoA pAa out.Ao, 

no fim o agAicuZtoA não tem icòuZtado 'nenhum, mas tAcbaZha 

f e i t o doido". [?.S. 63 anoò, Pequeno PAopAietaAio dz 1,5 ha 

na ÃAza do PAojeto). 

"Rapaz, zu quzAo continuai com oò mZòmoA c u Z t i _ 

y>06 poAque o& outAoò não dá não, dz manziAa nenhuma, poA_ 

quz não dã nem pAa mão-de-obAa, poAquz não tem ondz vendzA, 

agoAa neòAa cu pZantzi uma batatinha z não t i v e ondz vzn 

d">.A, pzndi a pAodução, òÕ f o i mzAmo pAa ÍA comendo z pAon 

t o " . [ J . ? . 3 2 anoò, AzndziAO de 1,5 ha na A~Aza do VAojv.to). 

Na utilização da irrigação ap e n a s n os períodos 

da s e c a , como substituição da c h u v a : 

• 

"Se houvcòòe um intzAZòòz, elct> podeAiam quzi>tio_ 

naA a gente. EZc6 òÓ pAocuAam a gente no momento de n e c c i 

òidade, que eleí> e i tão nece&òitando de i w i pouco de água 

pAa òaZvaA uma cuZtuAa, pAa òaZvaA, tabe? Mão pcAcebo den 

tAo daquj^ZA comunidade, ninguém teA aòòim um i n tZACAò z zm 

uòaÃ a iAAigação pKa awpZiaA ÍZUÍ, hoAizontzò, agAicuZtuAa, 

pAa aumzntaA, pAa d i v eAòifA.caA òua pAodução, pAa quzAZA 

uòaA & it> tematicamente, pAa iAAigação fazcA paAte do teu 

dia-a-dia de agnicuZtoA, iòòo ate hoje não aconteceu". [AQAÔ_ 

nomo) . ' 

Na insistência em m a n t e r os p r o c e d i m e n t o s têcni 
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c o s do " p a s s a d o " . 

"No plantio do milho o técnico enòlnava pia bo­

t a i dolo ou tic.6 caloçoò cm cova, dc vinte cm vinte eenti 

metAoò,' então o tiabalhadoi não fez IÒÍ>O , ele &d ÒC òatlò 

faz pZantal com cívico caioçoò aqui, malò um metio malò cln 

co, ele acha que botai cinco caioçoò vai lendei maio e vai 

achai maio teiiaò deòocupadaò". [P.S. 63 anoò, Pequeno Pio 

piletãllo de Telia, 2,5 ha na Álea do Piojeto] . 

A s s i m , os camponeses j u s t i f i c a m a não adesão ao 

p r o j e t o , . p e l a f o r m a de intervenção que o E s t a d o t e v e no mo 

men t o de implantã-lo, p e l a s deficiências técnicas que a p r e 

s e n t a e p e l a s n o v a s relações de dependência. * * 

Nesse p r o c e s s o de avanços e r e c u o s , os campone 

ses avançam quando os c o n f l i t o s têm como p a l c o de atuação 

a s u a p r o p r i e d a d e , onde se dá a s u a " a u t o n o m i a " , a s u a c a 

p a c i d a d e de d e c i d i r . Na lógica de f u n c i o n a m e n t o d e s s a p r o 

p r i e d a d e , o E s t a d o não c o n s e g u e avançar, no e n t a n t o , r e e l a 

b o r a s u a prática p a r a n o v a s i n v e s t i d a s , d o b r a a assistên 

c i a aos^ o-amponeses que aderem às s u a s d i r e t r i z e s , d o a n d o 

e q u i p a m e n t o s e t o r n a n d o - o s m o d e l o s . 

Se p o r um l a d o há rejeição ao p r o j e t o p o r 75% 

dos camponeses de'Piauí, p o r o u t r o , há a q u e l e s q u e o _ u t i l i 

zam; nem p o r i s s o a apropriação se dá sem mediações. Em 

campo, o b s e r v a - s e que há uma espécie de c o n s e n t i m e n t o dos 
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camponeses q u e u t i l i z a m o s i s t e m a de irrigação em d i s p o r 

dè uma p e q u e n a área de s u a p a r c e l a p a r a as inovações.. O 

f a t o de a d e r i r p a r c i a l m e n t e ao p r o j e t o é j u s t i f i c a d o de d i ­

f e r e n t e s m a n e i r a s p e l o s camponeses. Ê uma f o r m a de i m p o r 

l i m i t e s ã ampliação da dependência e x t e r n a , já que a m a i o r 

p a r t e d a área ê c u l t i v a d a s e g u n d o s u a experiência. A s s i m , 

g a r a n t e m a s u a " a u t o n o m i a " nos l i m i t e s da sua- p r o p r i e d a d e 

através da criação de um c o n j u n t o de estratégias p e c u l i a 

r e s , em que argumentam de d i f e r e n t e s m a n e i r a s a não-adesão: 

"VoKquz CLÍ> vzzzò dá muito tK.aba.tko o que zlzó 

mandam fazzK, a gzntz tem tzmpo aòòim, z ãt> vczct> a gente 

faz aòòim, mai ZZZA mandam fazzK". [H.S. 31 anoà, prZanta 

cm 0,5 lia doado poK paKzntz) . 

A p e s a r de s e g u i r e m as orientações técnicas q u a n 

t o aos espaçamentos das c u l t u r a s , no g e r a l e l e s p r e f e r e m 

t r a b a l h a r como sempre t r a b a l h a r a m , a c r e s c e n t a n d o em uma 

ou o u t r a a t i v i d a d e sugestões dos técnicos. No d e c o r r e r d a 

p e s q u i s a c o n s t a t a m o s que os camponeses têm c o n s e g u i d o f a 

z e r v a l e r e s s a posição, t r a z e n d o p a r a s u a r o t i n a p a r t e das 

imposições e x t e r n a s , m e d i a d a s p e l o s s e u s i n t e r e s s e s . 

"OZhz, zZzò nunca foKçam a gzntz a pZantaK nada 

não, .a gzntz pZanta o quz qucK pZantaK, ZZZÒ nunca foKçam 

a gzntz a pZantaK, oZkz, zu quzno quz você pZantc iòòo, 

zZzò apznaò dão oKientaçao, você qucK pZanian iòòo? Sc a 

pzòòoa vê que còtã pKCòtando ai d i z : cu qucKo, como cu já 

http://tK.aba.tko
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p l a n t e i batatinha". ( J . P . 32 ano*, rendeiro cm 1,5 ha na 
Área do Pro j cto ) . 

A redefinição d e s s a s ações está também - e x p r e s s a 

no d i s c u r s o dos técnicos: 

"H não promover mudança* que òcjam multo bruòeaò 

c que tenham mercado garantido: batata-doce, amendoim c o 

próprio milho-verde. AZ não tem problema de comercializa 

ção porque não ião perecZvelò, o Eòtado òempre e-^tã d e f l 

cZtãrZo ( . . . ) 0 Trabalho que i>c vai f a z e r ê não promovei 

multai mudanças, p l a n t a i culturai, que tenham maior i d e n t i 

ficação com ai, que c i e i já cultivam. Então a tendência e 

ena. Eiòaò c u l t u r a i dependem diretamente da irrigação; com 

a chuva, o r i i c o ê grande". [Agrônomo] . 

£ n e s s e s e n t i d o que as estratégias de resistên 

c i a e sobrevivência em c u r s o , c o n s t i t u e m um e l e n c o b a s t a n 

t e d i v e r s i f i c a d o , com variações a nível de c a d a p a r c e l a , 

mas c o n f o r m a n d o um p e r f i l s o c i a l e político que impõe um 

r i t m o l e n t o âs imposições e x t e r n a s . 

^-Assim, podemos a f i r m a r ' que a prática do g r u p o 

camponês pequeno proprietário impõe e s s e r i t m o ãs mudan 

ças. No e n t a n t o , não podemos d e i x a r de i n c o r p o r a r ã anãli_ 

se a d i v e r s i d a d e de posições e x i s t e n t e s no i n t e r i o r do g r u 

po como um t o d o , onde os r e n d e i r o s ( 1 2 % ) têm uma posição 

d e s t a c a d a . P a r a e s t e s , que são p r o v e n i e n t e s de o u t r o s m u n i 

cípios e a r r e n d a m p e q u e n a s áreas, c o n f o r m e d e t a l h a d o no Ca 
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pítulo I I I , p r o d u z i r o máximo* possível com a m a i o r r e n t a b i _ 

l i d a d e ê a única a l t e r n a t i v a de c o m p e n s a r o e m p r e e n d i m e n 

t o em áreas d i m i n u t a s . 

A s s i m , p a r a á m a i o r p a r t e dos camponeses, a' r e 

sistência às inovações se dá p a r a p r e s e r v a r a s u a condição 

de " a u t o n o m i a " em oposição ao aumento da subordinação que 

a modernização impõe. P a r a uma m i n o r i a , e s t a última co n d i _ 

ção é a única f o r m a de a c e s s o â t e r r a , num p r o c e s s o em que 

as políticas agrícolas f o r m u l a d a s p e l o E s t a d o se d e f r o n t a m 

com reações d i v e r s a s dos g r u p o s alcançados, s e g u n d o as 

suas condições o b j e t i v a s e a c a p a c i d a d e de articulação de 

m o v i m e n t o s que impõe c e r t o r i t m o a os s e u s i m p a c t o s . 



CONSIDERAÇÕES F I N A I S 

A implantação de p r o j e t o s de irrigação nas áreas 

o c u p a d a s p e l o s g r u p o s e s t u d a d o s d e s e n c a d e o u um p r o c e s s o 

d e s i g u a l de incorporação da modernização, i n f l u e n c i a d o pe 

l a s condições a t u a i s e experiências do " p a s s a d o " , i m p l i _ 

c a n do a redefinição da relação a u t o n o m i a v e r s u s s u b o r d i n a 

ção em cada p a r c e l a f a m i l i a r . Ao a n a l i s a r 0 esse" p r o c e s s o , 

o e s t u d o e v i d e n c i o u os l i m i t e s e as p o s s i b i l i d a d e s das 

ações dos camponeses e do E s t a d o no p r o c e s s o r e c e n t e de mo­

dernização agrícola, através das mudanças observáveis na 

organização da produção e nas estratégias de sobrevivência 

e resistência que se geram: 

A p r i m e i r a mudança que se dá na organização da produção 

é a j^lfceração do c i c l o agrícola t r a d i c i o n a l , d e p e n d e n t e 

das c h u v a s . A d i s p o n i b i l i d a d e de água no i n t e r i o r da 

p a r c e l a t r a n s f o r m a a relação c u l t i v o s v e r s u s condições 

climáticas, o q u e , p o r s u a v e z , i n t e r f e r e na lógica de 

produção e comercialização dos g r u p o s e s t u d a d o s . Com a 

a g r i c u l t u r a i r r i g a d a os camponeses se o r i e n t a r a menos pe 

l o calendário agrícola das c u l t u r a s do que p e l a s n e c e s 
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• s i d a d e s do m e r c a d o . Essa mudança é m a i s i n t e n s a em J a b i 

b e r i , onde às condições de produção do " p a s s a d o " . f o r a m 

t r a n s f o r m a d a s ; 

A a g r i c u l t u r a i r r i g a d a a u m enta a dependência a c o n d i , 

ções e x t e r n a s ã u n i d a d e de produção. O f u n c i o n a m e n t o do 

s i s t e m a de irrigação é c o n t r o l a d o f o r a do l o t e . A s s i m , 

a decisão do horário de i r r i g a r e da q u a n t i d a d e de água 

em c a d a c u l t u r a é tomada a p a r t i r de parâmetros técni 

c o s não d o m i n a d o s p e l o s a g r i c u l t o r e s . E s s a situação é 

observável nos d o i s g r u p o s , s endo m a i o r em J a b i b e r i , o n 

de o s i s t e m a i m p l a n t a d o impõe m a i o r dependência e x t e r 

na; 

A relação dos g r u p o s com a t e c n o l o g i a é r e d e f i n i d a . Os 

d i f e r e n t e s s i s t e m a s de irrigação i m p l a n t a d o s e x i g e m a 

utilização de i n s u m o s e p r o c e d i m e n t o s " tecnológicos 

a l h e i o s à experiência camponesa. No e n t a n t o , os g r u p o s 

se c o m p o r t a m d i f e r e n t e m e n t e d i a n t e d e s s a exigência, de 

"pendendo da experiência do " p a s s a d o " e do t i p o de i n t e r 

venção e s t a t a l a q ue estão s u j e i t o s . Em J a b i b e r i , o t i _ 

po de s i s t e m a u t i l i z a d o e a p o s s i b i l i d a d e de a c e s s o ã 

t e r r a , q u e o p r o j e t o r e p r e s e n t a , t o r n a m os camponeses 

m a i s d e p e n d e n t e s das d i r e t r i z e s e x t e r n a s . Em Piauí, o 

t i p o de s i s t e m a . u t i l i z a d o e a p r o p r i e d a d e da t e r r a ge 

ram uma dependência menor, de a c o r d o com a opção do cara 

ponês. A s s i m , p a r a o p r i m e i r o g r u p o a t e c n o l o g i a r e p r e 



• s e n t a um e l e m e n t o de c r e s c e n t e subordinação, e n q u a n t o 

p a r a o segundo g r u p o ê um e l e m e n t o de m a i o r a u t o n o m i a , 

jã que aumenta a p o s s i b i l i d a d e de t r a b a l h o da família-

no i n t e r i o r da p a r c e l a , sem ameaçar a margem i n t e r n a de 

decisão; 

As relações de t r a b a l h o s o f r e m p r o f u n d a s alterações com 

a implantação dos p r o j e t o s . A diferenciação i n t e r n a do 

g r u p o em Piauí, ê a p r o f u n d a d a com o s u r g i m e n t o de n o v a s 

f o r m a s de a r r e n d a m e n t o . No e n t a n t o , em J a b i b e r i há uma 

retração d e s s e p r o c e s s o . C o n s t a t a m o s , a s s i m , q u e a d i v e r 

s i d a d e de f o r m a s com que o E s t a d o i n t e r f e r e n a o r g a n i z a 

ção da produção camponesa e as p o s s i b i l i d a d e s das 1 r e s 

p o s t a s d e s t e s ãs políticas públicas a c e n t u a m a d i f e r e n 

ciação i n t e r n a . N esses t e r m o s , o E s t a d o f i n a n c i a e s s a 

diferenciação. I g u a l m e n t e , a e s f e r a do t r a b a l h o f e m i n i 

no em J a b i b e r i e x p e r i m e n t a mudanças em decorrência do 

caráter da intervenção e s t a t a l . A separação c a s a / l o t e 

p r e s s i o n o u a m u l h e r a p e r m a n e c e r nas a t i v i d a d e s doméstx_ 

c a s . Embora p o u c o a n a l i s a d o n e s t a dissertação, i n v e s t i _ 

gar^.s-.representações das m u l h e r e s a c e r c a das t r a n s f o r 

mações do seu p a p e l no g r u p o f a m i l i a r se c o n s t i t u i em 

fértil tema p a r a o u t r o s e s t u d o s ; 

A intervenção do E s t a d o no campo a p r e s e n t a múltiplas 

tendências a d e p e n d e r dos i n t e r e s s e s q u e estão c o n t i d o s 

na sua ação. Essa intervenção é um i n s t r u m e n t o e s s e n 



s e n c i a l ao d e s e n v o l v i m e n t o das relações c a p i t a l i s t a s no 

m e i o r u r a l i n t e g r a n d o os camponeses a uma c o m p l e x a r e d e 

de relações com o m e r c a d o , como c o m p r a d o r e s (de i n s u 

mos,- i n s t r u m e n t o s e força-de-trabalho) e v e n d e d o r e s de 
• 

p r o d u t o s e de força-de-trabalho; 

No " p a s s a d o " e no " p r e s e n t e " , o E s t a d o i n t r o d u z i u in£ 

t r u m e n t o s de p o l i t i c a q u e r e d i r e c i o n a r a m o p r o c e s s o de 

reprodução s o c i a l d os camponeses e s t u d a d o s , p r o v o c a n d o 

o d e s e n v o l v i m e n t o de estratégias d e f e n s i v a s . 0 caráter 

d e s s a s estratégias é d e f i n i d o p e l a f o r t e intervenção es 

t a t a l e p e l a c a p a c i d a d e de r e s p o s t a dos g r u p o s que p r o 

curam p r e s e r v a r a u n i d a d e de produção.•- I s t o q u e r d i z e r 

q u e , de f o r m a d i f e r e n t e , há alteração na lógica de pro­

d u z i r e c o m e r c i a l i z a r dos camponeses, sem, no e n t a n t o , 

dar-se a sua t o t a l transformação. Nesse s e n t i d o , as es 

•tratégias desempenham i m p o r t a n t e p a p e l , já q u e são meca 

n i s m o s de d e f e s a que g a r a n t e m uma margem de " a u t o n o 

m i a " no i n t e r i o r da u n i d a d e de produção. As d i f e r e n t e s 

trajetórias dos g r u p o s no " p a s s a d o " e no " p r e s e n t e " l e 

vam-fió"s a c o n c l u i r que o c o n j u n t o dos camponeses a l c a n 

çados p e l o s p r o j e t o s -de irrigação não dispõe de um p r o 

j e t o c o l e t i v o p a r a r e s p o n d e r ãs intervenções e x t e r i o ­

r e s , mas o constróem c o n t i n u a m e n t e , a d e p e n d e r das suas 

condições o b j e t i v a s e do caráter da intervenção; 

0 p r o c e s s o de modernização r e l a c i o n a d o ãs condições ob 
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j e t i v a s dos d o i s g r u p o s e s t u d a d o s i n f l u e n c i a na f o r m a 

como e l e s se vêem. Os camponeses de Piauí têm uma .visão 

p o s i t i v a d a s suas condições de t r a b a l h o e v i d a , e x p r e s 

s a p e l a c a p a c i d a d e de a s s e g u r a r a reprodução s o c i a l do 

g r u p o a p a r t i r da própria p a r c e l a . E s s a c a p a c i d a d e , ê ex 

p r e s s a na g a r a n t i a de v a l o r e s , tradições, relação espe 

cífica com a n a t u r e z a e uma c e r t a " a u t o n o m i a " no proces_ 

so p r o d u t i v o . Já os camponeses de J a b i b e r i se vêem ex 

c e s s i v a m e n t e d e p e n d e n t e s de condições e x t e r i o r e s p a r a 

se r e p r o d u z i r e m , o que l i m i t a a s u a " a u t o n o m i a " r e l a t i 

v a na p a r c e l a , a p e s a r da l u t a c o n s t a n t e p a r a a s s e g u r a 

- l a . O r o m p i m e n t o com o s i s t e m a t r a d i c i o n a l de produção 

impôs redefinições na f o r m a como e l e s se vêem, a g o r a 

m a i s d e p e n d e n t e s das condições e x t e r n a s â u n i d a d e de 

produção. 

A p e s a r da e s p e c i f i c i d a d e de c a d a ação, e x i s t e m 

e l e m e n t o s q u e são comuns aos d o i s g r u p o s n e s s e p r o c e s s o . Ê 

o c a s o do m o v i m e n t o de avanços e r e c u o s nas s u a s ações de 

resistência. Ora a s s e g u r a n d o os s e u s i n t e r e s s e s , o r a c e d e n 

do a q u e l e s do E s t a d o , mas v i g i l a n t e s em relação a r e p r o d u 

ção das s u a s condições s o c i a i s com um mínimo de " a u t o n o 

m i a " . 

0 m o v i m e n t o de avanços e r e c u o s se dá, também, 

a nível das ações do E s t a d o , p a s s a n d o p e l a s concepções que 
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têm-os s e u s técnicos em relação ã reprodução camponesa. Es 

sa f o r m a de e n c a r a r a ação do E s t a d o nos l e v o u além das h i 

póteses d e s t e e s t u d o , rompendo com a visão da intervenção 

e n q u a n t o h o m o g e n e i z a d o r a de relações s o c i a i s e t r a n s f o r m a 

d o r a de camponeses em p r o d u t o r e s m o d e r n o s , s e g u n d o previ£ 

t o nos s e u s p l a n o s . A s s i m , concluímos que o E s t a d o r e d e f i _ 

ne os s e u s p r o j e t o s no p r o c e s s o das suas intervenções, a 

d e p e n d e r do j o g o político que e s t a b e l e c e com o u t r o s g r u 

p o s , de a c o r d o com suas d i f e r e n t e s trajetórias, sem u n i f i _ 

c a r as suas experiências no p r e s e n t e , a p e s a r de a m p l i a r a 

sua subordinação. Os camponeses, p o r o u t r o l a d o , t e n t a m a d e 

q u a r a l g u m a s d e s s a s ações do E s t a d o aos seus i n t e r e s s e s , 

t r a n s f o r m a n d o - a s em p l a t a f o r m a de resistência. E n f i m , é es 

se m o v i m e n t o , que compõe ò j o g o político-social, a p a r t i r 

do q u a l os camponeses se r e p r o d u z e m sempre l u t a n d o p a r a as 

s e g u r a r , a nível do p r o c e s s o i m e d i a t o de* produção, a "au 

t o n o m i a r e l a t i v a " , 
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ANEXO I I 

CRITÉRIOS PARA SELEÇÃO DOS COLONOS DO PERÍMETRO IRRIGADO 

J A B I B E R I 

Será s e l e c i o n a d o o c a n d i d a t o q u e : 

1. Tenha i d a d e s u p e r i o r a 21 anos e i n f e r i o r a 60, que não 

se j a: 

a) Proprietário de imóvel r u r a l , e x c e t o p r o p r i e d a d e s 

que s e j a m c o m p r o v a d a m e n t e i n s u f i c i e n t e p a r a s u s t e n t o 

próprio e da família; 
- - * » 

b) Proprietário de i n d u s t r i a o u c o m e r c i o ; 

c ) Funcionário público e autárquico, c i v i l e m i l i t a r da 

administração F e d e r a l , E s t a d u a l e M u n i c i p a l ; 

2. Assuma o c o m p r o m i s s o de r e s i d i r com sua família na p a r 

c e l a ou adjacência, e x p l o r a n d o - a d i r e t a e p e s s o a l m e n t e , 

e v e n t u a l m e n t e com a j u d a de t e r c e i r o s , s e ndo p r e f e r e n t e 

m e n t e do município onde se l o c a l i z a a p a r c e l a . 

3. Aprese*h'te boa s a n i d a d e física e m e n t a l . 

4. A p r e s e n t e a t e s t a d o de bons a n t e c e d e n t e s . 

Observação: Na ponderação dos critérios classificatórios 
são c o n s i d e r a d o s também: 
. Experiência a n t e r i o r do p r e t e n d e n t e ; 
. Força-de-trabalho da família; 
. Tempo de a t i v i d a d e agrícola; 
. Nível de participação em a t i v i d a d e a s s o c i a t i 

v a ; 
. Renda A n u a l . . 
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QUESTIONÁRIO PARA PEQUENOS PRODUTORES RESIDENTES NA AREA DO PROJETO 
(ANO BASE 19U8) 

PROJETO 

NO DO QUESTI0NARI0_ 

ENTREVISTADORA 

DATA 

PARTE I 

A. Identificação e Características do Pequeno Produtor e sua Família. 

1. Responsável pelo grupo f a m i l i a r 

2. Estado C i v i l 

a) S o l t e i r o ( ) b) Casado ( ) c) Viúvo ( ) 
d) Separado ( ) c) Amasiado ( ) 

3. Quem mora na casa? 

PRENOME 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
]ü 

GRAU DE 
PARSNrJ IDADE SEXO 

GRAU 
DE INSU) .̂ CTAÍ, 

TRAB. FOWA liíiiD.fAMJi. 
SL'1 NSO 

TÍÍAIWIJK3 m KSI-yjCOADES N/AGRIC. 
5IM 

d ) ANALFABETO -1 1<? GRAU COMPLETO - 3 29 GRAU COMPLETO - í> 
Só ASSINA O NOME-2 19 GRAU JNCOMPLETO-4 CURSO IRRIGAÇÃO - G 



Há quanto tempo mora no município? 
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Onde morava anter. de se i n t e g r a r no Perímetro? 

Onde mora atualmente? 
a) No l o t e ( ) b) No Povoado ( ) c) Na a g r o v i l a ( ) 
d) Outro '/ 

Já t r a b a l h o u f o r a do município? 
a) Sim ( ) b) Não ( ) 

Se a f i r m a t i v o : 

É membro de alguma organização ou Associação? 
a) Sim ( ) • ' b) Não ( ) 

Qual? •'_ 

Qual sua situação no Perímetro? 
a) Proprietário ( ) b) Assentado ( ) 

Tem o u t r a propriedade f o r a da área do Perímetro? 
a) Sim ( ) b) Não ( ) 

Em caso a f i r m a t i v o : 
a) Explora diretamente ( ) 
b) Arrenda ( ) 
c) Dá era p a r c e r i a ( ) 
d) Não explora ( ) • 

Area 
ha - Tare tas 



11« Trabalha apenas no l o t e ? 
* 

a) Sim ( > b) Não ( ) 
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Se negativo, em que condição? 

a) Meeiro 
b) Ocupante 
c) Arrer.datário 
d) Assalariado 
e) Outros 

Arca 
ha T a r e i as 

12. Qual ê a sua ocupação p r i n c i p a l ? E a . 'ecundária? E s p e c i f i c a r 
por ordem de importância para hoje e antigamente. 

Antes do P r o j e t o 
f ) 
( ) 

Hoje 
a) A g r i c u l t u r a ( ) 
b) Comércio ( ) 
c) Artesanato ( ) 
d) Trab. A s s a l a r i a d o ( ) 
e) Outros 

( ) 
( ) 

i 
13. Qual o tamanho do seu l e t e ? 

a) Arca t o t a l * J_ b) Arca Irrigável 
c) Area i r r i g a d a \ d) Area Sequeiro 

JL4. Qual o t i p o de irrigação u t i l i z a d a ? v " 
a) Gravidade ( ) b) Pressão ( ) 



O. Produção Agropecuária ̂ nò Estabelecimento f a m i l i a r (1988; 

15* Produção Agrícola no l o t o . i 

AREA 
CULTIVADA 

PRODUÇÃO 
ANUAL - TOTAL QU/SWT 

PREÇO ME 
D I O DE VEN VALOR 

FORMA 
DE COT 

QUAN'J'. 
AU.TO-
CONSU^-
M1DA * . 

CULTURAS 
I R R I G . SEQ. UNID. QUANT. 

VENDIDA Ü A X 
UNIDADE 
(E,M rv.$) 

TOTAL MERCIA-L I Z A Ç A C 
(1) 

QUAN'J'. 
AU.TO-
CONSU^-
M1DA * . 

ARROZ ' 
FUMO -
MILHO 
FF10AO 
MANDIOCA 
INHAME 
BATATINHA 
MARACUJÁ 
TOMATE • 

CEBOLA i 
PIMENTÃO • 

BANANA 

-

16. Produção Agrícola em o u t r a área (Para os que possuem) 

CULTURAS 

AREA 
CULTIVADA 

PRODUÇÃO 
ANUAL - TOTAL 

QUANT. 
VENDIDA 

PREÇO ME­
D I O DE VEN 
DA „ 
UNIDADE 
(EM CZ$) 

VALOR 

TOTAL 

-FORMA 
DE CO­
MERCIA 
LIZAÇAò 

( D 

QUANT. 
AUTO-
CONSU-
MIDA 

CULTURAS 
I R R I G . SEQ. UNID. QUANT. 

QUANT. 
VENDIDA 

PREÇO ME­
D I O DE VEN 
DA „ 
UNIDADE 
(EM CZ$) 

VALOR 

TOTAL 

-FORMA 
DE CO­
MERCIA 
LIZAÇAò 

( D 

QUANT. 
AUTO-
CONSU-
MIDA 

•ARROZ 
FUMO " 
MILHO 
F E I J Ã O 
MANDIOCA 
INHAME • 
BATATINHA 
MARACUJÁ 
TOMATE. 
CEBOLA -

PIMENTÃO 
BANANA 

• i 

\ • 

m 

• 

(1) NS - NAO SABE VC - VENDA AO CONSUMIDOR - I - I N T E R M E D I Á R I O 
O - GOVERNO C -' COOPERATIVA 
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17. Produção Pecuária no Lotn 

* 

A N I M A I S 
TOTAL 
KM 

KXISTP.N 
C I A 

QUANTIDADE FORMA DE 
COMEHCIALI-
CAO ( 1 ) 

LOCA T i DE 
VENDA 

(2) 

* 

A N I M A I S 
TOTAL 
KM 

KXISTP.N 
C I A 

VENDIDA AUTO-CONSU-
MIDA 

FORMA DE 
COMEHCIALI-
CAO ( 1 ) 

LOCA T i DE 
VENDA 

(2) 

-

/ 
• 

• 

18. Produção Pecuária em Outra Área (Para os que possuem) 

ANIMAIS 
TOTAL 
EM 

EXISTËN 
CIA 

QUANTIDADE FORMA DE 
COMERCIALI­

LOCAL DE 
VENDA 

(2) 

ANIMAIS 
TOTAL 
EM 

EXISTËN 
CIA VENDIDA 

AUTO-CONSU 
MIDA 

ZAÇÃO 
( D 

LOCAL DE 
VENDA 

(2) 

m 

(1) N£ -' NAO SABE, VC - VENDA AO CONSUMIDOR, 
I - INTERMEDIÁRIO ' G - GOVERNO, C - COOPERATIVA 

(2) L - LOTE, M - MUNICÍPIO FM - FURA DO MUNICÍPIO 
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.19. Quem a d m i n i s t r a o l o t o ? 

a) O pai ( ) 
b) A mãe ( ) 
c) Um f i l h o ( ) 
d) Outro. E s p e e i f i c a r 

20. Quem 6 responsável pela comercialização dos'Produtos? 

a) O p a i ( ) 
b) A mãe ( • ) 
c) Um f i l h o ( ) 
d) Outro. E s p e c i f i c a r , 

21. Trabalho F a m i l i a r e Contratado no Estabelecimento » 

a) A t i v i d a d e s Agrícolas 
MÃO-DE-OBRA FAMILIAR MAO-DK-OUR. 

ATIVIDADfc.S NO DE DIAS DE SERVIÇO CONTRATADA 
PAI Mfi-E FILHOS OUTROS (h/d) PAI Mfi-E ~BÖWEKS, MEMBROS (h/d) 

- ARAR 

- GRADEAR 
SULCAR 

- ADUBAR • 

- PLANTAR 

- TRANSPLANTAR 
- LIMPAR 
- RA LEAR-
•- T RATO S. FI TO S S A NI 

TÁRIOS 
- FAZER TABULEIROS • 

- ARRANCAR • 

- CORTAR • 

- SECAR 
- TRJ LUAR 

- SFLF.CJQNAK 

- EMBALAR 

- TRANSPORTAR(1 N-
TERNO) 

— 
. . ' . • . . . . . 
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b) Outras A t i v i d a d e s da Família 
1 

ATIVIDADE RESPONSÁVEL 
PAI MÃE FILHOS FILHAS OUTROS 

' MEMBROS 

Cuidados comos Animais 
- Ai imentação 
- Pastoreio • 

* 

Trabalho Doméstico 
- Limpeza da casa 
- Cozinha 
- Roupas 

22. Insuroos: 
a) Máquinas 

MÁQUINAS 
UTILIZA­
ÇÃO PREÇO 

UNI TÁ 
RIO 

QUANTI 
DADE 

VALOR 
TOTAL 

CONDIÇÃO 
MÁQUINAS 

SIM NÃO UNIDADE 
PREÇO 
UNI TÁ 
RIO 

QUANTI 
DADE 

VALOR 
TOTAL PRO PRIO 

ALUGA 
DO 

ASSOCIA 
ÇÃO 

Aracão 
T r a t o r 
Tração Animal 

Gradagem 
Trator 
Tração Animal 

Tri1hagcm 

-

b) Produtos 

PRODUTOS UNIDADE QUANTIDADE PREÇO 
UNITÁRIO 

VALOR 
TOTAL 

Seinen tes 
Fértilizantes 
Produtos Químicos 
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c) Mão-de-obra Contratada 

* 

UNIDADE QUANTIDADE PREÇO 
UNITÁRIO VALOR TOTAL 

H/d 

* 

23. Há presença de Outras Relações de Trabalho no Estabelecimento 
F a m i l i a r ? 

a) Sim ( ) b) Não .( ) 
1 Quais? 

24. Toma^emprestado d i a de Serviço? 
-

a) Sim ( ) b) Não ( ) 

Para o l o t e ? • • 

a) Sim ( ) b) Não ( ) -

Para o u t r a área? 
a) Sim ( ) b) Não ( ) 

25. Empresta d i a de serviço? 
a) Sim ( ) b) {Jão ( ) 

26. Realiza a t i v i d a d e s agrícolas em grupo ou em sociedades com o_u 
t r a s pessoas? 

V 

a) Sim ( ) b) Não ( ) 

Quais? 
Se a f i r m a t i v a : 

Com quem? Relação Para que c u l t u r a s ? 

• 

• 

• 



C. FONTE DE' RECURSOS 
21. O senhor usa crédito de c u s t e i o ? 

a) Sim ( ) b) Não ( ) 

28. Usa crédito de comercialização? 

a) Sim ( ) b) Não ( ) 

29. Que investimentos foram r e a l i z a d o s desde a instalação dò Estabe 
lecimento? / 

DISCRIMINAÇÃO DATA 
PRÕPRIO 

RECURSOS UTILIZADOS 

OFICIAL PRIVADO 
OBSERVAÇÃO 

DOAÇÃO 

Reforma de Casa 
Aquisição Equipamento 
Irrigação: 

Investimentos r e a l i z a 
dos no l o t e 

Cerca 
Sistematização 

Implementos e Ferra­
mentas 

30. A família dispõe de rendimentos .fixternos p r o v e n i e n t e s dos seus 
membros? 

RELAÇÃO DE 
PARENTESCO 

FONTE DE RECURSOS 
ATIV.AGROPEC ATIV.N/AGROPEC. SAL.DESEMP. APOSENT. ARTESA­NATO 
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31. O d i n h e i r o recebido pela venda de seus produtos agrícolas duran 
t e o ano de.1908, deu para c o b r i r os gastos da família? 

a) Sim ( ). b) Não ( ) • 
* 

32. Se negativo, como solucionou.o problema? 
a) Usou d i n h e i r o de o u t r a s f o n t e s 
b) Tomou emprestado 
c) Não solucionou o problema 
d) Outros •'_ 

C) NlVEL DE ASPIRAÇÃO E ESTRATÉGIAS FAMILIARES 

33. O que é p r e c i s o para ser bem sucedido na sua ocupação na agri­
c u l t u r a ? 
a) Ter um t e r r e n o maior ( ) 
b) Que o preço da t e r r a não sej a tão a l t o ( ) 
c) Ter uma família numerosa ( ) 
d) C u l t i v a r um só produto ( ) 
e) D i v e r s i f i c a r a produção ( ) • 
f ) Ter a l t o nível tecnológico ( ) '-
g) Dispor de água ( ) .. 
h) Ter crédito ( ) 

• i ) Ter uma renda maior ( .. ) 
j ) Ter assistência • técnica ( ) 
1) Ter uma boa c o o p e r a t i v a ( ) 
m) Organizar-se com o u t r o s a g r i c u l t o r e s ( ) 

34. O senhor está s a t i s f e i t o com a sua a t i v i d a d e de a g r i c u l t o r ? 
a) Sim ( ) b) Não ( ) . 

m 

35. O senhor estava melhor antes ou agora no Perímetro? 

a) Antes ( ) b) Agora { ) c) I g u a l ( ) 
: 

36. Gostaria de mudar de ocupação? 
a) Sim ( ) b) Não ( ) 

37. Gostaria que seus f i l h o s fossem a g r i c u l t o r e s ? 
. a) Sim ( ) b) Não ( ) c ) I n d i f e r e n t e ( ') 

38. Como sua família v i v e agora? 
a) Melhor que antes ( ). b) P i o r que antes ( ) c) I g u a l ( ) 

39. O senhor vê p o s s i b i l i d a d e dc; melhorar sua situação dc vida? 
a) Sim ( ) b) Não ( ' ) 


